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Instalou-se a Convenção
Nacional Dos Ferroviários

Presentes delegados de d|. | talou.so ontem a II Convcn.
«trio* «>t«dog do Brasil. Ins- | çBo Nacional doa FcrrovlárL
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Dota «»peetei, me*» e p/onário da ícmHo tolene de instalação

da Convenção dot Ferroviário*

0 12* ANIVERSÁRIO
DA LIBERTAÇÃO HÜNGARA
As comemorações festivas ontem realizadas

Fiéis as tradições internacionalistas —
Saudação ao Exército da União Soviética

PARIS \ «Orgulhamonos
da nossa democracia popular
que, em doze anos, deu mais
ao povo do que qualquer sé-
culo do passado* declarou na
ísolrée» de gala organizada
ontem na ópera de Budapes-
te, cm comemoração ao 12'
aniversário da libertação da
Hungria o Ministro de Esta-
do, sr. Gyoergy Marosan,
fegundo anuncia a Rádio de
Budapeste. Após evocar «a
sombria recordação de 25

anos de regime fascista que
precedeu o dia 4 de abril de
1945», Marosan saudou o
Exército Vermelho tque liber-
tou o povo húngaro dos seus
grllhOcs» e afirmou: «A des-
peito das calúnias da contra-
•revolução, que tentou au-
mentar os erros cometidos e
subestimar os êxitos obtidos,
a História fará justiça à de-
mocrada popular».

O ministro demonstrou que
Conclui na 2* pag.

os sob o pnlrocln-lo da UnlBo
das Ferroviários do UraMI,

Inúmera* eotldadci do
trabalhadores ferroviários nor
tlclpam deste Brando concln-
vo, o entr». esta». noii-m re-

portngtm pMu «notar as ho.
Kuiutei: Reprcsenlnntt'8 dn
Est. de Ferro de Araraquu-
rn, União dos Ferroviários do
Sorocaliiinn, AssocluçAo dos
Ferroviários do IX, Grande do
Sul. Assoclnç.ío lUMlonnl dn
Rnclo Mineira do Viaçilo, dt-
tecidos da Central do Piauí,
Asstcincno dos Ferroviários
dn Bahia, dílogadoi da Es-
tr;'da de Ferro do Paraná,
etc.

O VETO DE JK

Com ii participação dc mnls
do 30 deleitados « com gran-
do assistência, a Convenção
ao nncerrarm»s nossa edição
estava debaícndo acalorada-
mente o veto do Governo n
nlguns nrllRos de Interesse

dos ferroviários dn Loi quo
cria a Rede Ferroviária, S. A.

PARTICIPA CHEPILOV
DOS DEBATES DO CONGRESSO
DOS COMPOSITORES DA URSS
"Chega ao fim o século do capitalismo" — A

missão dos artistas e escritores
M0800U, k — OSr. Dlml-

trl Chepilov, «coror-lrio do
Partido Comunista da Uniflo
Soviética, falando ontem no
Congresso do» Compositores,
disse.' "NAo so trata da um
Idl/io, mo* de uma luta cn-
carníçadn do tAda* a» fArça»
damocrAtica» contra a» fôr-
ça» dn ngrossAo imparitilista
e da rcaçAo, cm unia compe-
UçAo tncosmntc, que so rea-
lisa no» plano» econômico,
cientifico o cultural, com o
dever do reforçar o poderio
do Estado «ouldílco o da jwr-
manecer inteiramento arma-
do no domínio ideológico","Chega ao fim o século do
capitalismo o estamos na éra
do comunismo", prosseguiu
Chepilov, condenando "a de-
cadente arte musical do mun-
do capitalista, caracterisada
por uma m tísica uivanto, rui-
dosa, sibilitntr. A música do
ritmos convulsivos A feita
para o deboche selvagem na»
mal» baixa» paixões. Quanto
ao "boogie-woogio" e ao

"roak and roll", sdo orgias
falta* paru os homens dus
cavernas". O antigo mini*-
tro do Exterior evocou o ro-
manco "Trópico do Câncer",
da Hanri Miillcr, pura conde-
nar "o frenrsi iiganitiunte dos
esnutluiroH espirituais da bur-
giwsiti imperlallstti".

A MISSÃO DOS ARTISTAS
E ESCRITORES

PARIS, h tFP) — "O com-
positor qun detprosa o "reu-
llsmo soviético" se destaca
inevitavelmente da rcullda-
dc o do seu tempo, o das as-
pirações do povo" —• decla-
rou o sr. Chepilov, sccrcltl-

Conclui na K pãR-l

Sugeriu ao Prefeito um luminto di 80 centavos nos bondoi — im
poucos dias uma comissão hetoroginoa examina uma contabilidade
somplexa como a da Ught — Não s) esqueça o sr. Negrão de Lima dos

acontecimentos do ano passado
HA imiiiiiis dias. demos no-

iliin dn qun o Prefeito no-
moura uma ComlssAo, com-
punia da Integrante» de vá
rias iiritani/nçiIeN represi*u-
IiiIIvhn (ARI, EconnmIslaN,
Fundação Golúllo Viiruio.,
etc), puru •¦•¦•• ri.liidiiv.i' A
questão do mimmito de Iuri-
ias pleiteado pri» I-lght, a
pretexto de ntondor ao n»ga-
mento do aumento salarial
conquistado pelos emprega-
dos da Carris,

Tivemos oportunidade de
alertar u CoiiiIsn&o para que
nflo se iMxuhho envolver pe-
Ias niiinnliras da empreso,
como JA haviam feito nutriu»
eomlssOes IdentleaN. E mos*

Iramos que algun» da teu»
inemliriiN, pelo menos, Unham
eomllçftfs dn resistir A uanAn-
ria desenfreada do «polvo»
d» Rua Larga.

Quanto oo Prefeito, reavl-
vamos sim memória, lem-
tirando lhe ns graves acon-
leiliiunliis dn ano passado,
em que o povo carioca pro-
testou energicamente contra
o aumento de passagens con-
cedido pela Prefeitura.
A PltKSSA OA COMISSÃO
IV BASTANTE KSTKAMIA

Uma das atribuições fun-
danicnlals da Comissão re-
ccm-nometida era o exame
pormenorizado dn contalilll-
dado da empreso, o que na-

tiiirtlineiiit. náo poderia mt
feito em poucas dias, tratam
dose de um» escrita comple-
xa, que exlgo exames dota-
Itiodos do documentos com-
probatórios dos lançamentos,
etc. Um leigo sabe que uma
porlcln contábil — particular-
mento de umn ar»"'16 "«"•>
nlzaçãu — não se ttt no es-
paço de poucos dlns.

No entanto, a Comlnfto.
cuja primeira reunião se res-
llzou segunda-feira. ]â dois
dias depois propunha uma
elevação provisória das pas-
sagens, do 50 centavos, «sem
prejuízo de um exame pos-
tcrlor>.

Conclui nn 3* pag.
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'DIRETOR: PEDRO MOT1A LIMA

Drault EmcaaiY, Falando aos Patriotas de Todos os Partidos:

NENHUMA PRESSÃO Ml INTIMIDAÇÃO
SERÁ CAPUZ DE NOS ARREBATAR 0 PETRÓLEO!

DIRIGENTES TÊXTEIS PROPÕEM:

Reunião Conjunta Para Discutir
Solução Para a Crise na Indústria

Iniciaram ontem, dirigentes Têxteis, os debates em torno das causas
e origens da crise da indústria — Verdadeiras as dificuldades ale-
gadas pelos industriais: falsas alguns dos motivos que apontem

Debates da maior tmportan-
'ia foram iniciados ontem, na
reunião instalada no Sindicato
dos Têxteis, entre repreoen-
mntes de FederaçOei e Slndl-"ivitci dos Trabalhadores Têx-
iei:/'!!» todo o pais, em torno
... crise na indústria ds teci-
uva: .

Serviram de hase ao debato
luis documentos: o memorial l
.".is industriais de tecidos « o }
•• imortal da Federação dos I
Tó::tels de Sio Paulo e mats
üt! sindicatos paulistas, am-
us enviados ao Presidente da
rtepdbilrói;

Padeiros Não
Trabalharão
aos Domingos

Oi trabalhadores em pani-
ficação c confeitarias, não
mais trabalharão aos dom/n-
gos, apesar de não ter sido
sancionada a lei municipal,
qué lhes concedia o descanso
semanal renumerado. Esta
importante resolução [oi ado-
tada por unanimidade, na
grande assembléia, ontem rea-
/irada na sede do Sindicato
doi Padeiros, para debater
este assunto e a campanha
dc aumento salarial. Na pró-
xima terça-feira, uma comis-
•iáfp de trabalhadores tendo
a frente dirigentes do Sin-
dicato, irá ao Palácio Gua-
nabara levar oficialmente ao
prefeito Negrão, esta reso-
lução, dos padeiros, que con-
forme ficou evidenciado na
assembléia, não mais traba-
lharão aos domingos, concor-
dc ou não os empregadores,
com tal decisüo.

PRIMEIRAS CONCLUSflE3
Discutindo o memorial pa-

tronai discordaram os dirigen-
tea sindicais de várias alega-

ç6es n61e contidas, concordan-
do com alguns pontOB fixado?
no documento.
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Nao importa que a campanha derrotista con-
tinue a desfraldar a bandeira desmoralizada da
capitulação — Em face do momento político
internacional, quando os trustes, derrotados nd
Oriente Médio, voltam os olhos para o Brasil,
devemos ter discernimento e compreensão —
É mister resistir de qualquer maneira, seja como
for, custe o que custar, pois de nossa capaci-
dade dependerá a própria independência da

nação

No clichê, a mesa que presidiu a reunião de ontem

Depois de participar da ter-
ceira assembléia geral ordi-
nárla da Petrobrás, o sr.
Drault Ernnany, qu ontem

i ocupou a tribuna da Cama-
ra, falou sobre os ôxitos da
política do monopólio esta-
tal do petróleo e definiu sua
posição em face das questões
que se realicionam com os ai-
tos interesses nacionais.

Como se expressam os êxí-
tos da Petrobrás? O orador
o demonstrou através de fer-
ta enumeração de cifras, de
dados concretos, os quais en-

zeiros, pontualidade no paga*
contram sua síntese nos se-
gulntes pontos:

A Petrobrás, em sua curta
existência, já aumentou de
40 milhões para 300 milhões
as reservas recuperáveis de
pertóleo; aumentou a produ-

ção diária do Recôncavo de
2.700 para 32.0D0 barris; em
1954 a produção de petróleo
bruto valia 3 milhões de dó-
lares, em 1936 passou para
12 milhões e no corrente ano
atingirá a 30 milhões; a pro-
dutlvidade média dos poços,
que em 1954 era de 31 bar-
ris diários, em dezembro do
195b" atingiu u 175 barris d;á*
rios.

Conclui na V pag.

A PARTIR D EH0JE, NA CÂMARA»

Acordos Lesivos e Ajuste de
Fernando Noronha em Inquérito
Instalação da Comissão — Presidente e relator: advogados do diabo
escolhidos pelo líder de JK — Processo contra parlamentar e ameaça

de cassação de mandato: fogo de barragem
S: gundo declaração do Jldçr

da maicria ao sr. Selsas' Dei-
ria, autor doprojeta de resolu.
çío que determinou a aua
constituição, a Comissão Par-
lamentar do Inquérito para
examinar e opinar sobre a pa-
lítica exterior do pais. o AcOr-
üo Militar Brasil-EE. UU. e
suas decorrências, bíni como

o aluste de traição ccncluldo
para a cessão de Fernando de
Noronha ao governo norte-
americano, deverá se instalar
hcjj, e Iniciar os seus traba.
lhos.

ADVOGADO DO DIABO
Estão feitas as indicações

dos representantes dos parti-
dos na importante Comissão.

Dentro do plano elaberado bo
* Catete" o Hder dg" matorir-pKí*
tlclpou pessoalmente das lndl»
cações partidárias, feitas apóa
rigorosa verificação dos pen-
tos de vista dos candidatos,
com exclusão dos represen-
tantes designados pela Opcsi.
ção. A Crmtssão ss Instalará

Conclui ns 2* pag.

Dão Pode o Congresso Deixar ile Ser
Ouvido Sobre Fernando de Noronha
Em discurso, o sr. Afonso Arinos definiu os casos em que o Exe-
cutivo age com ou sem audiência do Legislativo, na condução da
política exterior — Lacerda tratou do telegrama cibado, enquanto

a maioria churrasqueva com alguns udenistas
Enquanto se realizava um

churrasco de confraterniza-
ção udeno-pessedista motiva-
do pela eleição do sr. Wag-
ner Estelita para presidente
da Comissão de Orçamento,
Lacerda, solto na pista, falou,
a seu modo, tratando do ca-
so do telegrama cifrado.

Disse, sem mistérios, que
recebeu aquele documento do
Itamarati. Sustentou que sua
leitura, em português corren-
te, não poderia ajudar os
técnicos de decifração no tra-
balho de descoberta do códi-
go usado. Expandiu-se em

Conclui na 2a pagina
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AGUACEIRO INUNDA AS RUAS DE CAXIAS
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Apit o grande ctttstroft qot abalou a cidade de Duque de Caxias desde anteontem a tarde,
paro motor desassossègo de seus moradores, ontem um violento temporal assolou aquele município,
ctúàtndo grandes prejuízos, principalmente àquees que tiveram suss casas destruídas ou destelha-
dai No foto, vemos a rua principal de Cxias totalmente Inundada, o que evidencia a pre-
tarhdode do estado de conservação das ruas na vizinha cidade fluminense.

Fuzilamentos
de Populares
em Santiago

Acobertado pelo
estado de sítio,
Ibanez joga a po-
lícia, o exército e
a aviação contra o
povo nas ruas — 8
mortos ontem e

900 prisões
SANTIAGO, 4 — A cida-

de continua sem transportes
coletivos, não se reabriram
as aulas e alguns estabeleci-
mentos comerciais do centro
abriram suas portas.

Ontem à noite foram ou-
vidos vários tiros isolados e
também hoje de madrugada
pomo conseqüência da ação
da policia contra o povo.

Nessas ações houve 8 mor-
tos. Ontem à noite o exér-
cito cercou o morro Santa
Lúcia, que fica no centro da
cidade, e prendeu 120 pes-
soas.

Aviões da Força Aérea
cooperaram ontem à noite
na descoberta de alguns gru-
pos, lançando foguetes lu-
minosos.

Continua em vigor o es-
tado de sitio não sendo perml-
tida a formação de grupos

Conclui na 2» pag:.
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Cinco Hortos e Mais de 150 Feridos
As Vitimas da Explosão de Caxias

A firma responsável procura fugir à sua respontabilhlade — 22 toneladas de dinamite anua-

íca-las na local - Milhares de pessoas desabrteadaa - Os -™«*« «¦*¦"»^**J5;"

um memorial ao ministro da Guerra para que fosse retirado o depósito - Cenas dolorosas o
desolação no local — Relação dos mortos e feridos — Outros detalhes

A explosão que abalou a cl-
dado de Caxias nas últimas
horas da tarde de quarta-feira
teve um caráter multo mais
grave do que as primeiras no-
tlcias deixavam perceber. Ml-
lhares de pessoas foram atln-
gldas pela tragédia, em con-
seqüência daB mortes, feri-
mentos e do desabamento de
centenas de casas. A popula-
çlo de Gramacho e de todos o»
bairros vizinhos esta vivendo
horas dolorosas e a& flslono-

mias deixam transparecer a
angústia diante do sinistro
que a todos abalou.

CENAS DOLOROSAS
Nossa reportagem teve opor-

tunldade de íalar a alguns mo-
radorea que ficaram sem oa
•jcus lares. Todos tinham dlli-
tmldades «m expressar aeu
pensamento, pois ainda so-
frlum o Impacto do drama que
Kfthru eles se abateu. Outros
procuravam noa hospitais

parentes desaparecidos, com a
preocupação estampada na
face. Alguns perderam main
que suas casas, choravam a
perda de amigos e parentes
queridos. Um ambiente de
ilenolaçáo • de desespero pai-
rava sObre toda àquela -axte-saa
região fluminense.

CINCO MORTOS B MAI6
TÍE 160 FERIDOS

Ate a hora em que encerra-
mos nossos trabalhos, subia a

cinco o número d* morto» ptt»
explosão. Foram âle*: um no-
torlsta, de nom* Almlr, rtaj-
dente â Rua 7, ftò Pai-qn»
Araruama, em Caídas; me
ajudante de caminhão, lil&
Identificado; tteraldo Vleent»,
de 38 anos, residente na Eo*
trada Rlo-Peti-âpolit» aura n*-
mero; José, menino de trto
unos, filho de Lulza Cfindldo <»
Carvalho, rua Brilhante, 108
e Maria Carmen Pedreira,

Conclui ns 2' pag.

Servidores Públicos: Hoje, às 18 Horas, a assembléia
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Mg.
MS o liiltlo d» parlo da «rtwllo ilfutlnafl» * or«rm«a

Dtn. oltú-, iiiiiiwlt.il» ociipMtln |i»!o discurso do "iler «Ia Opa-

u'..mr riiiiriotumlfi 1111» Milnha do «ilomdvri», honre, po*
tem, deitiMdo • «iiwvlinwtffc*.

Comentava»"ai nusênclo do líder Vieira de Melo e do
«eus .mosqueteiros» qunntlo do dlscursu do líder dn UDN. quo
S™voWonwdo para desenvolver o seu II*Iojwwtórkj .0
tolcd apanefinto tol o ir. Porelra da silva, o líder dn Maioria
• o «au tmlt», onqtianto Isso, r.i»rtlclpiivnm de um nlmôço
de coníratüi'iil/.iicno em torno do presidente dn Comissão do
Orçamento, sr, vVoanar Eatellla, almoço esse promovido pelu
udenista Herbert Lovy, que contou com a colaboraçflo «coorde*
nndorio do sr. 1.11 fer. Consto ii.áo terem comparecido mais do
2u dns 88 menifiroa da Comlaiflo, o mio teaeaj» teriam «ido

justnmenio os eleitores do presidente fcsteUta. O sr. Oullhermi*
no do Oliveira nao compareceu.

Ilouvo a anuneliul» rcuiilíio do Diretório Nadonal e ban*
avia do i'SU. Mareada para lis 10, .ovo Inicio depois das 11.
Comnarecoi. o Ministro Alkmlii, quo th. loiiRa cxpiMlçan da ai*
tuutao ecoiióiulitt u ftóniplr» do pais e da política governa*
iiu-iiliil. O sr. ijilVr foi o orador muiiíiiIv. A reunião proüHCKUl*
ra na nianlift de hojo 0 na próxima sofíiiiiila-rclru o sr. Alkinln
f a ü Cftmara, repetir a cxposlsfto lelia ontem.

•
Instalar-se A hoje a Convenção Nacional da UDN. Ao seu

«termino s.u-íi eleito o novo presidente e o Diretório Nacional.
Deputados do grupo nacionalista apresentarão uma Moção do
apoio e aplausos ú Peirobrás.

Os Udcrct do PTB «ativeram reunido» n» Urde de ontem
nara fixar a poslctlo da bancada dlanle do oficio do Procurador
Coral Ua «Jusllsa Militar, ciu-amlaliando pnlldo de antorlxaçao

ara processa.'* o litl-c udenista. Ucc-dlram os lideres qne a
_.iniiul:i ncnmrti a d.vlsilo da Comissão de Justiça quanto k
êonstltudonalldado c no mérito da rumorosa questão.
i;

Chegou a Comissão do Justiça, enviado pela Mesa, o ia*
naoso oiici.i do sr. Ivo D'Aquino. Consta que o sr. Martins Ho-
drigues serd o relator do escabroso processo através do qual,
atingindo o Incômodo representante cto clcntornn», o que se
pretendo na verdade o Impedir que a Comissüo de Inquérito
sobre polit.cn exterior, Acordo Militar o ajuste de Fernando de
Noronha posòa requisitar a documentação existente no Itama-
r.i.l e oulius óigiios do Executivo, necessária às suas Invés-
ligações.

•
A sessão dc I10J0 pertencera ao líder da Maioria, que

ocupará n tribuna pura responder no lider da I!Í)N. I-V-ríll na
descoberta de «leses», o sr. Vieira du Melo niij faltará com nl-
gnnins outras para reforçar cs duas mais Vccntcs, com as
quais pretendo Chegar tto umurdaçamento dos representantes
do povo no cibrcjçlo dc suas prerrogativas constitucionais e s>
niulliaçào do próprio .Congresso.

- M.G.

De Acordo a URSS Com as Condições
Egípcias de Navegação do Caiai
Entrtvlsta do imbaixidor Kiiielev «som o chai.co.fr do EgKo — Nio há discriminação em Suozi

basta pagar o passar — Fosla om Gaia — Suicídio do embaixador canadense
ll -STA KM «AZA 1 tem sido r« iiuvsiIhh » acusn-CAIRO, 4 <l". P.) - No ile-

curso dn entrevlHiit onluni rev
ii.aiin, entro o sr,
Itiiiisl, mlnliitrn 1l.11 Helm;!-»»
Kxttrtores do Knllo, o 0 OITIMll*

IpfiOM de uma lubeomluAo deM'"" ' OAZA, 4 (FP)—Os hnbl*| inquérito uo Sfnndo «nurirn.
tanles de Cara cílebraram on*

siirtnr WVlétlOO nmin riaplti.l. n,, ^.^ (|o ,çn_rn,0 ,,„„ ^m
"l tem um «dln nacionnl», por

ui- i .. ,i„.« , ri" 4 n .....íml ocasião do Içnmcnto dns côn-sKIwmjIov, deu n 1'IIHíi s conilS- naf,iotM,ia ,,,,Inclui nn nalAHoeer n sun opinião niahr» o menu-*, nacionais iKiiicins nn panno
rondo »«t|u-l„ -iitreti.. ti* po- do. "0.vír"Ü' Á* enco]M> B8AnlJ'
tenolai estrangeiras n» srauna' mlnutraCQMi e ai empresas
imMimi.1, • referente a nsvetniçOo eomerclnls bnvlnm concedido

no. «r-RUndoas «iiiiiíh ii-u.t q sr,
Normnn relnçóes com os cdlnii-
nlsais. nn piitiiiln."Podem «ir obscuras ai riu
xót-s dés«e« novos ataques, a-
rrescvntou o sr. Pcnrfon. mns
oh métodos omprefiudos Kftu

**fi*V*V>*ii/**f**tHfl/

HOJE, ÀS 18 HORAS

A Assembléia dos Funcionários
Públicos Federais

A fim do debater o Plano de Classificado, em efls*
cussão no Poriamento, e obter elementos para a ultima-
«73o ri? um substitutivo a ser apresentado a Câmara Fe*
deral, realiza-se hoje prande assembléia dos funcionários
públicos, às IS horas, no auditório do Ministério da Edu*
caçflo.

Convocada pela Coligação das Associações PróClas-
slficação, a reunião conta com o apoio da UNSP, que,
ern manifesto ont-rna divulgado, conclamou todos os seus
sócio-; o o funcionalismo em geral a comparecer a As-,
sembléia.

Jornalistas Chineses Pela
Cooperação Profissional

PATtTS, 4 (FP) — "Os Jornalls-
tas chlnepcs dnso.lam p.irtlclpnr (le
tortas as nllvlnrtilr-s n«a«* corniu-
¦am a unidade e ti ci»:ipera-
çfio entre cs inrnnlistas do todas
os países"., Diclarru ho.ie, se.
gunío a Rádio de P:nulna. o
vice-presidente da Federação
chinesa dos Jornalistas, Sr.
Chun Chua Hua. nos trabalhos
ia stSEÔo ria OrRntilznçao Inter-
*nac!onal doi Jornalistas D-rno-
crállcos. Acrescentou Chun
Chung Hua: "Isto não é do
agrado do Sr. Fost-er Dulles,

mas numerosos jornalistas nor.
te-americanos ainda dess.lam
visitnr a China". De seu lado
o rcdator-che'e do Jornal egip.
cln "Al Gumhuriya", Sr. Ahmcd
Kasscm. Guda, atacati em ter.
mos violoníos uma parte da im-
prensa norte-americana por «de
formar a situação no Egito»
Ahir.ed Knssem Guda Pediu a
trios os jornalistas que con-
danassem "semelhantes fabri-
cnçõjs du noíiclas falsas qu6
levam a írro a opinião pública,
fazendo o jogo dos lmperlalls*
tas".

Acordos Lesivos e Ajuste de...
Conclusão da V pu**.

com a rcoresentaçSo *riaj:rifá-
Tia perf-itam'n«e afinada pe-
lo dinpa?fio de JK.

Funcionarão ermo advogados
do diaha o pres'dcnte «a o re.
lator, nue pert"ncer!lo íl mnlo-
ria. Cortsta 31 estarem indi-
cados pel^ "der Vlsira d? Me.
Io, e d;v!dnmcntn "coordena-
dos", oa nomes dos srs. Jef-
fersorl Anular e Horácio La-
fer, nmbrs memhros proemi-
jaent*s ds "r.la vlna" do PSD,
sendo que o ex-mWstro da
Fazenda é c-níierldo d:fcnsor
de uma política de concessões
so lmnsr'nlicmo amsrioanr, n
pret-xto d? atrair o "auxiHo''
de cap'tals tannue.i.
». SEItVE AOPtANO

Exhte en*rs o ¦ grupo naolo*
nnllrta^ Intejn-nda pmr depu-
taíos de frios os partidos,
acentuada desconfiança em
relação aog objetivos--ooultoa
qua movem a momentosn ques
tao hà. rilns surgida, do pro-
cessa armado contra o lider
da UDN, ou a .cassação do seu
mandato, sob o pretexto de
revelação de documento, e çó.
digo strreta do ItamaratI. pon-
do em perigo-a própria segu-
rança da Nação. Ninguém Jg-
nora que o ç.ohhpcido prevo-
caaor e agente ianque Carlos
Lacerda sempre teve acesso
«os cochichos do ItamaratI,

A estranha.,.cc|pcl(lêpcla do
aparecimento-do nova • e - In-

trincado caso Justamente no
momento tm que se constituía
Comissão d: Inquérito destl.
naaa a Investigar acordos tlr*
maços com 03 Estados Unidos,
e de modo particular o recen-
te ajuste das bases para trle-
ffuiadcs, e mnls o plano revê.
lado pelo próprio IId:r do go-
vêmo, de estrangulamento do
novo órgão parlamentar, dão
consistência à suspeita.

A rumorosa questão ee ajus.
tarja como luva ao plano: fun-
eisnando como fogo de bar-
rag:m atrás do qual o líder
Vieira de Melo manobraria à
vontade, com toda a atenção
da Câmara voltada para o
proo-sso contra o líder ude-
n!sta e, servindo de pretexto
a medida que o govOrno viria
a 1;eer;tar para a segurança do
sigilo de tudo quanto queira
tarnar slgilrso. Impossibilita,
rm a requisição pela Comis-
são da documentação necessi.
ria ft investigação da legltl-
mldade e conveniência des
acordos firmados com o go-
vêmo dos Estados Unidos.

E' n:sse ambiente que se
travara na Comissão a bata-
lha pelo cumprimento de sua
tarefa, para euja vitória multo
poderão cantribuir 03 repre.
sentantes partidários são com.
prometidos com o plano do li.
der da maioria, e os patriotas
em geral, pelo apoio que sou*
ber?m levar à su» seio.

Não Pode o Congresso Deixar de...
r-nitnltlníTi. .1— II __ _. I.II.IIIW » T.*—,ft —*.—» «a »•*.*>4 a-x* 4*—— o

pelu cunnl de fluo», liem eomo no! um illn de fórlns bob alunos e «ponos desprlmoroios para os
«eu iliirunviilvlnii-illii

BoRUliiln Iiiíiiiiiiíii.iii-m «.till.I.i».
torln n URRS ncoiimlo Inteirai*.
monto nu tírmii» «lím-o mmnnrnn*
do, lemlo o rmlialsnílor lOVlótlep
iiuiillfli-iitlii «le "JukIiim n eiiunnl-
m«s" a» cnnilliflcii esfpelai rela-
Uvas lio futuro do Cumil,

•TAdAn R PASSAR

PARIS. * (P P.) - "A nilml-

empregados, Ah lojas perma-
neceram fechadas,

HlUtllKUlSI. O
i;mhaixaimhi

PARIS, 4 (FP) - Anuncia
a RAdlo do Cairo quo se sul*
i-ldou hojo o embaixador do
CiinndA no Egito, Sr. Normon.

INQUISIÇÃO IANQUK
OTTAWA, A — (FP) — Cau.

nlstraçito «rifpcla jiimala pensou sou viva emoçtto nos meios po*
rm proibir sou nivi.u brli&nloris lilleos d:íta cnPltnl it noticia
a p-iMHiKcm ntrnvéi ato Cnnal «lu do suicídio do sr. II. Normnm
Suez, ma» lud-a navio iicuojiniiii malinlxadcr do Canadá no
transitar devo |in!*nr o» dlroltoi Cnlru.
de iminuigem antecipadamente" | dípoIs cfo haver lembrado

(pn- os adotam".

O chefe da oposição coitsar*
vndoin, sr. J. Dlcsciibiiltrr, do-
i-iiiinii, por (ii-ii lado, quo a mur*
to do sr. Normnn "pareço duver
m-r Imputada nn» pendorus paru
a r.o.n iu t f.'l 'Helni.i dn «t|;iiiif
Inquiiilirnres do ConRiisso de
Woíhlnflion que, a falta ue su.
Iisi.inríii locnl, «e svntcm obrl-
gados a calunlnr e condenar
(niniiém íunclonórlog ciinadon*
ses".

. txmtmmmmmvm**m»m

Participa Chcpilov dos Debates...

— declarou n sr. Mnlumiil Vuiil«,
diretor do orffanlsmo ejtfpelo do
Canal — millllilnil o ltAillo do
«Cnll-o.

— "An únicas condlçOcs que
it|irui:cnlaiiiiiM — 0Cl'9SÇint0U —
ehn pagar primeiro, o trnnnllnr
dcpolti".

cus ô3Se dlplomnía servira ao
si-ii pnls com "l.i-aldade n de*
votniiicnio" por 18 anos. o sr
Lcstcr Penrsun, ministro cuna*
denso das Rilnçfiis Exteriores,
iilriiiulu o sou g(.s:*o ao esgoia* l
m?ntn e A clrcunstímcla du te.

roíuhisflo da 1' pai;,
rio do Comitõ Central do Par-
tido Comunista da União 8n-
viilica, vm discurso íiroiiim*
cindo dianto do Congresso
do» Camrniiiltnrrs, atitalmcn-
to reunido cm Moscou, infor.
ma a AgCncla Tas»;

— "O tema principal de
nossa arto — disso Clicpilov
— dtva ser a vida o a lula
do povo soviético, quo cria
«ma vida nova, o "roman-
tismo" da luta pela liberta-
ç/Io dos povos do mundo co*
pitalista e colonialista".

Todos ôsses *)rl!icf*>loii, ro*
corrfo» o sr. Chcpilov, foram
formulados cm totf, nas de-
clsflcs do Comitá Central, o
as bases quo {oram cstabclc.
cida» "permanecem inque-
branlávcis".

Finalmente o «cerctdrio do
Comitê Central acentuou que"os wnlslcos, como os artis-
tas e os escritores do campo
socialista, receberam uma
missáo histórica: salvar a
cultura mundial da degenc-
rcscôncla burguesa e da la-
lõncia".

Ccnccdido «Habcas Corpus»
aos Grevistas Gaúchos

Unanimidade de opinião cm torno do voto
do relator, ministro Luiz Gallotti

O Supremo Tribunal Fedorol Julgou ontem o «Imbeas
corpus> impolrado em favor do Antônio l'nn Fidalgo,
Oscar Prlolo o Uenedlto Tento, processado» por liavo-
rem patrocinado da greve dos nnndes em Torto Alegre,
lendo concedido a medida por unanimidade, de acordo 

'
com o voto do relator ministro I.ulz i.nH-utl, que julgou
cxllntn a piiniblllili.il!-.

Ao pronunciar seu voto, dlnc o ministro l.uU Gal
lotti conhecer do pedido, pnra deferi-lo, em face do que
dlspóem o artigo «ia da Lei Ja «-liada c a Constituição da
Hcpúbllco, no seu artigo n' 101, parãgrafo II, alínea C,
citando também o Decreto legislativo ao anistia, de 1930.
que ó do natureza ampla e abrange, inclusive, todos os
trabalhadores que <Por motivo relacionado ou decorrente
do participação em movimento grevlsin», íoram proressn
doa ou condenados.

m»*%*****mm***mmmm^

ATENDENDO AO APELO DA IP.
CONTRIBUIÇÕES DE ONTEM:

Um amigo 500,00
Amigos ** 100.no
OperArlos do C. Civil 120',o
Um amigo do Clube Adriano 200,00
De um amigo 100,i>0

TOTAL 1.020,00.00

Nenhuma Pressão ou Intimidação.
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

CONTRA-PROPAGANDA
Nilo obstante o que nil es-

t expresso, os prnpariandis*
tas da derrota, afirma o -ira*
dor, continuam a dnncyrlar,
com palavras, n politi.-ii do

air Osto nno um hillulo de cru*
inonopópio estatal.

POSIÇÃO POLÍTICA
Na parto final do disi-ur-

o sr. Druult Ernnnny define
sua posição e acusa os que
rsalizam trabalho cavlloso dc
obstinados poosltorns dn tual
política petrolífera do pais,
que nAo esmorecem nn ten-
tatlva de vender sua tese da
entrega pura c simples da ex-
ploração do petróleo, em tô-
das as suas fases, aos eapi-
ta(s ou empresas internado-
nais».

ENVOLVIMENTO E
TRAIÇÃO

NAo podendo atacar a Pe*
trotar.ts frontalmente, cs Ini-
mlgoa do taaononólio estatal,
disse o orador, «buscam a t.i*
tica do envolvimento o da
traição». E exemplificando,
com o projeto do entrcqidsta
Adolfo Gentil: «Consisto es-
sa tática, de recente nroposi-
çAo, em reivindicar um sis-

Inovnrflo talvez haja da par*
to dos que negam essa p.eo*
cupnoAo. Mas Gases rumos n.ln
encontram eco cm nenhuma
fase de nossa história rociai.

Os que querem entregar A
exploração estrangeira as ri*
quezas d,, nosso subsolo par*
tem do raciocínio de que me-
dante 0 regime de concessões,
o Brasil setornari,-. mais iico
c mnls torto, o de que sem
esse regime Jamais poderia-
mos atingir os nivelo deseja*
dos do desnvolvlmento.

Quanto ao primeiro argu*
mento, acredito que nenhuma
Nação poderA tornar-se mnls
rica e mais forte com n sim*
pies renúncia de dever Indecli*

j nãvel de aproveitar os próprios
recursos e entregá-los ao es*
plrito desbravador de outros
povos mnls trabalhadores e
organizados. Com relação ao
segundo, ninguém tem o dl*
reito, até a presente etapa de
nossa evolu.Ao econômica, de
passar esse atestado da lnca-
pacidade nacional.

Acreditar-se, sr. Presidente,
quo o estrangeiro vlrA para o

i Brasil, para realizar primeiro
d0 que nós aquilo que só a
nós interessa, é de uma inije*

^mls^*'deTokxtsíénda i »•*¦*} que toca As raias da
da-Pétrobrás, eom tortas as I ncensatez. E' um pensamen*i to que cstA contra todas as

llçóes da vida. Ninguém se en-
da
outras empresas que tiere.a-ai
r—ílornr o petróleo no Bra-
sil». '

APELO AO POVO
Aoontando os traidores, o

sr. Drault Ernnanv dlrigo
apelo no povo. em defesa dos
mais altos Interesses brasi-
lelros, por melo das seguin-
tes palavras:"Sr. Piesldente, Isto n3o é

uma solu-jão, mns uma traição
às aspirações mais alias do

povo b-asibiro, que deve ficar
alertado contra ela.

A tife nn'.í-noclonalista, que
pretendo modificar o regime de
explaração de nossas reservas
pttrollfras, recebe, agora, novo
estimulo e redobrado impulso
com a completn subversáo da
política Ocidental no Oriente
MécTio, e sobrltudo no Egito,
onde dia a dia mais se compro-
va a Impossibilidade de se ba-
sear qualquer política econó-.
mica européia, ou qualquer pia*
no defensivo da O.T.A.N. nas
alianças precárias com as na-
ções árabes.

Dai a explicação das recentes
Investidas dos grandes consór-
cios Internacionais para a con.
qulsta do petróleo sul-amerlca-
no e, principalniento do petró-
leo braslitiro.

Ê mister resistir a essa for-
m.dável pressão de qualquer
maneira, seja como fôr, custe
o que custar, porque da capa-
cidade d nossa reslstfinciu de-
pentftrá a própria independôn-
cia econômica e política da na-
çfin brasileira.

Essa nfto é uma atitude xe-
nófoba: é uma posição de legi.
tlraa defesa, que nenhum bra-
sllelro podií recusar."

O ur. Ernnany Prossegue:
«Que quer a posição nacio*

nallsta, sr. Presidente? Que o
Brasil nüo ceda naquilo em

gane, sr. Presidente; sômen-
te nós é que estamos em con*
dições de ajuizar sobre nos-
sas próprias urgências, isto è,
dc compreender, de acordo
com ns características da vi*
da brasileira, consideradas
so'i o nonto de vista social e
cultural, as prioridades do tra-
balho nacional, a marcha • o
ritmo cm que devem correr
os empreendimentos nacio-
nais, o valor das nossas inicia-
tlvas».

CONFIANÇA NOS
BRASILEIROS

As últimas palavras do ora-
dor sAo de confiança nos des-
ti nos do BBrasH o na capael-
dade • patriotismo de nossa
gente:

«Sr. Presidente e Srs. Depu-
tados, o momento político in-

Reunião Conjunta Para
Concliisuo da 1' png. tos e reivindicações dos tra*

Uns amigos enviaram  1 quilo do chumbo
Um amigo mandou no dia 28,3 34 quilos de chumbo

TOTA1U 33

IJcudo logo ficou estabeleci-
«io o Hojjulntos i'«'|i(iiiiu a teu»
putrunul do quo a crlHo quu
uni ni«M>iiL'riia a Indúnirla nu-
çloiial do tcoidua loiu con<o
umu do mias causai* o rocento
uumento do >alniio nilnlmn.
Uviiiuiirtiai-iim os dlrlReme»
miidicals quo apâs u entrada
¦•in viKur uu atual eal&riu nu*
nimo us locelüOH, rumo com-
ponsuçtlo Imposta pelos em-
liregauiiit-s uu aumenio suiu-
rial, llvoram quo so sujeitar a
JnOnicriiB restrições, incluslvii
uu uumento da número d»
teares puru a produção Indi-
Vldual. Ilcpúdlo lainl)'-m. fl

tese da dlmlnulçAo daa horas
de truballio comu medldu uu
ulivlo; os trabalhudurcs nio
ucelt-irao p.agur &s custas du
quu nílo é do sua responsablll-
dado; r» diminuição de lioras«Ie trabalho trará como con-
seqüência maior miséria uoslares operários, o quo C* totul-
mente Inaceitável, a criminoso
por parto dos empregadores;
responsável pela crise a, tun-damentatmenie, u política in-«acionaria do govírno, do re»-trlçlo de crídlto u do atrofiados mercados, tanto Internocomo Internacional.
Citaram o fato de que a

Índia e a China sAo merca-
dos desejosos de importar te-!ciaos do Brasil, dispostos a I
comprar excedentes e pagarem qualquer moeda.

E, finalmente, que os Indus-
triais devem lutar ena defe-a
da indústria nacional, de seus
interesses portanto, como os
trabalhadores lutam em de-fesa de seus dlre.tos, de suas
reivindicações, e dos lnterês-
ses nacionais.
DEFESA DA INDÚSTRIA

NACIONAL
Concordaram os dirigentes

sindicais com a existènc.a de
*«* indústria, na impôs-
sibüidade para as pequenasempresas de enfrentar a con-corrôncia promoviia p^lasgrandes fábricas e, finalnien.
te, na ameaça de falênc.a quepesam sobre muitas delas.

Ficou claro nos debates quoos têxteis brasileiros estão
dispostos a participar da luta
em defesa da indústria nacio.
nal, e que se orgulham, como
bons patriotas, de Volta Re-

MEDIDAS IMEDIATAS I
A rcunlAo prosseguirá ho*

Je. Ontem rhogarnm os diri-
gentes sindicais no scert* de
iiVuma.i medidos Imediatas,
objetivando uma solução ca- j
paz do barrar o nvnnç-i da
crise nue amençn do colapso
n indústria nacional tí-xtil o |co mesmo tempo de dosem*
piégn em messa para os tôx* I
teis brasileiros. 1

O documento da Federação I
dos Trabalhadores Têxteis
di- São Paulo principiou a
ser examinado, c o debate cm
torno do mesmo ocupará a
reunião do hoje.
REUNIÕES PROGRAMADAS

Foram propostas e aprova-
das as seguintes resoluções:
oficio A Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na In-
dústria (CNTI), solcitanrt-, a
convocação de uma reunião
nacional de dirigentes têxteis,
n mats breve possível: enten-
dlmentos com as entidades
patronais representativas da
indústria para a realização de
uma reunião conjunta, de re*
presentantes dos órgãos de
classe do patronato e dos ór-
gãos sindicais dos trabalha-
dores nara o debate da crise
na indústria têxtil e encontro
de umu solução que conci!'o
os interesses nacionais e os
interesses do industiiais o
trabalhadores.
ENTIDADES PRESENTES

Estiveram presentes ns su-
guintes dirigentes sindicai*:
João Alberto Júnior, presiden-
te da FedsraçSn dns rê;:tcis
do Estado d0 Rio de Janet-
rn, Luiz Firmino, Secretário
da Federaçflo de São Paulo.
Nelson Rustíc, presidente do

PESSOAL DAS VERBAS 3 E 4
A UNIÃO DO PESSOAL DAS ANTIGAS VERBAS 3 e 4

(UNPAV)

Lança um apelo a todos os servidores que percebem
pelas referidas verbas, para comparecerem cm massa na
reunião promovida pela congrogm.Ao de Assoelnções de
Servidores Públicos a realizar-se liajc às 18,,"0 horns no
auditório do Ministério da Educação e Cultura, para re
latar o substitutivo ao Piano de Classificação,

Colegas: Tudo pe'o moralizaçAo dos servidores Pú-
bllcos cm geral, Tudo pela Estabilidade.

Cinco Mortos e Mais de 150..
Conclusão da 1' pa?.

viúva. «Io 40 nnos, mn Bnsó. M.
(Jlianto aos feridos, embora

se desconheça o imi núm«*ro
e:;:ito, pois nlwlc ontem. P-\-
rante t«^o o «Ua cTieRavnm nn-
vtis nclilenta«ins ao Iln?pllil
(letrtllo Vargas e an SAMHU
do Cnxinf, pníi-5-flo hue fltlTiTPm
a mala ile 150, sendo que o ps-
tado de aliruns é desesnerndnr.

O IIGV JA* ATENDEU A MATS
DE 100 FERIDOS

Até às primeiras horas da tar-
de ds rntem. o Hospital Getu-
lio Vargas ja havia recebido
mais de 100 fer'dos. Em cstBda
crave, eatfio ali intimados: a
menina Irene, d? 8 nnos, filha
de Ulisses Silva, moradora à av.
Eotafreo. s^n., com e?'má(tanun-
ta da mão d'roitr'.: Maria Helern,
de 5 mios, filha da Anton'o Ll-
ma dn Silva, com fratura no
crânio. Silvia Maria, de 3 a"os
e Maria Jrsé de 8 anos, ambas
IrmSs d? Maria Helena, com fe-
rimentrs gencralhados havendo
suspeita de que Maria Josí es-
te.'n com fratura do crân'o.

Além destes com frrimentos de
menrr gravidade fornm medi-
cados no HGV cs srgulntes:
Clrllo Conceição Martins, LuziaSantos Faria o filho Anelino, de3 nnos, Sírglo Roberto, Hélio Ex-podlto Gomes, Otávio Patrício, Fe-

Sindicato dos Têxteis de SAo S..?1"* NAa"J,TentH0' íds('n
sr. Nelson Muforrej e traçou Wue^Jo" WA déoía s2StM,,u,a
Paulo, Manuel Lourenco, prn*! p anos, Duieinéia, de A, mtii, „.-
Rirle-ate dn SlnJient-, don Pon.' vlccnte Henrique, Geórgia, de 12s «íonie uo ain ícato nos con-, ?noSi fnhn de, BoaceMo 'correia

de
filha de

tramestres de SA-, Paulo, Jair
Justlnlnno da Süva presidrn-1
te do Sindicato dos cnntramcs-!
três da Juiz de Fora, Reidlrot I
Braslel, vice-presidente do
Sindicato dos tscelíies de Juiz jdo Fora, Francisco Pessanha. |
presidente do Sindicato dos
Têxteis de Campos, Felix Car-1
('o;:o. nrcsiíente i'.o Sindicato'
des Têxteis d0 Distrito Fede-1ternacional exige de nós uma donda, da Pctrobrás o cl0 ai

compreensão e um discerni- j culdades em que se debato a i ¦ ,-,- ., , ... „ , - —¦ ¦-",
mento que nAo medram nos to padrão a que JA atingiu a r&ft Marqt">-t_rta- Si_va,| ^b^f.^e^n.,^^r^tm\.
quintalejos das rusgas « das. indústria têxtil no Brasil Is" $^%^*W&1 

d°* 
K^piSS

Neto, Loslnla Maria, Osvaldo, de6 anos, filho do Manuel Nasci-mento, Jorge Garros, de 8 anos,filho de Snlvndor Barros, Irene daSilva, de 9 nnos, filha de OiiviaSebastlflo da Silva, Alice Barbosa,Fausta da Silva, Perellla Monteirodo Melo, Maria C. Barbosa, LulsaTome, Delvina Crua Nunes, Ber-nnrdete dn Custa, Lucl, de 10 anos,filha do Manuel do NascimentoSousa, Osmarino, de G anos, filho«le José d? Andrade Magalhües,Maria das Neves Duarle c filhosCld, de 2 anos, e Eudl, do um ano,

o vigor n a estabilidade da
obra levantada pelo Conselho
nacional do Petróleo o pela
Pctrobrás.

Essa obra ainda está longe
de ser perfeita, Mas à me*
dida que o tempo nos ensina
a trabalhar melhor, mais se
consolida em nosso espirito a
convlcç&o de que o Brasil en*
veredou pelo caminho certo no
sentido de sua independência
no campo dos carburantes
líquidos.

NAo importa que a campa-
que qualquer concessão pode- nha derrotista continue a des*
ria Implicar num passo atrAs,. fraudar a bandeira desmorall-
na nossa libertação económl- zada da capitulação,
ca ou política. Não fomos nós, I Hoje Sr. Presidente, Srs-
sr. Presidente, os naclonalis- • Deputados, nossa gente, sabe

trica8 poiticc-partidãrlas. to não quer dizer, porém, queO acerto da tese do mono- ] estejam dispostos a abrir mão
póllo estatal do petróleo bra- de seus direitos e de suas rei-
lileiro, qua ontem constituía j vlndicações, e que d ixem de
nebulosa teoria de mela dúzia lutar por melhores condições
é hoje uma realidade compro- j de vida.
vada de maneira lrretorquivel | Julgam necessário o encon*
pelos algarismos que atestam tro de uma solução, que aten*

da aos legistimos interesses
da Indústria têxtil brasileira,
resguardados, porém, oa direi*

Mestres e contramestre co
Rio de Janeiro. Pedro Far eis
da Silva, presidente do Sindi*
cct0 dos Tôxtis de Rio l.ar-
go, Aiagoas, Asterio dos San-
tos, presidente do S,nciicaio
dos Têxteis de Magé, Almir
Reis Neto. pres. dn Pinrlicto
dos Têxteis de Niterói, e Se*
bastião dos Reis, Secretário
da FecieraSn dos Têxteis do
Rio de Janeiro.

Conclusão da V. pag.
.frases de efelfoTXgrefliü ele-
mentos da maioria. Procurou
intrigar o presidente da Re*

.pública com o Ministro da
Guerra. Aduziu,., por dever
profissional, provocações anti-
comunistas, a. titulo de «ar*
gumentação de defesa.

', 
Das pessoas do churrasco,

V evidentemente, não recebeu
;. resposta. E os governistas

presentes, sem dúvida abor*
.Tecidos por nAo terem ido
,;«o almoço, também não o im-

portunaram. A liderança da
maioria estêw-acéfala.—..-

Na parte ftharwsess&o o- sr. Arinos tratou' da mesma
matéria, noutro estilo. Citou
uma infinidade de tratadistas.
Uns conhecidos,-outros que o

. plenário aceita como exlsten-'es e finge conhecer
Km resumo, defeinicu o•speito ao artigo"1° da Cons-

i uiçâo e às lia unidades par-.incntarcjL

FERNANDO DE NORONHA
Antes de terminar, abordou

a questão de Fernardo de No*
ronha, que desse modo o as*
sunto Lacerda relegou, na prá-
tica, a segundo plano.

Sustentou que hA duas e.svè-
cies de atos de politica exte*
rior. Os atos de repercussão
política, de ampla repercus*
sAo, que devem ser submeti*
dos a apreciação do Legislati*
vo. E os atos que envolvem
simples entendimentos técni*
cos, entendimentos internado*
nais por assim dizer de rotl*
na, que podem ficar a cargo
das Chancelarias, sem que pa*
das despseas. para economl-
ra esse fim seja necessário ou*
vir o Parlamjnto.

No caso de Fernando de NÓ*
ronha, segundo o Hder da
minorias, nAo pode o Legisla-
tlv0 deixai de ser ouvido.

O sr. Vieira de Meio, aln-
da fazendo digestão -do chur*
rasco, pouco aparteou» prome-
tenda talar boja.

ta de hoje — que Inventamos
esse desejo, que todas as na-
ç«3es civilizadas resguardam.
de se tornarem econômica*
mente independentes. Isto nAo
constitui nenhuma inovação.

que o Brasil possui petróleo,
que esse petróleo nos perten-
ce, e que nSo haverá propa-
ganda, pressão econômica ou
Intimidação política capaz de
nô-lo arrebatar.»

Cede a Comissão de Tarifas à...
Estranho critério adotou a

Comissão. Aceitou sem maio-
res discussões os argumen-
tos da Light. E sugeriu ao
Prefeito o aumento.

OS "ARGUMENTOS" DA CO.
MISSÃO DE TARIFAS

A Comissão justificou ft sua
mamlra a sugestão proposta o
aprovada. Argumentou que o
aumento deve ser dado Imedia-
tamente, para impedir a aidta-
ção e a ameaça de greve na
Carris. Ao invés de obrigar a
«mprêsa a pagsr o aumento une-
dia tamente, paru impedir a pa-
ralisaeão dos bondes, quer que
povo o faça.

Baiaou-se também a Co.
missto "em estudos anteriores",
Inclusive no do ano passado, com
a diferença ds que aquele previa

012° Aniversário ...

PUSKAS
Amaury e o faiskar dos bluidoi

pol» tem blusòes desde CrS 70,00.BluiSei de Cambraia de Unho Cri480,00 BInaOet Pele de Ovo Crt
230,00 e mais B0 tipos de blusSes
dn toda» ns padronagens r preçnasom competidores Ati-m-ão: proçoHospeclulH paru rcvendndorcH Run
«Ia AlfftiHlcuu. 318, to, undar. —
Rna Vinte de Abril, 1,' loja B na

Bar. «Ies« iUiulclo, Ml-A.

uma parcela para melhorar os
serviços e o aumento agora pre-
tendido dsstlna-se apenas a aten-
der ao aumento salarial. Como
sa ve, a "perícia" contábil feelta
nao passou do preossso mera-
menta empírico de basear-se
"em estudos anteriores".

MAIS UMA VEZ, UM LEMBRE-
TE AO SR. PREFEITO

A proposta eotA agora nas
mftos do sr. NegrAo de Uma,
para que eia entre em entendi-1
mentos com os dirigentes da em-
presa e verifique se Cies se eon-
formam eom o aumento...

Na pratica, a palavra final se*
ria dada pela 1-lght, eomo alias
vem ocorrendo. «Quanto ao pe.
vo, s:gunt!o a Prefeitura, nada
tem eom a questão. Sua parti-
cIpaçAo é apenas a de desem-
brlsar mais BO centavos para
viajar nos vagarosos eslhambe.
ques da Light.

NAo deva, no entanto, e sr.
Negrão de Lima esqueo:r-aa de
que o povo também precisa ser
ouvido. Os acontecimentos d-
ano passado, repetimos, mes
tram que o caminho a seguir de.
v* ser outra.

Conclusão da 1' nni*.
«og traidores Imre Nagy e
Geza Losonzy, que estavam
ligados aos contra-revolucio-
nários antes de 23 de outu-
bro de 1956, não queriamcorrigir os erros e sim, na
realidade, aproveitar esses
erros para derrubar o poder
popular».

Reconheceu Marosan quenas relações húngaro-soviéti-
cas os comunistas húngaros
haviam cometido o erro de
querer imitar mecAnicamen-
te as instituições soviéticas.

Falando a respeito do «co-
munismo nacional», afirmou
o ministro de Estado que es-
sa doutrina fora Inventada
pelos Imperlalistas para se-
mear a discórdia no campo
dos países socialistas, aduzin-
do: «Não queremos esse co-
munismo nacional porque na
realidade não se trata nem

de comunismo, nem de na*
eional. Permaneceremos fiéis
As tradições internàolonalis*
tas dos revolucionários liún*
garos que participaram da
Comuna de Paris, da grande
Revolução Russa e dn guerracivil da Espanha». Depois de
exaltar o papel das «ifôrças
da manutenção da ordem» na
ditadura do proletariado e
preconizar a criação de um
partido comunista adequado
e bastante forte para realizar
a União Nacional, reafirmou
Marosan que os países do
campo socialista, libertados
há doze anos pelo Exército
Vermelho, permanecerão uni*
dos em torno da União So-
vlétlca, a sua libertadora, as*
sim concluindo: «Que não es*
perem os Imperlalistas poder
vencer esse campo pode*
roso!».

Ho Coelho -Ferreira, Josó AntônioDurães, Luis Maxlmlano Menezes,norelllo, de 15 nnos, filho de Quln-Uno Lopes, Idlllo Dlns de Oliveira,Dulelr.óla, de 10 nnos, (Ilha deJos6 Dio;»o, Paulo César, de 2anos, filho de Joslno Soares, EdlleSantos Cardoso, Válter, de 10 anos,filho «le Antônio Ernesto, MariaClaudlna da Coneelcüo, Maria daConceleão, Geornlna, de 8 anos,filha d» Joüo A*a!de, Carlos Pel-xoto, Rúhens Firmino Siqueira,Fausto Vieira de Melo. Carlos Au-misto, de fi anos, filho de Van-derlel Oliveira Araújo, Dulce Melodos Santos, Perel Alves Culma-rfl-s, Podi-n Santana, Jofio Comes,Silvério Estives, C-llna Cardoso,Iéda Silva Qu-Mrós, Almerlndn Car-doso, Maria rienedltn Itosa, Ednnila Cinc^cfio Domingos, Clara Mn-ria da Conceição, .Tonna NoRanoHolanda, Jillla de Melo, OllmolaFreitas Mendes,' FUda Schn«ldpr,Maria Aparecida, Maria JOUn deM"io, Paulo, de 8 anos, filho doF--llne Snntlnno, Manuel Narciso,Mann«l Carvalho, José de And-a-it-> Magelliacs, Erclllo I.lmn di An-«Irado, Enl n"r*lro, ninntrn Perel-ra d" Sousa, Elvlrn SUvn M-n-zos,.Tandlrn, d" fi anos, Manuil Car-los, d» 8. RnlTYiunrto. de 13. filhosda Arllndo FéPx Ribeiro, DlnalvaMarnues de Araúlo, SebastlannMartins da Silva, Heloísa Carva-lho Costa, de 9 anos, Jorge Car-valho, de 8, José Dlnlz, de 3, Ma-riuol Carlos, da 8, Almérlo MatosVieira, de 10, Lutei Martins, ds 11,Jorge Freitas da Silva, de 9, AdRoPorelra de Sousa, de 3, seu IrmUoRaimundo, de 5 anos, SebastiãoCarvalho pinheiro, Otdvlo Param-elo, José Dario, neto dp MariaCTaudlna da Conceição, EtelvlnaLopes de Sft, Sebastião Pereira,Maria das Neves Cunha, MlcuelAugusto Leão e Maria BeneditaR'*"ft.
O SANOU ATW~f»1ÇTJ A U

FERIDOS
No SANDU «Je Caxias (oram

0 DIA NACIONAL DOS
C0MP0NESES ITALIANOS

ROMA, 4 (FP) Os opera-
rlosi rendeiros e pequenos
agricultores aderentes à
GG.T. e cujo número é de
quatro milhões, aproximada-
mente, participam hoje do
«dia nacional> de manifesta-

ções e comidos organizados
por aquela central sindical
a favor da rápida votação do
projeto de lei de reforma dos
«contratos agrArios». A dis-
cussão desse projeto de lei
na CAmara dos Deputados

Fulizalamentos
Conclusão «ia 1' rmc.

nas ruas. A guarnlção des-
ta capital está bastante re-'orçada eom a chamada do
último contingente e cpm a
chegada de vários reginaen-
tos de cidades do norte e do
sul do pais,

900 PBLSftES
SANTIAGO, 4 (FP) — O

hefe da zona militar comu-
!cou ao Ministério da Defe

;a que haviam sido delidas
novecentas pessoas por desa-
esia i, autoridade militar no

transcurso dos incidentes de
ontem. Essas pessoas serão
postas, hoje à disposição da
justiça.

CONTRA A IMPRENSA
SANTIAGO, 4 (FP) — O

jornal de filiação radical
«Mundo Libre» apareceu ho-
je com espaços em branco.

Em conseqüôncia da des-
fruição da grafica «Horlzon
le», deixou de aparecer o joi
iaal popular «El Siglo*-, bem
como o «última Hora» e as
revistas «Vistaso» a «Golpe».

íol retardada pelas «Hvergên-
cias de pontos de vista exis-

1 tentes no seio dos partidos
da coligaçAo governamental
(Democratas-Crlstão, Social-
•Democrata e Liberal) a res-
peito da amplitude dag ga-
rantias a incluir no menciona*
do projeto de lei em benefi*
cio dos trabalhadores agrico-
Ias e dos pequenos proprietá-
rios.

O presidente do Conselho
faz esforços neste momento
para realizar um compromis-
so no transcurso das reunidos
que mantém com os princi-
pais dirigentes desses parti*
dos. De seu lado. a Confede-
ração Italiana dos Sindicatos
de Trabalhadores (C.I.S.L.)
do inspiração dcmocrata-Cris-
tã, declara cm comunicado
que ae recusa a particlsar do

i <dia nacional». .

im-d.cudKs 36 pessoas, não com*
tanuu haver iivSss nusoc«lmlo ca*
sus gruves. Jtuiai.i os seguinlci
os I..IÜDS ia nii-oicados!

Anuiu Nl. Uu Silva, «.,- 'ii anui,
Ulree uuarte de HeK.is, de I
unos; Muna José aos aanlu», (U•le ânus, Ainaidi, Ujnvalves, de
40 anos; Elzu Carneiro, de 4
unos; Arl.ni.il Carneiro, pai de
Ktr.a, de ia unos; Maria da Con-
celciio, du 2à ânus; aberll de Je-
sus, ile -ii> uuo.s; Joilus Ulueilu,
de 7 anos: EUane, Ue 1 unoa e
quu.ru i,i.'ses; Ueíiedito Dlab, oe
tít unos; jo-.e Bunelu, de 31 unos;
Miguel Araúju, de 42 anos; Kir-
mino Plniu de Almtldi, de &9
anos; Emiulu Soares, dc 18 anun;
Vicente Maurício 1'lihu, Ue 4 unos;
e s^u pai, Vicente Meurlclo Hon-
rlques; Joana ML-saro de Almeida,
de ia anos; tranclsco Llinu, dí
31 anos; Judllh Maria da Con-
celcüu, de 39 ânus; Maria du sil-
va, «Ic 3 anos; Maria do Socorro,
de IU anos; Francisco José .Mau*
rlclu, de 15 unos; Juracl Pereira,
de 15 anos; Moisés Seabra du
Sllvu, de 3 unos; Maria Madalena
uos Suínos, Ue 24 unos; Cláuulu,
de 3 anos; Luiz Carlos, de 6
anos; Carlus de Melo, de 50 airns;
Osvaldo Gonçalves, de 30 anos;
Mnrlene, de 4 anos; Ana Maria,
da 22 anos; Adelino Mocambl, d*
44 anos, e Adllton Scvcrlno Bar
bosn de 4 anos.

OS MJNDGKEN JOGAM A
CULPA NUM EX-VIOIA

Querendo exlmlr-se da culpa Sn
manter um deposito de exploslvoi
em zona residencial, u firma rei-
ponsavel S. A. Pernambuco Pow-
der Factory (ligada às Casas Ver-
nambucanas, dos Lundgren) re-
solveu incriminar um ex-vlgia, da
nome Paulo Nunes da Silva, via
íol apontado à policia e detida
Imediatamente Alegam os donos
do depósito estar o vigia em pen-
deneia com a firma, que o de-
mltlra sem pagar a Indenização
correspondentt a quatro anos de
serviços prestados, sob o pretéx-
to de que cometera falta grave,
e que o mesmo havia feito amea-
ças de derrubar o depósito, po*
meio de um .despacho». No «'n-
tanto, sua esposa declarou ao»
lornals que o marido nada enten-
úla de macumba e que estav»
trabalhando longe do local, quan*
do se deu a explosão.  ¦

OS MOKADOUES PREVIAM
UM DESASTRE

A verdade é que tudo lndlck
estar querendo a firma doi Lund-
gren dssvlar a atençfio do povo
e das autoridades, sob o pretex-
to de um Inexistente ato de sa-
botagem. Os grandes latlfundlü-
rios de Pernambuco n5o pod?m
negar que mantinham, sem con-
dlçóes de segurança, um perigo-
so estoque de dinamite «tm local
cercado de residências.

Os próprios moradores ha mui-
to se preocupavam com a ques*
tio e pleiteavam a retirada do
depósito daquelas lmedlacíes.
Havia mesmo um memorial, dlrl-
gldo ao Ministro da Guerra, cm
nue os residentes em Gramar»- i,
Vila Sarapul e Vila Guatra F"M-
citavam a retirada do depi*"'-"-
Nestns localidades residem cito*.
d» 10.000 pessoas e hA <«*--*iner*i
Indústrias, casas comercl'*ls •
mesmo um campo de exercício na
Exército. Esse memorial eslav».
circulando entre n«i moredorci,
nara roWn de pcslnaturas e aln-
di nin havia sido cnt*-e«nt» nunn-
do si d"U o sinistro, ri docut-i-n-
to te*-***-'**!. M«*i p*«i'""'as «*>ti*.WM*
eis: eneln nara o M. Guerra
nnnHnr verificar n vo-dade o d«*-
to-inlnn*. «rord^n*! rj.^rglí!í»!í VàTfí A
rottrr-dn do d"nóslto. antes que
seja tarde demais».

0 Calor Não é Probltma
Com a grande venda de blnsfle»

dn Amaury: niimffeg de frnels
xadrez Cri 150,00 - 180,00 —
200.00 BlusSes Bember s CrS 80.00
e uma enorme variedade de p»-
drSes a «ii» eieelha Rns da Al-
fftndec». 818 — 1» andar — Ru*
Vinte de Abril 1, toja Rna Jo««,
Manrtclo. S8Í-A — Preços esp»
«tale

iHOteliâR
DntrroR

KDU MOTTA UMA
RedacSo t Admlnlstrarte

Rua Álvaro Alvlm, 31
32* ANDAR
SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alenrsr
Uma, 12 — 1» and. — sala 3

CAMPOS: Rua Jufto Pessoa.
128 (sobrado)

PAULO: Rua doi
dantes. 144

Estu-

TELEFONES
Portaria M-SíTra
Gerência 22-4226Secretaria 42-2961
Redaçio 22-8518

VENDA AVULSA
CrS

NtVmero do dia .. .. VS0
Aos domingos  2.0"
Números Urasadoa .- ».o°

ASSrNAniRAS
Asslnatuid anual -SOO.iif.
Assinatura Rlmestral ISQ.on
Assinatura trimestral 10S.n0

BXTERIOR
aon.no.8 meses

8 meses  .. loo.tt
Viu aérea: acrescida» da»

despesas de norte

4
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i»«rio de RolaçOei Ex
USJSS!f%Íi^SnlJn-m agora di*
vulffado pelaiS^»mm^rmlà do

m^JAÍÕS d« pM&S rolo.
P^*»«n«°Ja*SdVí" ntdoiem «oaia torro;"toÃffirSwW«l tanauotO«Ida fe*»

UM IIISULTUOÜO RELATÓRIO AMERICAHO
ADVERTE OS NOSSOS PATROTAS

rtblftaTS seus auxiliam dire o» <*<"
L" K i». /Tfi íor /oito, ma* estüo impedi'

I

wMldorondo o «»a«i<^>$rXhnfflr rPrf(I,
&?ys;'dopcW ««. nflo -*
lariam juaíi/irariva».

*¦**. insulluoso documento do Senado ie WO»

!:-™"r)«;.- «A linha vermelha, disem cies,
tenatorlal: 

"A

Impediu qu* o govôrno entrtmo em acordo
eom companhia* ameHoanat para a expio.
r<iç(ia du» reservas de petróleo brailíolrar.
Ii «or isto, pontifica n Oomiudp da llelwors
EmoHoras do senado dos Estados unido»,
«a altiiaçflo ooonOmloü </o Bra*" oontlma a
betoriorar><o"t

AS rcvelaçfleg quo ciytií ropròdiwlfllòa em
Itoolro rnnuiio «do da maior gravidade

nflo «'«5 polo assunto guo ela» contem, mas
csmemlmento peln orlgom excem-iomil tio
onda partem. No senado dos Estados umaos
o mrtlculnrmntta nos suns eomlssoes Oflotais
ii.- elaboram a orientação c mesmo a ação
política o econômica dou colonlsadores cm
awiliiucr parlo do mundo. Um relatório do
tipo dfste que à agora dluulflado epntóm um
plano da ac(Io em nosso T*'-.*- elaborado em-
meio o olnlcoa aduortônofaa.

Ê8SE 
Inítrumotlto da política imperialista

ianquo revela que o sr. Juseelino liUOUS-
chek cstii nflnndo com túdaa ou nrcíeiisiíen
doa maonatoa dc Wall Street e dos generais
do Pentágono e so muis nüo tem cedido o cn-
tregue. 6 

'porque 
a crcücotfo resistência o ali-

va vlolldncla ds nono povo não Um per-
mittilo,

A 
entrega de bnso pura teleguiados cm Fer-
nnndo dc Noronha, une pnrrcin uo ar,

Kubitschek umn transação serena a paotflca
ituu tcrln morrido na assinatura do Indigno
ato dn "ajusto" pelo» srs. Briggs o Maeedo
Honres, transformou-io no oonlrarlo num
justo motivo para roaoendor aoreiconte im
do poro contra « tralçdo entreguista o a
violação da sagrada aoooranltt do nossa i'u-
trltt, Ntio fosso a ação vigorosa dos pihío-
tas qua toma novo alento cada dia que ps»
mi, não houvesso a mobilização em anda-
mento para reclamar r/itfl o Congresso tomo
cm suas mãos o debuta o anulação do lido-
coroso ato lesivo d soberania nacional, já
noataa horas os Impcrinlistus estariam con-
siderando inexistente a "questão polUicn" rc-
ferida cm seu insultuaso relatório senatorial
0 quem sabe so o govôrno já nflo estaria
abrindo a questão do concessões petrolífera»
à Standard Oil? A anunciada apresentação
do um novo projeto Adolfo Gentil do destrui-
cão do monopólio estatal do petróleo, cujo
primeiro balão do ensaio foi lançado há côr-

... ,., ,,. mà», folncldla com a imprestão
gavernammtal de que o attMnio io» M*W»"los iil ora colua do 1»mntIo,cam lodo» MM*
ora,»!. Aquela tiiu-intlvniia ^rtamwtorenlreoiilila nflo panava e«t*i<* «« «¦'¦•¦ J"V
dentro do cohjhhIo do modWai o/WataJ±
tando a enfrentar a quç»tão ^vtirôimion-
formo o» ditames das iiiiperialUlii» o«1 MM,
A /«di pela «iiiilcivflo do» OCOttlOI 00,00101
A ,i„ udemiiudo» tem, «««I»*, a ««« impar-
táiieia niiitla mail oiimoiiliida prfjue, <n«m
dn oaoepolonol aratrfaado g«o í»«e» Boomj
tôm em «I moiNIM, <» desfecho dessa l/r ;
i/iiwi campanha paíriótka decidirá ita maior
ou monor onortunldado pura que oa imporw-
lista» o «cii« aaentot Internos po«/am;«npro*
inder a suu decisiva e frontal o/mt«ltxi con-
tra o mowi;.c5/lo Dilatai do •¦etrdleo e a Pe-
trobrd»-

Os 
natrlotaa braallolroí, milhões tle ho-

meus, mulheres a jovens do nosso povo,
nus eseolus, liou «ini/iciifos, nns tmcmbltia*
Icgislutivns, nus ontldadoa cívico» e putrlóti-
eus, nos lares, nas cidades a no cumtia. devem
compreender, por meio do mais ôstn »l»nl/un*
fluo oií/iiniciiro cjiic «ou fornece o relatório
du Comissão do RslagõOS Exteriores do se-
nado dos Estudos Unidos, qua a luta contra
os atos do Icsa-ptltria, como o da conces»ao
do bases do teleguludos, devo ser rãplda-
mento iiiton»l//cot/a, para quo
os representantes do povo no
Congrcsco so sintam cailmula*
dos a redobrarem do mesmo
modo a sua ação patriótica in-
dtiponsdvel A anidaçflo do»
ajustes o acordos entregitlatas.

Projeto Odilon Braga, Sobre
Ações dc Sociedades Anônimas

Uva Inniforfincla »Io eonli^

Câmara Federal

Aproaontando pro|i>to qtm
reuiiln n ventla do açflaa do
Hocletlmles iiiiónlmiiH fnlnii on*
tom o ur. Odilon Hm*s». I11"'
ho quo unu |H'(iJi'to tom 0 o'»'
lotlvo ilo ovlinr n inlillraçüo
do tnpltniH tio tfwstoa oairan*
uoiroH om orgontoaçOwi do eco*
nmnltt mista, íundnmontal-
monto ImHondns om rocunoi ......
do ERtndo. Citou, outro outros, hü[% Touri--|*o, dn rcproHentnçlo
n Companhia Valo do Rlp w- _arAnMnMi protestou centra o

Uva Ininiforfincla
Ia da» omptflMI stirftn man.
tld ohp'11 vigor oi lextoi !••
uala quo obrigam a Unlno ¦
mantar i-m a"" podar Dl por
conto daa avOe».
TRAGÉDIA DB CAXIAS

O sr. Cotúllo Moura apro*

0 crédito rto IS mllliOoK do
cruMlrOí pnrn oocorror a» vl*
llmaa tln oxplOi&O Úv Oram»,
cho. om Caxias,

SBOÜBAMA •»»» PH^I'-
NIIAB

Em relteriicio protc»lo, o w.

co como omprôsa onde oi ti»«*
toa protondom dlrelamonto
aumontnr sim Influencia.

ESCÂNDALO
Aspecto vordadolramentu os*

candaloso clessii nova ofen*
alva, afirmou o u-piwontiin*
lo do Distrito Fnuorol, à o
fato de quo no Brnsil sô sa*
bomoa dessas trnnsnçocs atra-
véa do notlclflrlt) do pulillcn*
çOes especializadas norte nine*
rlcnnas.

O projeto apresentado ro-
íerc-so lis cmprôsns quo to

ctnprvrfu do pracinlin» Uriuillel.
rou na rotillnçilo de tarefas pa-
rlgosa», coma u retlrmla dc ml-
nn», na itoun de Suor..

Ob»:rv«ndo cuia nosuc» no-
mons desimpenhun no Egito
mlssfto nitldamcnto dc paz, dl.
rlnlu apoio ai general Teixeira
liOtt, observando nuo o Justo
sorla quo ns mina» colocndns ps-
los cx-b:llgcrnntcs. por cies me»,
mo» fossem rctlrndns, sob cen-
trole da ONU. Os pro-pressos ren-
llzndos poli Wcnlca dos trnba-

^^b,,,^»^,^»^»!^^-****»''''' n *iiwwiT»^t*<w omiKmi^jtmsmmmmmmmWWn «II "W"11111 ***™— ^^ _^ a. «t J

«Há Perigo Claro de Que o Brasil Venha a
Cair em 1957 Numa Profunda Depressão»
^mW^n4w*mmt „,.,...„„.,n„,.,-w--liig dpspnvolvlmnntú de uma cs* Agora se vS claramente

tittnmnzmi Times" út loi\útt% mu M%*\ claro nao ter o
52S5 lm\\mTJ*t% ».*"•» •* ti* - * ton,íri.°Í
^'XSS^^Uvtoíipresião infflacionária num fuluro
Zmm\f^Lmm*T<»*m» 20% d. m.Io MM» . ca»»»» «••»

isto 25% de aumento no custo de vida

WNDBBS. abri. - <S?«SnS^fflS^S
^no brasileiro foi dc«oUdo«J ^20% dcXação do dl-
resultando dL,to ^°n^™U^, «tisando um aumenio do
Bhetro circulante e, po ¦ «» vez, „va 

de nHvlo nn
,5% geral no custo d» v'd»;^"nos 

que medidas ilrásllcas
pressão Inflacionilria no pais, » menos imediata*

So. Kastos »Se"KJo ?«S"o tornaso claro o perigo
mente. EnquantoJfa «jo_ror^ 

^ mcrgulhc numa profun*
4. que o niüor pais latino americano i
•I» depress&o econ*"J'<2'n-,(l 1tAoa e prognósticos que apre*

^JSW^'5^*** -cSnlc*d0 conhccW0
««nentarUt. Iximb-rd. ^^

Assim »e pronuncia o jor* «anç^^ ^ ^^ Q ^
«alista Ingl-ís* m«sM mento dos temores dn qt'o ts*

^S^Seílor 
5S tt Piorando a situação econô*

mica geral do pais, Indicada
por certos acontecimentos re-
contes, trazendo consigo uma
acentuada baixa do valor in-
terno e uxterno cln metida bra-
sileira num íuturo imodloto.

ANO MENOS FAUOBAVEL

A recente intcirupçã0 da
melhoria do cruzeiro no ex-
terior è atribuível aos sinais
de quo 1957 talvez se torne
um ano muito menos íavora*
vel que 1036 parn o Brasil,
no terreno econômico.

Por um lado, parece que

»^«^-l--*/v**W*>->*-**-,vs'

Notícias dos Estados]
,(De nossos correspondentesAy.-^vvvJ

ALAGOAS
rnNDlCÕES DESUMANASC 

NA PEOTTENCIARIA
Cerca d» 43° detentoi sc

«montoam como animais na

Senciárla do Estado, cons-

Srtda h» mais ZrTníl
culo com capacidade para
aDena» 40 preso». Em caaa
Storto atirados 10 deten-

tos. que ali mal podem o

comover-se. numa verdadeira
negação aos seus mah co-

meslnhos direito, de «eres
humanos. Tais fato. vem

despertando na imprensa da

Capital alagoana e no selo

da população veemente cri*

ticas. Os Jornali solictam «o

Governador Munz Falclo o

máximo Interesse para a solu*

çao do eério problema.

AMOZONAS
ESTRADA MANACAPURU

BELA VISTA

Seri Iniciada esta semana
a construção da estrada de
rodagem que ligará o muni*
eipio de Manacapuru ao de
Bela Vista. Operários e téc-
Bicos do Departamento Nacio-

, sal de Estradas de Rodagem
preparam-se para dar come-
«, as obras, de real interês-
M para o des«nvolvimento
4a região.

BAHIA
CONJUNTO

AS3ISTENC1AU

foi inaugurado em S8b
Caetano o «Conjunto Assis*
íencial Professor Alm-r de
Oliveira*-. A solenidade lol

presidida pelo Governador
Antônio Balbino, que se la-
Ha acompanhar de seus se*
eretários. de autoridade» d-
via • militarea.

ea em que o lavrador en*
contra sérias dificuldades pa-
ra obtençáo de sementes e.
mesmo, para sua alimenta-
çao- A União deliberou, ain*
da. construir sede própria,
em que possam os associados
realizar suas festas, manter
escolas, e melhor defender os
seu9 Interesses.

PARQUE DE RECREAÇÃO

Foi inaugurado pela rre*
leitura de bao Luiz. na Pra-
ça Deodoro, o Pamue de re-
creação, que veio. sem dúvi-
da, contriDuir para amem*
zar um pouco a vicia dc di-
íiculdades dos habitantes da
Capital

fsse município ao de Bom
Jesus de Ibapoana. n0 E-s*
tado cio Rio. Trata-se tle
Iniciativa que trará reais be-
neficios à ccnnomia da rc-
gião, possibilitando melhor
intercâmbio, a salvo de certos
contratempos, entre os dois
Estados da FcderaçSo.

existe pouca esperança do que
o progresso da situação dos
pagamentos exteriores do
Brasil, do nn0 passndo, con*
tinue em 1937. No ano passa-
do, graças io florescnioiito
das vendas de cato, o Ura-
rtll teve um stip-iravit de ex*
portações sôbre a*- Impo,ia*
ções eqüivaleu!..* a 2.71 ml*
lhões dc dólares, frente a 11G
milhões do ano do 195"), e os
cálculos extrioliciais siifte-
rem que houve uma renda
liquida tle uiu 3i*0 mllhflos do
dólares, isto c, uns '»00 inilliocs
de dólares mas que no ano
de 1955. Mas so indicou que a
produção do café exportável
será agora 40 por cen-.o infe*
rior à do ano passado. Feliz*
mente, os preço-? mais altos o
a capacidade do Brasil para
utilizar os reslos oas -olhei*

tas anteriores jontrlbulr&o pa*
ra limitar a proporções relatl-
vãmente moderadas a queda
das rendas de divisas estran*
pr—is nesse setor.

PRESSÃO

Mesmo assim, vat ser dt*
flcil par,*-, o Brasil manter
seus lucros tle exportação num
momento em que vai como-
çar a sentir forte press.io pa*
ra que permita um aumen-
to substancial das importa-
çõ--, As severas restrições
mantidas sôbre as importa-

->s de matérias-primas eço
produtos elaborados, há um
ou dois anos, conduziram ao

desenvolvimento de uma cs*
cassez séria de mercadorias cs*
scnclais de diversos lipos.

Também no ano pnssado,
essa escassez estuvo c.iusan-
do dificuldades à atividndo
mercantil do nnis a tal ponto
que, o nurr.ent., anterior dn
produção chegou quase no
íim. Sc continuar essa "-itua-

ção, existe o perin.,, claro do
quo o Brasil cala numa pro-
funda depressão.

Uma vez m.ii; 6 de se recor-
dar que o Brasil consideráveis
de moeda estrangeira, tam*
bém terá que pagar grandes
somas, talvez mais que —
20n.0nn.0(10 de .lóiares, a pai*
ses estrangeiros.

PROVÁVEL BAIXA
DO CÂMBIO

Embora fosse Injustificada?
monte pessimista a sugestão
dc que o Brasil poderia achar-
•se a braços co.n séria crise
de pagamento* no ano vindoti-
ro. vê-se claramente que a si*
tuaçáo da oferta e da procura
no mercado do cruzeiro qua-
se seguramente será menos
favorável qi'e o •"•'1 parsado.

Ademais, o desenvolvimen*
to da situação econômica in-
terna do Brasil parece quo
provavelmente somará seu
peso aos fatores externos pa-
ra exercer uma pressão para
a baixa no valor d0 câmbio
exterior c'n cruzeiro no tulu*
ro imediato.

Agora
que problema do Inílaçáo es*
tá lü0 longe de ser resolvido
como anteriormente.

Com a continuação da emis.
são polo govôrno de grandes
somas para atender seu imen*
so oellclt orçamentário, o ano
passado houve unia expansão
da moeda circulante no Bra*
sil de 20 por cento ao passo
que o custo de vida om algu*
mas regiões do pais aumen*
tou de pelo menos 25 por cen*
to.

MAIS INFLAÇÃO

SffiaWS st do trabalho dos llmpa-minas a

mente com prévia autoriza- caracttrlstlca do pcrlculosldnde.
SÕ dos «wccllvos legislou- Infcrmou n|nda o orador que
vos serflo alienadas «seções tem recebido a visita dc multa,
das sociedades anônimas; se* famílias de oficio ¦ a soldado»,
rfto necessárias, pnrn n venda P:dcm essas famlllns quo inter-
de nçflos, diligências n„ sen- ceda. como deputado, cm favor
tidos nm vigor os textos le* de nossos patrícios que servem
ferência de ações envolve etc naquele destacamento da ONU.

Visita dc D. Fclisa, Propagandista
do Colonialismo

Câmara do Distrito

Como náo há indícios de
que o governo tenha qualquer
plano para conter a ascençáo
de preços nem de reduzir o
déficit orçamentário, náo bâ
perspectiva de um alivio nas
pressões In «acionárias num
íuturo imediato.

E se a alta dos preços in-
ternos prosseguir, o Brasil se
verá obrigado a redu»ir o va-
Íor externo d0 cruzeiro ou, do
contrário, sofrerá uma para*
lisação em suas exportações.

Parece uma lástima que o

governo brasileiro não se te*
nha aproveitado do câmbio
favorável em suas clrcunstân-
cias externas, há um ano, pa*
ra realizar vigoroso esforço no
senti-lo de atacar as debilida*
des internas, particularmente
o déficit orçamentário que cs-
táo comprometendo seu Mu- .
ro econômico».

Teve evidente objetivo de
propaganda das delicias do co-
lonialismo a visita da sra. Fe-
lisa Rlncon Gautier, nreíeito
de Porto Rico, a Câmara do
Distrito Federal. O cmbnixa*
dor Briggs controlou, direta*
mente, a função, e olho o ou-

vido atentso. D. Felisa apre-
sentou sua terra, como um
oásis venturoso, onde não há
problemas. Tudo ali e resolvi-

do a contento pel0 fato de cs-
tar seu [Wo «-associado ? à
federação norte-americana.

Baseado na ilustração ía*
cllmente fornecida pelas enri-
clopédias, o líder da maioria
saudou a visitante, dizendo ai*
guma coisa de convencial sô-

bro a pnnulaçâo, 0 clima, a
área, assim como aspectos

gerais de Porto Rico.
VERBA APROVEITADA
O presidente Hugo Ramos

Filho comunicou um fato lm*
portanto. A publicidade rle
propaganda política do rr.
Celso Lisboa, na revisla 'Crú-
zeiro*>, que deu margem a cor-
ta celeuma- afinal foi paga

pelo próprio beneficiário da li-
teratura laudatória. Assim, a
revista declarou quo nada
mais tinha a cobrar â Cama-
ra. O dinheiro, antes reserva-
do â despesa indevida, por de-
terminação do sr. Hugo. será
gasto na recepção ao prefel.
to de Paris, a Cidade Luz.

PROCÓPIO
O sr. Magalhães Júnior

saudou o autor procópio Fer*
reira, que completa quarenta
anos do atividade teattti-

CHAMA-SE ARGEMIRO,
0 NOVO CHATEAUBRIAND

Senado

Milhões de Trabalhadores Sem Terra,
Milhões de Hectares Sem Trabalhadores

Imnnrtante mensagem sôbre a Reforma
Ei, . m*. ^ sil-açâ. --^a--Ejy-KTprovada8 pela 1 Cl.re.ci.

»u PE *-uZ . ***** A''ária> 8aW',a 
TLvTaXreV. Trabalhadores A-ricolas de Minas Gerai,

de
de*

CEARA
ABASTECIMENTO

?agõet para transporta A
•ado do Interior para a Ca-
nital do Estado estão sendo
wnstruldo» pela Rede de
Viaçào Cearense, objetivando
¦melhorar o abastecimento
local. Está prevista a clrcu*
Im&o de dois trens por se-
mina. para aquele transnor*
-ml

As classes conservadoras
maranhenses, que sentem a

premente necessidade
energia elétrica para o
eenvolvimento industrial do
Estado, organizaram uma
Comissão com elementos ua
Diretoria da Associação Co*
mercial do Maranhão, para
tratar da fundação de uma
gociedade de economia mis-
ta que instalará em Sao
Luiz nova usina de luz e fôr-
ça. Essa comissão entrou em
entendimentos com o Supe*
rintendente do Plano de Va-
lorização Econômica da
Amazônia, a fim de obter
dessa entidade o apoio ne-
eeisário a importante inicia*
Uva.

PARA
•

REDUÇÃO DE IMPOSTOS
O Prefeito Gama Malcher,

da Capital paraense, autori-
zou redução nos impostos de
vendas, industriais e profis*
soes para os que efetuarem
de uma só vez o pagamento
dos tributos.

x
PONTE AÉREA

A fim de possibilitar o
abastecimento de Marabá,
município duramente atingi-
do pcias últimas enchentes,
está funcionando uma ponto
aérea entre a Capital e aaue*
V cidade.

Concluindo a publicação dos
principais documentos apro-
vados pela I Conferência de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas de Minas Gerais, há
pouco reunida em Eelo H:ri-
zont?, damos hoje, a mensa-
gim ao governador d= Minas
sôbre a urgência da Rcfcrma
Agrária, subscrita por 57 depu-
tados.

E' esta a Integra do do-
doDumento:"E3I0 Horizonte, 16 de no.
vembro de 1956.

Mensagem ao Exmo Sr. Dr.

José Francisco Blas Fort:s
DD. Governador do Estado

de Minas Gerais
BELO HORIZONTE — M.G.
Senhor Governador,
O Brasil é um pais com imen-

sas possibilidades econômicas
e dotada de terras muito férteis
mas, a nossa produção agri.
cola 

'vive 
em crise permanente.

Cerca de 10 milhões de tra-
balhadores agrícolas e lavra-
dores nào pessuem terra ne-
nhuma, centenas de milhares
possuem insuficiente, enquanto
que cento e noventa mil gran-

dcs proprietários po»»_« «J 
^K^fS

# A LEI-CADILLAC

MARANHÃO
DEFENDEM SEUS

INTERESSES
OS LAVRADORES

A União dos Lavradores »
Trabalhadores Agrícolas de
Capinzal Pedreiras, fundada
há pouco mais de um ano

para lutar em defesa dos in-
terêsses da classe, vem ob*
tendo vário» êxitos, graças
à Justeza da causa que de
fendem. à combatividade de
seus dl/lgentes e & »ua or-
•anlzaçâo. A referida enti*
Jade, que participou da J
Conferência Agrária rea»'
cada no Estado, tomou mn
jortantes deliberações «-"
tua últlm» reuniáo entre a»
çuais cumpre destacar a r»
f»rtnt» ao plantio de 50 a
aha» de roça, cujo produt-
pertencerá exclusivamente aoi
trabalhadores agrícolas- Pre
i-e-se, por exemplo, a guarda
-fo ama at* fevereiro, épo-

PERNAMBUCO
PLANO RODOVIÁRIO

Foi encaminhado à Cama-
ra de Vereadores de Recife,
pelo Prefeito Pelópidas SU*
veira, mensagem tratando da
aplicação do Plano Rodovia-
rio para o corrente ano. que
exigirá disponibilidade do
mais de 40 milhões de cru*
teiros no orçamento do Mu-
nlcipio, e cuja concretização
virá trazer inegáveig ben.«-
ficios a população.

Não escapa opinião pública a maneira capclosa co»
mo se conduziu o governo cm íace do escandaloso projeto
hoje convertido na lei-Cadillac. Para não contrariar seus
correligionários e — quem dirá que não? — deixando que
assim seja abalado o conceito do Congresso, o líder do
Catete na Câmara, Sr. Vieira de Melo, soltou as rédeas
de sua maioria e a coisa passou.

Ao invés de a sancionar, entretanto, o sr. Juseelino
opôs-lhe o veto. Se aquilo enfraquecia o legislativo, o
veto iria deixar bem o presidente. Mas submetido êsse
veto, na forma da lei, à reconsideração do parlamento,
que vimos? De novo o lider governamental se desinte*
ressou Consentiu em que seu dócil rebanho, tantas ve*
zes submetido a questões fechadas, como no caso da
rejeição de vários projetos de anistia geral, se tresma-
lhasse e, saltando a côrca de Panúrgio, fosse dar os dois
tôrços de votos necessários à manutenção da lei a que
o presidente negara sanção.

E' preciso que o povo nSo se deixe enganar. A lei*
Cadillac passou porque assim quis o govôrno que acon-
tecesse. O veto presidencial s6 teve em mira salvar aa
aparências, retirando do Catete uma responsabilidade que,
não obstante, lhe cabe em maior grau.

Quanto às forças que dentro e fora do parlamento
procuram defender o sistema representativo e a estrutura
constitucional vigente, considerando-a melhor — embora
com todas as suas conhecidas falhas — que os regimes
de exceção ou as ditaduras puras e simples tão do gosto
do imperialismo do dólar, que estejam de olhos bem aber-
tos Cuidado, pois há mouros na costa. Não permitam a
repetição do velho plano que acabou na provocação Cohen
e no 10 de novembro de 1937: as sucessivas desmoraliza-
ções do Congresso.

dominam deis terços da área
de todas as propriedades agro.

pecuárias dei pais.
A REFORMA AGRARIA é

medida de Justiça Social Ela
atende nos anseios de milhões
de brasileiros, nos interesses
mais representativos da vida
econômica e srcial do país, aos
trabalhadores, à indústria e ao
comírc-o.

D-s='amos fartura e felicida-
de para o nosso povo, pregres-
so para a nossa indústria, agri-
cultura e comércio.

03 Congressos de Trabalha-
deres ds Minas Gerais já to-
maram deliberação nesse sen-
tido e, recentemente, a II Con.
íeréncla dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do Brasil,
elaborou magnífico estudo rei-
vindicando a REFORMA
AGRARIA que merece ser exa-
minado com a devida atenc&o.

Igualmente, durante a Scma-
na Ruralista de Campanha, D.
Inocêncio Engeike, entre outras
coisas, disse, traçando a situa-
çSo existente no campo: "Uma

enorme massa de trabalhado-
res sem terra, e enormes áreas
de terras sem trabalhadores, eis
o quadro terrível que está a
desafiar os esferços dos socló.
logos, dcs legisladores, dos ór-
gãos técnicos governamentais e
apóstolos cristfics".

A REFORMA AGRARIA
deve compreender ainda medi-

das que estimulem a produçáo,
cemo ajuda técnica, crédito fá-
cll, barato e a longo prazo, íor-
neólmonto de ferramentas, ma-
quinaria, inseticidas, adubos e
sementes, garantias de preços
compensadores para os produ-
tos agricclns e pecuários, esti-
mulo ao cooperatlvismo, íacili-
dade para a organização dos

produtores etc...

Unos da Pátria, nós, de Mi-
nas Gerais, que assinarão," e*.-
te documento, esperamos com
elevado patriotismo seja Cado
amparo ao trabalhador rural,
,. i lavoura, através de umu
REF-RMA AGRARIA demo*.
erátion. reconlhecida por lei.
que dê terras aos trabalhado-
res agrícolas e aos lavradores
sem terra ou possuidores de

pouca ti-rra, com garantia |e-
eal de sua posse, em proveito
do povo brasileiro e do en-

grandeclmcnto do BRA^-i--.-

DEPUTADOS QUE ASSINAM
A MENSAGEM

O Rei é morto, viva o Rei!
No Senado, o sr. Chateaubri-
and morreu como senador,
transformando-se milagresa*
mente cm diplomata, apesar
de toefas as suas mazelas mo-
rais e físicas. Mrrcu o sena-
dor Chateaubriand, mas um
outro senador, o sr. Argemiro
Figueiredo, apresnntou.se para
substituir, na defesa do entre-
guismo, aquele que já foi "ha*
medo. com tanta justeza, o
nauzeabuncTo.

Iniciando sua nova ativida-
de. o representante da Paraíba
defendeu a entrega de Fernan*
do de Noronha aos americanos
Disse que os que to-rotes-am
contra o ato calabarista des.
figuram os fatos"-

Pra justificar a exploração
feroz de nossas riquezas por
trustes estrangeiros, afirmou
aue "sem a influência de na-
Coes mais adiantadas pouco
nos restaria". O sr Figuere-
do procura confundir a cuitu-
ra dos países mais adiantados
com a influência maléfica dos

grandes trustes desses países.
A mesma confusão procurou

fazer em seu discurse, ao aí ir-
mar que a "ajuda da técnica e
do capital de outras nações é
necessária». Na verdade, nin-
euem combate tal ajuda, o

^e nosso povo começa a com

a todos cs povos". Ms tudo In.
dica a espécie tle generosida-
de que o novo Chateaubriand
sustenta: é a que consisti; em
transformar nosso pais numa
tema colônia, que "gcetosa-
mente" permita, aírvé dos sé-
culos, a esporiação de nossas
riauezas para os países impo
riolista.

ALAGOAS
O sr. Lino de aMtos Ialoa

sobre a exploração realizada
cm torno tle fntos ocorrido*, cm
Alagoas. Disse que a tentativa
de obtenção do "Impeach-
ment" conlrn o governado*
Muniz Falcão nao trm o me-
nor fundamento legal, constl-
tuindo manobra de inimigo»
políticos do chefe do Executi-
vo alagoano.

. . . *m
-ft Zé Lins, Persona

Non Grafa
O sn José Lins do Rêg»

vem de ser declarado «pers»
na non grata» pela diretoria
do Fluminense, em virtude da
campanha que aquele escritor
dotibló dp cronista esportivo,
tem desenvolvido, ultimamen-
te, contra diretores do grêmio

das Laranjeiras. Cabo recor-
dar, neste momento, que o sr.
José Lins do Rego. há bem
pouco tempo, resolvera colo-
car os nacionalistas «de qua-
rentena». Eis, pnrém, que,
agora, foi êle, próprio colo*
cado naquela situação E tudo

Harmaní Mala Moreira preender é que sob iaisa a-t isto 6 muito natural, quando
Júnior, Augusto de Figueiredo, gaçao de ajuda técnica^ç i/ 

ge gabe que Q *-ustre ncadê>
Antônio Pimenta, João Hercu-
Uno, Euclldes Cintra, Patrus
de Souza. Teófilo Pires Au.
tran Dourado, Godofredo Pia-
ta. Fabrício Soares, Wilson
Guimarfies, Walton de Andrij-
de Goulart, Saulo Dinlz, Mil-
ton Reis. Wilson Modesto, Se*
bastião Anastácio, Renl Rabe.
ío, Manoel Taveira. OswaIdo
Plerrucetfl, Ornar Dinlz, Uly*
sses Escobar, Nunes Coelho,
Ozanan Coelho, Pio Camjd*
Raimundo Albergaria, Alvaio
SaU-s, Edson Rezende^ Fl^ri-

dt Mano. Tubal Vilela, Olavo TSg oue ascendem a várias
ai * u..hai1n CoelhO*

nanceira o que fazem oa

trustes '.como no caso mais
conhecido do petróleo) e tan-

tar impedir aue nos des<m-
volvamos independentemente

Terminou dizendo-se part^
dá de uma «politica larga* e

generosa, ^u^es^enda_ajnao

Greve Geral dos
Funcionários de

Buenos Aires
BUENOS AIRES. 4 (FP) -

Operários e empregados muni-

Drumond, Machado
Dnar Mendes Fábio Pereira.
Milton Sales, Otellno Sol. Pau-
in'campos, Waldomiro Lobo,
Oscar M-rèlrn. Teodóslo Ban.
delra. Chaves Kibeiro. Slnval
itquêlra, GU Vilela. José Ca-
:"„i Alcides Mosconi. Gui-

Sme Melreües, Gregorlano
Canedo. Eduardo Lucas, Ma-
noel dê Almeida. Fellcio dos

Santos, Ataliba Mendes, Elmir
MaiaV Aéclò Cunha Padre
Pedro Vldlgal.

inicia-res, que
dezenas de milhares.
ram a zero hora. uma greve
por tempo Indeterminado, em
sinal ds pretesto pela negat -

va das autoridades municipais
em lhes conceder quarenta
por cento de aumento em seus
vencimentos, a partir de fe.
vereiro de 1856. As autorida-
des ofereceram aos operárlcs
e empregados municipais 20

por cento de aumento a partir
de janeiro de 1957.

mico é tão analfabeto em po-
litica, como em futehnl. E'
dele aquela frase sôbre e»
grande crack Zizinho: «Este
negro mercenário nunca mais

vestirá a camisa da seleção!»
Com tal demonstraçáo de sua
vocação de caluniador o sr.
Rego procurava justificar 6
seu fracasso como chefe de
uma delegação esportiva. Ho*
je, Zizinho continua defen-

dendo, ardorosamente, as co«
res nacionais, enquanto o seu
detrator gratuito ê publica-
mente acusado pela diretoria
de um clube da tradição do
Fluminense.

Aliás, êsse sr. Rego estêvé
durante muito tempo, afãs-
tado das colunas esportivas. ,
Voltou, por ocasião da temi
porada do Honved, servindo
de instrumento da «guerra
fria» que se tentou instaurai
em nosso pais, tendo como
pretexto a visita dos magia-
res. Como vê o.s leitores, na
politica ou no futebol, o sr.
Rego só faz papelão... ,

^^^, w*^v^ijij\/\ru*>*-*>y*/v%'>>>">/SA/N^/S/VV<'^^^

R. G. DO NORTE

FACULDADE DE DIREITO
Vai ser reconhecida a Fa-

culdade de Direito de Natal.
Com êsse objetivo, foram de*
terminados as primeiras pro-
vldências pela Diretoria do
Ensino Superior, oue no*
meou a Comissão encarre-
gada de inspecionar • «sta-
Helecimento.

•

HSPIRITO SANTO
PONTE INTERESTADUAL

Foi apresentado a Assem-
ilêia Legislativa projeto de
:el que autoriza o governo
a construir piso de cimen-
to armado na ponte Interês-
tadual do distrito de Apiacá,
«m Mimoso do Sul quo Uga

Através da Imprensa
VP

Comenta o "Diário de Noticia*" a ofensiva do» grupos
monopolista* norte-americano» sôbre as riquezas básicas ao
Brasil:

"A cobiça, nesse terreno, longe de se haver ãe*encora)o-
do, tem adquirido nova» e ousada» modalidade», e a esta at-
tura o «léitcio ffovemam*ntal já ae torna insuportável • mat*

que suspeito".
Muito eerto. *, a<J#ntue*«# que Uma da* "www» • «JJ*

da* modalidade»" do* imperialistos iangu«a contitte «-^f™*;
de* manobra» diwriionkfa» para ástviar a atenção vovtww
do* problema* mais vitais ia paia.

IDEAIS PATBIOTIOO»

Falando aôbre -Iüm-om. A»
o tDlárlo Carioca»:

iO movimento que deseja
liderar é de InsptraçS© chi-

brasileiro» «m «hmo A*
ideais pairiítleoa.»... o **.
Juares Távora pode ser crt-
tlcado, e nds mesmo dele dl-

vcrglmos, mas fax Jus ao
respeito dos seus concwa-
dãos.»

Quando se trata de defen-
der os «idéias patrióticos»
da Standard ó preciso aplai*
nar as divergências.

ELIMINAÇÃO

No «Diário da Nólte», ila
Austregésilo de Athayde,
comentando o caso do veto
presidencial:

<0 congresso praticou
mais do que um crime, pr»*
tleou um erro.» «... que a
punição seja dada a todos,
eom a eliminação temport-
ri» desse falso poder nv***
nentatívo».

Velo cedo a proposta do
Athayde, bem mais cedo do
que esperávamos. Mas nao

de*

é para menos. Vai iniciar
seu funcionamento a Com s*Ssã0 

Parlamentar .drinque
rito sôbre a politica exte*
rior do governo e, a essa
altura ê preciso desmorali-
S o Congresso, custe o que
custar Só que a cortina de

fumaça, de W» aos te*

leguiados, Já está por
mais- manjada.

NACiowAiàroAim
Dl, joel Sitwim- ¦• «I

ri» de Notfeha»»
«No 8«m4o, per ** m

contra 11, «««**«••.
Chateaubriand tmmo m»
xador pmtm lameat*».
•ar. the Shafl!»

Afinal, Joel, o Cmtmtj .
fede* a Shell <m à StamtordT oe

CORAGEM

Ma*

realizando e
afirmando...»

Tudo isso com uma ponta
de ironia não disfarçada,
tentando pôr a Petrobrás no
ridículo e abrir as portas
aos trustes americanos, o

que nao deixa de ser por
Binai, muita «coragem stan*

dardizada».

Diz o «Correio da
nhâ» que o sr. Augusto de
Bulhões teve...

« a coragem cívica de
comunicar que a q"ota d®
importação de combustíveis
se elevou de 21,5% para 24,3%.
Apesar de tudo que a Petro-
-jrts está maravilhosamente

O PRINCIPAL

gntrou parn a ordem **^^JBÜK«&
JT« "Tribuna da Imprensa", c0^^^,
SUma a çue. «-*?.{»£ 

ft£"«V$èrno. em sua cltan-

twüCdo, falsificado J^ÍSÍtoX^ Brim *«"*> BoarM

o, calo* do amo. B, o principa: ertd.'3"1*"" ""or 
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((AHOOraSUJASERA LAVADA EM CASA»

Gecrnes Páuíôult, revelado por Reiií Clèment im Brinquedos Proibido,
4 uni dos Interpretes de Sc Todos os Homens do Mundo do con/ic-

eído Chrlstlsn-fscque

I - COMO NASCEU A IDÉIA
Por Jacques Rémy

NASCIDO 
cm 1011 em Constanílnopia. Estudou na Itália.

Assistente cm Roma a Paris de Léonide Moguij, G. «V.
Pabst MaxOphÚis, Mareei UHerbier, Pierra Chcnal, Carmine
Oallone etc. Em io.,s.to.,S, esteve ha América do Bitl. Realizou
na Argentina El gran secreto, no Chile; O moinho dos Andes.
Cenarhta: Les maudits <mc, real. Rena Clómcnt), Lo grnnd
rendovous U!>P, real. Dréville), Identlté Judlclaire (10S1,
real. J. P. Le Chanois), ete.

UMA. 4 <B-rvlÇ° Especial dal portlr* «serlta • falada,
1MPIIKNSA POPULAH) - O Na oportunidade o nosso
tícnlco Osvsldo Brandão esti no "conch" abordará vários assun-
firme propósito, do quando ohr- tos a respeito das atuações de
gar a 8ao Paulo, conceder uma nosso selecionado, n ,i Jogos do
entrevista cclnlva a crônica és-1 XIX fiiil.Amtrlcano ds Futebcl.

llrandlo procurar* abrir os*
olhos doa seus sucessores a e».
sim procurar dar, um caminho
mais certo, nessa quesito da
eonvocsçSeft de joàntior ..-«. pa-
ra os seléelonn(l:s.

Bangu x Fluminense, no Estádio Proletário, Domingo
Os alvi-rubros Invictos trere partidas — Como formará à equipo

Os festejos comemorativos
do transcumo dó 88° anlversa-
rio da fundnçflo dó Bangu A.C.
iniciados com n abertura do
Torneio Quadranoulnr do Fo-
otball compreenderão várias
cmpeHçõcs. Para domingo, no
Estádio Proletário, está progro.
mndo uma partida dc foolbull,
entro ns rcprcscntiiçõts princl-
pnls do club nlvl-rubro o d<> vi-
cecnmpeao énrlòcà (Flttml-
nense).

Apresenta-se o Bangu cre-
dcnclndo pela série du 13 par.
tidas Intòrcstaduali cohsecutt.
vas em que manteve a Invend-
bllldndvi sustentada desde que
nssumlu a nova Diretoria. O
técnico Gentil Cardoso lptrodu-
duzlu algumas alterações no

Eis como me velo a pri-
jneira Idéia dc Se todoa os ho-
Bicns do mundo... Estava
absorto com uma reportagem
num semanário do domingo,
narrando que o primeiro ml-
nlstro do Cciiiio, gravemente
enfermo, pediu n Londres,
através de uma cadeia de ra-
dloamadores, um medleãmèri*
to Indispensável. O medica'
mento íoi expedido da Ingla-
terra pelo primeiro correio
aéreo, cliegándp ao Ceilão
após a morte do ministro.

Um cliefe de govôrno dis-
pondo de todos os meios da
comunicação oficiais tinha
precisado recorrer, por uma
questão de vida ou de morte,
aos radioamadores, liste de-
talhe comoveu-me vivamente
t, para imaginar uma história
de fundo documentário partin-
do desta ocorrência, precisei
entrar em contado com os
amadores.

O semanário nfio pode tor-
raecer-me qualquer informação,
pois tinha comprado sua re-
portagem do uma asênr-la
americana. Passei uma tarde a
telefonar, as lojas de rádio
onde os amadores deviam fa-
ter suas compras. Enfim, no
ministério da Saúde Pública
deram-me o endereço da As-
Bociacio dos rtadiomadores.
Corri até lá e encontrei; nu-
ma pequena oficina, um em-
pregado servindo de «caixa
postal> que me deu o ende-
teço do presidente. Meu In-
quérito pode enfim começar e
logo após minha história co-
kneçou a ser escrita.

i Acredito ter trazido aos dl-
versos cenários què escrevi
orna Idéia comum: um pro-
Wema impCe-se à unia çoleti-•tidade que procura resolvê-lo,
üjuer se trate de uma série de
crimes aparentemente sem
motivo (Identlté 

"iidictairc),

da conquista da felicidade
(Agence marrlmonlale) ou de
escapar à condenação univer-
aal comovendo (?) um grupo
de nazistas (Les maudits)
Em Se todos os homens do
guando... mostrando a cadeia
formada de pais a pais, que-
Tia mostrar como uma coletl-
?rldade pacifica podia salvar
vidas humanas em doze horas
•penas.

Na minha primeira «sihop-
ee> uma doença tropical des-
conhecida manifestara-se num
navio norueguês, que alerta
um jovem negro do Congo
Belga. Sua emissio cantada «Mal e è Isto o que importa

toam que excurslonou pelo
ítlo Grande do Sul. para hu-
montar sun cflclfhcln

Tendo Nadlnho viajado para
a Bahia, a fim do decidir dl-tU
nlllvitmente sun Stuaçlo. ncii-
para o arco o Jovem Apnr*rliK
qiit» tem demonstrado, quaHt)»-
doa paru «,«-• efetivar. Dedo Es-
tevês volt"u h *ngn u Dcclo i\e-
.•iiinriin sutmlliuln. Zóslmo. Es.
sas silo as principais novidades
com nue si» presenteara nos sutis
próprios adeptos, a equipe pr«pa
rndii por Gentil Cardoso, visto
como as partidas intorcsimlURls
dn sérlir do 13 Já dlspuíaddl. ío-
ram travadas fora do Rio.

Salvo modificações do última
hnru. na peleja contra o Flu-
mlhenso. domingo, no Estádio

no Egito, por uma rica fami-
lia que entra cm comacto com
um trabalhador israelita. Este
recusa-se, a principio, a res-
ponder porque o Egito está
sempre em guerra com Israel.
Atendendo as instâncias de
um operário agrícola que tra-
balha com êie numa azenda,
envia um apelo recebido na
Slcilla por contrabandistas de
cigarros que se deixam pren-
der pela policia por terem pas-
sado dez minutos a alertar o
Instituto Pasteur. Em Paris
a escuta era assegurada por
um cego de guerra. O medi-
eamento chega em seguida à
Alemanha, e sua sorte doper.-
dia de um oficial americano
que acabara de perder uma
Xortè soma no jogo de cartas.
Êie tira cara ou coroa para
fazer chegar o soro e ganha.
Os soviéticos asseguram a en-
trega aos marinheiros nome-
gueses.

Refazendo meu argumento
com Pagliero, os dois Clousot,
depois Ferry e Chrisüan-Jaque
fui levado a suprimir certos
episódios e a modificar outros.
Acabo de publicar nas edições
Lafíoht, Se todos os homens
dó mundo «sob a forma dé ro-
mance que é muito diferente
do filme.

O que me decidiu a escre-
ver Se todos os homens do
mundo é o lado atuul de sua
história, que deve tocar cada
homem da rua. Seria feliz se
este filme pudesse exprimir a
esperança do mundo. Preparo
um novo filme que podei á di-
zer do temor do mundo fazen-
do todos os homens eompreen-
derem o que seria uma nonta-1
minaçáo atômica. Esperança e
temor são aqui complementa
res: sáo os üois lados de uíu
mesmo problema. Queria que
Os filmes fossem construtivos;
que levassem os dramas de
nossa época ao coração dè ca-
da um, somente recoí rendo a
um símbolo útil, como o apor-
to de mâo trocado imtre um
oficial americano e um oficial
russo em Se todos os homens
do mundo...

É ícfertò que com tempera-
mentos tão dlíirèntes corno o
dè Cloüzot è Christian meu
argumento 'original metamor-
fòse'oü-sè. O primeiro trouxe
s\la rudeza, o segundo sua
gemiiezã. O filme e diferen-
te de "meu 

primeiro cenário,
híáís exprime sua idéia essen-

mato»

Prolitárlo, o quadro nlvl-rubro
formará cem Aparecido; Decl»
Estlivej o Darci Farin; Haroiao,
Dcclo Rceimam • Nilton. Ca-
iáznns, Uton, Ubaldo, Mário o
Nlvtn.

RfcalIznrBo a pnrllda prMlmL
nar ns roprcaentncGes das Fá-
brlcas Bangu o Nova América,
peleja essa marcada pnrn as
•.3.00 horam•Dt- acordo com o regulamento
do Tbrnelo Quadrangular, os
dependentes do sócios panam
Ingresses, cobrados ao prüço
úhlcb de Cr$ 25,00.

QUER TROCAR PINHEIRO POR HOBÉRÓ

A Seleção Portuguesa Militar, deseja se exibir no Brasil.
Neste sentido o sr. Ângelo Bergamini, foi credenciado a en.
traf em negociações com os desportistas brasileiros. O sr.
Ângelo Bergamini dlrlgiu-se à Confederação Brasileira de
Desportos. Esta por Sua vez, enviou um oficio ao Ministério
da Gtierrá, notificando esta repartição militar, se Interessa
ou não a vinda dos portugueses. .

O médio Bauer foi multado pelo Botafogo, em 5(Ki.
do seu ordenado de março, Além do mais, teve o seu contrato
suspenso. Esta punição prende-se ao fato de Bauer vir faltando
a muito tempo aos treinamentos, sem dar satisfação.

A diretoria dò Bangú festa convidando os associados
para assistirem, domingo ho campo do Olaria, a apresentação
da equipe infahtò-Jitvenll, que tomará parte no Torneio Inicio
promovido pelo Departamento Autônomo da FMF, enfren-
tando na 3à. partida ã equipe de Igual categoria dos Irmãos
Goulart.

Termina hoje o prazo que o Bonsucesso concedeu ao
empresário Jòsê da Gama, para que 6ste se pronunciasse em
definitivo sobre a excursão do clube. Acontece que José ila
Gama embarcou para ò Recife e assim novo impecilho foi
criado. . _ , .... .:

Reina desusado interesse em Salvador, em torno do
encontro que será realizado amanhã, entre o Flamengo e "

SOCIAIS
Anlversarlou ho din 26 de

março último, a sra. Nndir Le-
secretária do Sindicato do* Co.
mlssárlos da Marinha Mercante.

_ Ahlvtrsarlou cnttm o sr.
Áureo Cnrvnlho, cbmpletJndo o
seu oi»-0 aniversário. E' b sr.
Carvalho amigo e contribuinte
do no.iso Jornal.

Completou também, ontem
seus T antnhbg a Rraclcsa menl-
na Maria da Ornça, que nn sua
residência cm Oramncho oferc-
ctu uma lauta mesa dc doers aos
seus nmifrulnho.i. A todrrs os sin
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No cllcht vemos os defensores io Fluminense. Pinheiro, Velado c Eseminho. sendo que o jcjunríc
pcrícncc afunímcníe ao Canto do Rio. Quanto ao tagueiro. o Fluminense estuda a posslblWitdf dt

trocâ-to pelo excelente atacante lióbcigt, do PclUrol

O dirigente do Fluminense,
Adolfo Marques, está no ino-
mento numa atividade febril, vi-
Eundo reforçar a equipe tricolor
para a próxima temporada. O
O crmhecldo desportista tclcgra-
fou para o drrlegado da seleção

cero.t votos de felicidades do seu | brasileira Romeu Santos, que é
Jornal IMPRENSA POPULAR, j tricolor, delegando poderes ao

mesmo para entrar em entendi-
mento com cs dirigentes do Pt.
narol, para tnntar uma redução
no preço do passe do atacante
Hoberg. Frisou Rinda Adolfo
Marques que o Fluminense esta
tia disposto a efetuar uma tro-
ca do craqu» oriental com o za-
guelro Pinheiro.

AMBItOIS E EVARISTO"
O grímlo tricolor ainda pc.

Intermédio do sr. Adolfo Ma.--
qu:.i, autorizou ao sr. Rcmeu
Santo*, tentar contratar pan o
Fluminense, cs atacantes Air.-
brois e Evaristo. Quanto a ísta
último é difícil perque JA fo
contratado |Ho Barcelona.

& Éâ|M)rte ttídeiieíitléhié g Esporte Independente & Esporte independente ¦& Esporte Independente

Çuci* Jogar o Juvenil
dô Seíihbi* dos Passos

Ós Jlivthta Ao Senhor dns Tns-
sos esta sem compromisso parn
domingo e por 6js8 motivo pstrlo
nceitnnilo convlto para Jogar cm
campo de ro-irmao. Os OÜploa
poderão ser iílrli;Ii1iis pnra a run
Senhor dos 1'íissos, 251, loja.
Hofnflo para ns joStna poderio
ser pela mnnhri.

UNIVERS01 x SOCIAL 0

CORRIDAS INTERNACIONAIS EM SAO PAULO:

Comemoração do Cinqüentenário
Do Automóvel Clube do Brasil
Em comemoração ao cin-

qunntcr.ário do Automóvel
, - i Club do Brasil, que transcorre

Atuindo domingo pela manha | d,a n _c setembr0i serao dis-
a eni suà praça ds esporte ft tquipe i putac)aSl n0 Autódiomo de In-

Seleção Baiana, como parte dos festejos de Inauguração dos dè.juvenls do ™»M»» teílagós; nos dias 6 t- 7 dir cor-do 
Estádio Octavlo Mangabelra, na I por 7 x 0 a equipa do social n.i rt;ntPt cU„is competições auto-

O resultado espelha com flde-
lidado o andamento da partida,
os quadres locais suptraram
com facilidade seu antagonlsta.

QUADRO VENCEDOR

Fonte Nova O referido prélio será controlado pelo Juiz Car- mesma categoria
los Prates e terá como auxiliares. José Cavalcante e Walter
Gonçalves. O Flamengo embarca hoje.

Está sendo esperado eni Salvador, o campeonisslmo
brasileiro e recordista mundial do Salto Tríplice, Ademar Fer-
reira da Silva. O referido atleta participará dos festejos inau-
gurais dos melhoramentos introduzidos na Fonte Nova. Na
oportunidade séi-âo tributadas a Ferreira da Silva várias ho-
menagens. _,

O goleiro Chaihorro nüo interessa mais ao Flamengo
e será dispensado. O clube rubro negro lhe dará passe livre.

O goleiro húngaro Grossics comunicou-se com o Fia-
mengo, para saber :,e o clube ainda se mostra interessado no
seu concurso Podemos adiantar que cm face do seu pedido
gpr multo elevado, o seu fcOncurso deixou de interessar.

Em face do mau tempo na noite de quarta-feira, foi
transferido para hoje pulo certame de aspirantes no basquete-
boi os seguintes encontros: Flamengo x Riachuelo na quadra
da Gávea; A A. Grajaú x Vasco, na quadra da rua Professor
Valadares; Sirio e Libanês x Club Municipal, na quadra da
rua Marques de Õlíhdã; Grajaú x Vila.Isabel, na quadra da
rua Engenheiro Richàrd; Macfcohzie x Bangú, na quadra da
rua Dias da Cruz.

ESPITÃCOlosjLPE

O BOTAFOGO ENTREGOU
OS PONTOS AO AMÉRICA

Licettciàdò ò Fltimihense para jogar em Èuénos
«Jogos abéiftòs de càmbüíiüiraAires

VOLEIBOL JOGOS ABERTOS DE
CAMBUQUIRA

moblllslicas internacional? de
r.ominadns "Sul Americana".

Álvaro Piano, marido de
Marthá Rocha foi o primeiro
volante a se inscrever, Henri-
que Casini, Artur de Souza
Costa, Pinheiro Pires. Severlno
Silva. Euclides de Brito e ou-
tros volantes caricens tomarão
parto nessas corridas1.

Para tomar uma série de pro.

vidêhclas relativas às provas' dn por grande número,de sócio
internacionais dos (fias 0 e 7
do correnío, em Interlagcs, es-
tara reunida, hoje. a Comissão
Desportiva do Automóvel Club
do Brasil, que obedece à pre-
sidência do deputado Segadas
Viana.

proprietários, resolveu o Con-
solho conceder o titulo de be-
nemérito ao atual presidente
Coronel Silvio Améri-m Sanfe
Rosa, pelos esforços que tenr
desenvolvido, no sentido de au-
men-vu' o prestfgio e O patrL
mônio dn tradicional «ocicdsdi
da rua do Passeio.

Mandou o Conselho Delibera
tivo cpnstãr da ata -log seuí
tinbnllios um voto cie . louvor
io sttpprltendente Nelson de

A equipe do Universo alinhou
com a seguinte constituição:
«Tcao — Jujliba e Cabula; Farin
— Bica e piixoto — Bira — Àr-
haldo — Zé Jorge e Santinho.

Os tentos forão feitos per Ar-
naldn (3), Bira (2), Zé e Jorg;.

6x0 Foi o Plàeard
Vitorioso o Màravlhà

r.. ,„ -. Assim eheerra ó Palestrino i conflito. O lance causou preAtuando doAtógo contra a| 
__A___f_i§ de scu 15 afilvér. I 1uizo aos dois auadros, o cen-

SãSoh. FRalch%.na„^C: v^ s°rlo-tl«ndaçâo ostentando tro avante do |óâó .Henrique
cè-campeSo do esporte indepen-' 0 titulo de «invicto» phls nüo h um jogador de ótimas con-
dente no ano pass.nio edrrotou o perdeu nem «.afiliou nenhum nfçô>§ técnica <; com o lance
seu co-irmao por a x o, escoro! aos jogos que realizou duran- perdeu multo de seu jogo

BENEMÉRITO O CORONEL
SANTA ROSA

O Conselho Deliberativo do |
Automóvel Club do Brasil, reu-
nido seb a presidôneia do sr. j:
JusI-o de Morais, aprovu o rc- Oliveira Ramos e ao c-mtado.
latório e as contas ifâ üir.rtoriri j Vahdoval Bérnáfefii ps» dcõi-
por unanimidade de irtirs. Aco. cação crmi oue pe liouveram nr
lhendo uma proposta formula- ! exercício findo.

Difícil Vitória do Paiestrino
Sobre o João Henrique: 2 x 1

(pie demonstrou fidelidade a me-
lhor atuação do quadro local.

QUADRO VITORIOSO

pois nã0 foi mais o mesmo
I jogador.
I Seus dirigentes o ciifisura-

ISTAMBUL — Saò Luis, Rex,
Blan, Leblon, Carioca, lmpõ-
rator, Coliseu e Icaral (Nlte-
rói). Com errol Flynn e Cor-
nell Corchers. Aventura. Cl-
nemascoplo. Colorido. Produ-
Câo americana. As 2 — 3,-10
— 5,20 — 6 — 8,40 e 10,20
horas.
PAIXÃO BE BRUTO — Me-
tro-Passelo,- Metro-TIJuca e
Metro-Copacabana. Com Vlc-
tor Flnochlarlo. Drama. Pro-
duçâo nacional. As 12,20 (só
8,40 — 5,20 — 7 — 8,40 O
10,20 horas. _,
ANASTÁCIA, A rRINOESA
ESQUECIDA — Palácio. Roxy
Madri e Icaral (Mlteról). Com
íngrld BerKmSn" e' Tifl Bryn-
ner. Comóürs "ÍTràrrlAtlca. Cl-
jiemascóplov Colorido. Produ-
cüo americana. Em segunda
semana. As 2 — 4 — € —
8 e 10 horas.
UM CUKINGA E SETE ASES
_ Plaza, Royol, Maiift, Astó-
«a, Melo, Regência, Olinda e
Colonial. Com Boh Hôpe e
Mllly Vltalc, Comédia. Vista-
vlston. Colorido.,.,. Produção
americana"'*""
FIT.ITIVOB DA VIDA — Pa-
thé, Sao José, Pax, Parato-
dos, Rio Branco, Nacional,
Rosário, Roullen, Santo Aton-
io e Alvorada. Com. HérelUo
LorcnzeU! e Norma Monteiro.
Drama. -ProduoUo nacional.
Horário no Palhé: fts 12 —
1,40 — 3,20 — .5 — 6,40 — 8,10
• 10 horas,. No .Ràx.e Slo
José! ás 2 _—, 8,40r — S,20 —
T — 8,40 è 10,20 Jinrás.
CONDENADAS PÊLO MUNDO

• "- ~ ¦'•*¦¦¦

Presidente,
Santa Hetena e
teról), Com Allda Vau e
Aniedéõ Nazzart. Drama. Pro-
duç&õ italiana. As 2 — 4 —
6 —- 8 e 10 horas.
Í'AI,AVEAS AO VENTO -
Vitória, Importo, Copacabana,
Plraiá, Miramar, América e
Hudson e Lauren Bácall. Dra-
Sita. Prtyditcao americana. As
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
O TEMPLO DO .PAVOlt —
Oíeòn, Ipanema, Tljuca, Ma-
dürelra, Abollçáo ç Brás de
Fina. Corir John Agar é Cyn-
trla Pàtríclt. Aventura. Pro-
duçlo ãrnerleahá. As 2 —. 3,40

B,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.
SE VERSAtIDJS FALASSE -
Astéeà. Com Jean Louis Bar-
rault, Claudçtte Colbcrt e
outros. Eprsódlos históricos.
Prodúç8o francesa. Colorido.
•A» 1 — 4 — .7 e lQJhoras.
O MONSTRO DO RADIO CA-
SÍA — Héál, Natal, .'ardlm c
Popular ÍCáxlâs). Tom Paul
Doujlas e Eva. Bartok. Clín-
cla-tlccftò. Produção áitierjea-
fia. A partir das 2 horas,
UM CERTO OAPITAO LOC-
KHART — Eskie, Méler. Com
James Stcwàrt. 'Còrfi{dl,aJ Cl-
flímascftitò. ProdúçRò amerk
cana. Reaprèsentácfto. As 2

 4 _ 6 — 8 e 10 horas.
6E8B0E8 PASSATEMPO, —
Capitólio — Jornais, comédias,
desenhos musicais, etc. A
partir dVs 10.S0 horas Pro-
grama das, mesmo gênero no"Sinesfe 

TtTturon.
niVOLI — Fechado para re-

¦>^^__|_'**^'^,»-| »-— —' __ac_a —taa

A Federação Metropolitana
dè Voleibol, tomoli conheci-
mpnto db ôfíciò dò filiado Bo-
tafogo n0 qual faz entregar dó áo Flamengo, pnra tomar par-
ponto ao América, referente te, com suas equipes grlhci-
ao jogo da 4» divisão femi-1 pais
nina que deveria ser disputa- j•optrij o5jbui o"p 06 É1P ou °P 

j

darSsinSlá(N°.- LICENÇA AÒ FLUMINENSE
Allda Vali

A Federação Metropolitana
de Voleibol concedeu licença
áo Fluminense, para participar
dè um Torneio promovido pelo
O. A. River Plate, de Buenos
•Àlf»3s,è depois, êxibir-se-à em

A Fédéraçào Metropolitana
de Voleibol concedeu licença

masculina e feminina,
íios Jogos Abertos de Gambu-
qüirá, sem prejuízo dos jo-
gos em curso na Federação,
sob o cofritoromisso dó filiado
em apreço.

"INSCRIÇÕES PELO
BOTAFOGO

A Federação Metropolitana
de Voleibol concedeu as ins

te o mês festivo.
O encontro Íol bom, bem

Sír V ffS^a E-1 - «™ ^ Houve ,„«., ,e
A equipe do Maravilha atuou I jealdade do centro avante do

com a seguinte formação: Petro- JoÈrj Henrique uiim lance em
nlo, TSBo, (Adolfo), Joel, Paults- f(Ue seUs própriosta, Décio. Cli-lno, Maneou, Adil-| rec.jamaranl. Êste

jião fosse a serenidade das

-Montevidéu, ãesdè què, não , eriçOes seguintes, pelo Batnfo-
hãjá preluizò dòs jógós em I go Dulce Pereira de .Almeida,
»4'úrso nã Federação sob à res- j Dalva Castro da Silva, Ana
pòiisàbiliaàdè dò filiado em
àprèçò è íúê também, sejam
observadas a«5 áetermlháções
dó Con%èlhô Nacional de Des-
portos è dà Górtíédèfação Bra-
sileira dè Voleibol.

Maria Alònso Servèlli, Dirce
dè Màràes Valente.e Márcia
Maria de Figueiredo, tèdas
còm condição de jôgò para o
áià 7--J-57, áêpèndèftao dè exa-
mè médico.

son, Arltndo, Teio e Ari.
Ós tentos foram mareados por; ..-„„,, „,,„ ,-..;„,o,n ,-,,.

Adilson 3, Arllndo e Telo. Na. dllQS. eW Pes 1™ P^"'a-m Pe*
prcllhilhar ainda sMU vitorioso o Ia disciplina o que impõem a
Maravilha peio escore do 4 x o. | seus atletas poderia surgir um

18 mm DE EXISTÊNCIA COMPLETOU
o e c. Maravilha

Mais um ario dç fecunda e gloriosa existência com-"pletou o Maravilha de Quintino Bocaiúva uma verdadeira
glória do •rEsporte Amador independente».

O popular grêmio dà Rua Cupèrtinp que vem há 4
ahos sob a direção deste destemido Floriano Peixoto Re-
sèndè, cuja gestão tem dado ao Maravilha os niais ex-
prèssivõs ladreis. . . .

tais como os títulos de Campeão do futebol Indepen-
dente de 54. Bi-Càmpèàò dè Veteranos. Campanha da
Sédè própria. . ..

Vai assim dè vento ém pôpà à náü alvi-celeste, que
bons fàdòs continuem orientando àquele pupilo de bravos
hàtàlhâàofès dò èspòrtè Aniàaór.

produção. O Palestrino Iam
béfn foi prejudicado pois cs

eTemehtós I ""'Üentes deslocaram o jo-
lance se . ^dor ^'"g1,30 Para <*úe nSo

houvesse revide.
PODERIA SER MELHOR
Tecnicamente o encontro

poderia ser melhor, não temos
dúvida pois o Resto do loga-
dot do João Herrlque que não
encontrou éc0 em seus cole-

gas. tèz com que as duas equi
ces •-;a'<fem* vêUlctárnéntc
Foi um logo fe*: e que apu
r-entava um deseiolar tiiuic.
hom e com pús--.Weis meUic
ra.

OS QUADROS
As duas equipes éhtfariv.-.r

em campo assim -ónstitüida
PALESTRINO- Maluqumhc

(Jair). Silvio, Tl5o. Aítiii
Wanderlei João, Walíred.
Darci, Meme, Zé.

J. HENRIQUE: Emlèk
Aei, Calmo, Renato, l.ino.Pi'."
vai. Cocota, Lula, Nilton, Abe
bora. .

Os artilheiros desta partia
foram Zó, João para oPalcs
trino e Aboboro pára o joâ
1-Ieni'ique.

SDA
Í)A F. 1'. DE TÊNIS DE MESA

6 — Será exibido um íilmè 3ai>òlie_,. àfttêst da
disputa do torneio Raquete de Ouro

PEQUENOS ANONCIOS

AUtâÒ: Útítüè è rècòlViMMm.sm. àmgòs.«Mfefflès
*bm seção ãè "PÉQUEtíOB ANÚNCIOS» à¦Cri 10,00 poi 

'vèi, íãè 6 linhas. i)f'ja làffibém Mn»
èbnétòr ãè seu forfiul. Disque èeMià è solicite
Wijorfíiaidês sobre cbmb anunciar còm éMto s
economicamente.

SUA GELADEIRA ESTÁ CÜU DEFEITO?
PINTAM-SE GELAOfelRAS A OÍTCO

O Br. dupõa do amigo Rtunoi, ¦mecàhlcó-iletrlclstè que
cont» cum-uficln». «rpan-ltnidii pura culiEertui ile qualquer marcii
de iteiuiiciiiis t- motores, substituição de üntdades uberta è té-
ctiHtlu, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora ¦ Rua Hen-rlque Boltenux. 8S. -.Meyer ¦ WJfcktiwibl» - Tel.: 49-3963

DR, Ã. CAMPOS
(Olntrgrlfto-DcnHstt»)

Dentaduras nnafAntli-as, extrações dlricelii 0 operaçOès da
bflea, RRinciCS l"l\OS E MÓVEIS (ttoach) com .YiatòHàl
«rrarantido, por pr.eços raioftvcls. Consultório: Rita tTO
Carmo n. 9, «tala 001 — Soernndns, nukrtas e sextas-feiras

-  Telefone: 626225 

.. .. ...awbiwxw 
•,-¦ ¦..

Por 15 rhll cruzeiros, Vendo Mela
„ , >¦ „,.„„„,rm, D.™„„, íw.„ ......  -jjua c| terreno 100 cruzeiros men-¦òètfMao da disputa da Raquete l w"<» pa»-»»^ ^ èi _f_ «em-üròs, local agradável,

dÍ5 Ouro a ser rêaftlaâa a 6 de no CamPeonato por• w^p j de 
^^ jggfa n_ «g^.¦ - - --• 'n- Bou 14 partida» e ganiiou n, o raca ReJ dQS Tcrrenos, na Tra.

foi classificado como um aos m«; Vesslu da linha férrea- Junto da
lhores jogadores do Mundo, o que Estação de Campo Grande, c|
"ê 

umii gloria para ò Tênlá ae Joaquim Costa ou Josá Maria.

abril próximo, nó C. R. FlànYen
po, prestãrft umá merecida e
justa homenáfèm à Ivan Sèvéro,
nela súà brilViarite àtuaçfio no
XXIV Campeonato Mundial de

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nSo se preocupe, pois
AMAURY tem a. sua roupa es-
porte, 'bluSícs 

pele «e pvo Cr$
220,00 Cambraia dê Unho CrS
4í3O,0O, Shorts Usos B CrS 90,00.
Estampado»! CrS 1SO,00 tj paru o
seu Càrna\ra! « conjunto iDlz
què eu sou Bostosó» e ainda os
blusões de cTndlhho íé íiliin» è
«RõpU h'ttírill» è btuSees dé Cr$
70,00 - 80,00 - 90.00 100,00
— 150,00 - 170.00. etc. Calças
Érancas de Panami a CrS 250,00
Preços espertais para revendedo.
res Rua da Alfandciça, 318 - 1«
andur Rua Vinte de Abril, 7 —
lòjà e ha Pebha. RU» J<rtíl Mau-
¦«l^ln 08B-*..

Mesa dò fcràsll.
Na ocasião oferecerá uma fia-

mula, â ÜblíaeÍ7 Costa (Biriba),
como homenagem a uma das
maiores revelações do Tenls d«
Mesa.

-Antes do Inicio dos Jogos, ser*,
exibido um filme japonês, ãí pe-
quena metragem, onde poderei
mòs Ver èomo ê feito oa seus
treinamentos gerais, pàVfc as
côriipetlcaes &> Tênis dê Mesa.
Assistiremos também, no. mesmo
filme, o treinamento do Campeão
e Vicè-CampeBo de 1957 Tanakã
e ÔElfhufá.

A Federação Metropòlllàha dê
Ti>nt« de Mesa pede á tótlos o*
atletas, para comparecerem no
local dos lotro». x'j,*n*

GELAUBIBÁ ^tílRTÈ.
AJtERlCAÍsA

Silenciosa em perfeito estadu,
vendo negócio de ocasta.,. . preço
bSsê Cr» 25.000,00 — prèío dà
praça CrS. eq.CfQO.OO^r- ver e^tra-
taf a Rua Maria ÍTèitiu, 77 -
1» àhdar - sala 202, dá» 8 as
18 horas — Madureira.

SlAOCRÈIRA Éfe*TBrCA 'À
Conêertám-êe Ráíllos, reievi-

slo, Refrigeradores e Míquinas
dè Costura. Vende-se material
elétrico em geral e asèltãi-sè
encomenda de placaa esmalta-
das.

Lu R. dè Melo - - Ruu .Do-
mlhgôs Lopes, 692 '*» Madureira.

GERMINAI,
Atende à

cado pelo Tel
a. «ABfSUSMSISO

domicilio, deixar ire-
34-(

tEhrkSos BM SANTÍSSIMO
Com água, ruas usfaltadas es

gotos, urborisados, luz da Lightloteumêhto apruvado pela P.
D. P. sob o n» 20.252. Sinal:
rhll cruzèlrqs e jnrêstftcóes rtlen-
Sais »en) juros. Tratar exclusiva-
nièntè còm JòS* Cimhh. tllarla.
mente á rua Clemente Marques, 2Estaç_aõ_ de Santíssimo.

ALO MADA3WE!
Ganhe dè seu marido alguns

armários de aco de Cozinha ame-
rlcana, ou fórmlca, ferro batido,
ajudando a èèõhòmlzár o seu dl-
nhelrò.

Disque para ffl-2668 è pica um
tèciilco dè Fellclàiiò ft Sllvi Uin.,
sèm compromisso, ètt rècadó par*
32-793S — Escritório Av. Gomes
Freire, 95 4» and. s|42.

bo—»#

TOME NOTA
Vende-se um Bar e Mercearia,

. boa móàtsgcm. — Rnè IpueVa. n»
tlln JO ÍB6-A -- ACARI.

i Trftl«u- ne Vva«J

VENDEDORES — Bico — Pre-
irlsa-sè. Que tenham frequesia
lunto as padarias, armazéns, qul-
tnndas, papelarias para venda de
paneis e sacaria êrn gerhl . Co-
mlss&o de 10% - Rua Nerval da
rViuvAa. sai.

QUADRO DO PALBSTRtNO

Novos Dirigentes do Marm
Êlèitòs recentemente foram empossados solenemente

òs nóvòs dirigentes do É. C. Mar5. Os destinos dò grêmio
dá Avenida General Cordeiro de Farias está assim còris-
titülda: Presidente: Renato Ferreira da Silva; Vice-Près'-
déíttt»; Luiz Bêniádinò da Costa e major Otávio Marquês
de Cõütô, «Secretários; Eduardo das Neves, Israel de Car-
valho, Tèisòurelrô: Ivan S. da Silva, Antônio Stintén.

JDiretor Sóclãl: Tèmò Rangel da Silva; Diretores de És
portes: Ivan Alves de Mello; Diretor dè pübllÈldâde: Al
cindo Nogueira.

A Maior Goleada do Ano 1(K*
Dando prosseguimento aò seu

com S tentos cada um forão os
qàleháárlo esportivo deste ano 0
Nacional do Catete arrazou a
equipe do Esperança F. C. com
10 tentos. Esse t ó maior escore
do ano. Com Isso vem demons-
t-ándò seu poderio o quadro do
Nacional. Netlíiho e Domingos
com B tentos cada um foram os
artilheiros, vindo a seguir Joüo
èòm 4, Nequlnhò com 2. Lulí com
! 4 Carlinhos.

Nàsclrhentc
tlnho.

' romlnsor

O quadro arrasador formou
com: Rui, Jorge, César. Lulz. I \1*\$_ 

a*^r'
OUrU-hO*. Bnu-xUk», H«wt«

AMAURV m MOMO
AniaqJrV, a í'»-. .m» Ktustle», tei.

6 su» dlsposlc:. i-.«rft • *êo C«'
naval, o «.-onjnnt.. ^.Oir. qn* en M
goslosoo Itliintl» Siicb n' Rol!
CrS íüo.flo Shnt-tE Usos * *tt»ni
pados a Crt DO.AO ,. IKÒ.OA e WW»
um variado «ortlmontó d«> Blnsí»'
«it» ràdrSe», « tipos âlvcriòo 6 P*'-'
tlf de O» Vrt.ón * oalc** ít* *
nam* PKwôr. ^!».^^.cíat8 pat* •
«.-pnded.ireu - Úun .ií. iiíftv.àéf.

, !» anilav Una Víntí «.<»
. 1«J». fe ria »«»*

ti 6 '•'-'.
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„ki,iiktaiiia"_i!ka,'|-
iu> du PmimII.

«I .lUtTITIUVAO
IIhti IIIA OBllAf

BI __•„_•_* W»
motivo ob raw-u*

l _ comunicar. p*_r« _c» djjrt;
4(i| tini. au» rol _»'te_ °_orí
vlrtor aI.CYONE 

*>ANJC_W *__?_
R*A. matricula, n, l»*5!k_ty__
•ui.»íiiiiir a <-'*3*'**!_J..S„S¥_,_o_
ii-rtas, (•nmanilanta 1_j,9_>Ç»l}iiJ___or: iianoei- milrleuji n. w,m
«t-ironta u l»<i Impedimento, por
mollv-ò d. ferias (um parlodo).
t p.rllr d» M-87.

BtUIMB &*£•*•?«" 
D.

NOTICIAS DO LLOYD
n - mano*. rr.HMM PA

ful.VA, matr. ?,jrm op. of. i. •»•
ir, IB ill«i Iniciais dt 90 • 348-M)

41 _ HOIHII.rHO OAKMM D»
JA  *- ~ '"

i w.
«It — VI-

HAiiitr.iHA. ma_r.. o.wi,, oi

B dl» InlrUU dt
IMO.0H.).

- VITOMNO DA MtVA
)P, Of.
tll dl

9 _ Partlclpur, pur» Oijwl;
«oi ílm, tendo em vlila » eomu-
9SJT don in.ut-.to d. ammn-
t_iiai in di PcniAoi doa MRiiumoPi
InS ofMo Dn/DACT/8CAP/TPMa.IW7.B7, d» i» d« nuroo iW/ja
mi*, o «ervirtor acldsntado, BDOAu
v.\SCONPi-i.03 COURO, •» _ncon-
tra em g6*o de ManutcncAo de
Rn lírio pelo referido Instituto, de-
v.mlo «er relnsnrrtonsdn deniro
de 13 meses, a partir de U-H-oo.

r.n.KfiMKSTo nn servidoii
INATIVO

S - Comunicar, per» o« devt
101 nn •, qu» faleceu, em J-l-*-».o servidor Inativo LUIZ MAnJA
coutiniias, matricula n. 4.5W.

CONCESSÃO rtK I.ICKNCA-
BSrEOTATi

4 _ O Oficial AilmlnlMrnMyo,
intM<ln nn fontndorln DfNOnAH
MAItTINS TRlJCEinA, mnt, n. 3?P.
(..ítrim em rAzo de trfls m(i»P nn
llc»n«ii."«pceliil, ¦ partir do 10-3-B7

3 — Ò Ope-ftrio da Ofielnn de
MAnii'nnn do» F*te'"lrnn JOÃO BA-
TIr.TA D\ CONCF.'CAO. mnt. n.
t.73*i, entrou cm ctir.o de um lio-
flodo dc lOls *-••«» de ''"enen-
íunoe'»!, « partir de 1-4-ot «...
AQ.0.57

fl _ O OperArto dn Oflr1%; de
Mènulnaa dos Estaleiro» MTOURI.
SUANB8, matricula n. I.SS& en-
trnu em cAzn de um período de
•ele meso» de llccn-vi-x^-clnl, n
psrMr de 1-4-B7 « S*******??.*,•7 _ O Ope-Arlo dn OO-lnn de
fUndlC-Ò rios EMnl»i"*« AFONSO
MATITA DO NASCIMENTO, mnt
n. 2.053. entrou cm ro-ío de um
período de s-*l-> mes-js (1» "ronca-
ínn-ri-l, a pnrtlr dc 1--1-57 
'"'s5- 

o Ofoini Admlnutrntivo
lotado noi E^«Ulro»^_N!OMAR
JGUATAOUI NUNES TEIXEIRA!
nat n. 2 OCO. enf-ou rm **6-*o rta
um nerlodn dc sois mcs<;s !j*". __.
een-*i»-ci-*eclal, a pnrtlr de 1-4-B7

f» _ Ó nnerr>in dn Oflewn d»
Fundlr-Pn dos Eitnlolrpi JOROE
DA STI.VA MAIA. mnlrlculn n.
2.0S7, entrou cm KOZO/da ,',lm_oe-
rindo de sem mcs<-« -ds llrcncn-
«spnclnl, a partir de 1-4-57 a....
80-0-57-O _ o OnerArln rta Oficina d"
«•nMi OxIqAnIÒ dns Estaleiros
I.UI7. BARBOSA. mntrl--uln nunv*
rn 2.312. entrou em _o'.o de um
pjrlodo de seis m"»e*i rt" Jlernçn
(.x*,~ri*i, a partir de 1-4-57. a...
S0*n-,)7

n — o OnorArln rtn OfMnn rt"
Qoidl» Oxl"An'n dns Estnlelro»
moacyr NOOUEinA. matrlculn
n 2.32S, entrou em roto de um
período de seis meses d" "rença-
esn-rip], a partir de 1-4-57 a....
SO-0-57.

12 — rj_OperH*-lo dn Ofl"lriR rte
Cftld"lrn**ln de Ferro dns F.st*>'-*l-
ros ROMÁRIO AI.VE-5 DE AZEVE-
DO, matricula n 2 400, entrou em
R020 de um-período de seis tncs"s
de "cenc-es^-elnl, a partir ae
1-4-57 a 30-P-S7.

13 — O Onc-Arlo da OfiHnn de
Caldeiraria ri" Ferro rins Estalei-
rns JOÃO ,10S*Í DA MOTTA, nn-
trlcula n. 2.413, entrou em „n-*o
de um perldn de seis meses de 11-
CCT^f,-e<-"cclnl, a partir de 1-4-57
a 30-9-57.

14 _ o OnerArln da Ofl"irn (Io
Celdel*-n*-ln d" F"rrn dns Estalei-
ros A-AVTNO CORREIA, matrl-
cuia n. 2 515. entrnu em rSto ile
um período de seis meses rie "-
(.f.n(.i,.„sn:_.|nl, a pnrtlr de 1-4-57
a 30-9-57.

15 _ O OnerArln da í'f'--,nii rie
Cnld"lrarla d" F«rrn rins Estalei-
rns ARI DA P" VA TEr-EIRA, mn-
trlcula n. 2,628, entrnu em f*n'0
d» um período de seis meses ri"
;ie,.nea-"«peelal, a partir de 1-4-57
a **n-9-57.

IS — O Onerírln d:i Ofl-*'na rte
Caldeiraria rte F"r>-n dos Estalei-
ros ANTON'0 OOMEM, matricula
n 2 R75, entrnu em (*A**o rie um
período de S"ls mes«s ri" "rença-
esu-elal, a nnrtlr de 1-4-57 a....

18 _ O OoerArlo ria Oficina de
Snlria El<*trt"-> dns **--tn*»i.ros AN-
Tf>NIO n»T*TSTA FTI.HO, matrl
rula n. 2 900, entrou em (*fl-*n rie
um nerlnrin de s"ls mes"B de "e-m-
ca-esneclal, a partir de 1-4-57 a
30-0-57

19 _. o Onera-'n da Oficina de
EI"trletrinri» dns Estaleiros AI.VA-
RO onMES COELHO, matricula
n. 2.942, entrnu em ro™ de um
período de seis meses d" licença-
esnídnl, a partir de 1-4-57 

cnl, d. ferro (15 dUj1 InleUl
14 • 3H-3-M» (P.10.B10).

«ihkhha. mitr. e.ieo. 05. of. càrp.
(S0 dUe em prorro». d* U-» •

«A. mitr. 93.047. l«b. Int. (90
dUi em prorroi. dt M-9 i 8-8-BT)
(P.7.878, 7.88Í • 7.787).

PBMOAI- DO MAM

IO!." m*tr. 8.00*1. pll. OB dUl
InlcUU dt 80-3 a M-87) <P
10 "«7— 

ARI DA OAMA RENTES,
matr. 18.140. eomlti. (80 dlM«n

st — r.ni'ARno nr. ai~m~toa
nmrVde 7-3 • 8-8-87) «J*.*»).
NASOiMBNTO. matr. 14.768, mâq.
130 dias em prorro». de 7-8 A....
B-4-B7) (P.9.093). __ _,_.„„BI — Itr.NIUqUE ROflOHI.
mttr. 7.481. Imedlto (8 -dlili em
prorrof. de 33 a 3«-2-B_l_<r_?_a_!_;

H — IONACIO -E1.I*B DR
AltACIO. mntr. 14.103, tnlf. (IB
dlns Inlclali dt IS a 30-3-57) (P.
10,138),

n„ — J»S_ PKIIIIKIKA MON-
TKlItO, mntr. 14.290, mnr. (10
dlns rm prorroR. do 8 a 14-S-87)
(P.O.084).

(II _ .IONAS PRANC1BCO DA
SH.VA. mntr. 13.149. nad. (18 dlai
Inlrlnl» de 3 n 17-3-57) fP.10.744).

US _ .lOSft PEOnO PA SH.VA.
mntr. 15.7(11. enrv. (30 dias em
prnrrnR, do (i-3 a 4-4-37) (P.
8.994)..<i« — joao nr. v^inwA R.r
(1KMANN, matr. fl.003. talf. (30
dlns cm prnrrog. do 8-3 n 6-4-87)

R-i —'.TOSfl I.OI"»ENCO DOS
SANTOS, mntr. 12.557. mar. 120
d'ns em nrorrog. de 20-3 a 11-3-57)
(P.S.840).

ft. — JOAO RATISTA DR UMA,
matr. 12.131, c for*. (flO dlns em
nrorrot. de 27-12-56 a 24-2-57)
(P.5.940).

«0 — f.tOIANO TIIOMAK HE
S«-1I,».0 SENHA, matr. 15.178. enrv.
(33 ("as cm nrnrrog. de 13-2 a...
14-3-57) (P.H."33).

AO — MANOET, QUINTINO DA
SH.VA. mntr. 32.471. tnlf. («1 dlns
em p*-o*---nB. rt" 31-1 a 31-3-57)
(Ps. 5.321 " 8.418*.

(li _ MANOEL «r*_VA »OS
SANTOS, mntr, 10.269. tnlf. 16
dlns Inlclnls de 1 a 6-3-87) (P.

"ri '— 
M»XIM»I.IANO CÂNDIDO

OB AHAPJO. matr. S.497, tnlf. (30
rl'as em prorroR. de 9-3 a 7-4-57)
(P.9.075).

(13 — MANOW». NONATO OA
SH.VA. mntr. 10.271. ma**. (15 i"«s
lnlrlels ri» 19-3 a 2-4-57) (Pâgl-
nn I0.(i*il).

(14 _ OLAVO !)•? ANDItA-BK.
mnlr. 16.774. nll. (15 d«ns Inlclnls
de 11 n 30-3-571 (P. 10.947).

(Ifí _ nATSt-NDO OOVOAI.VES
OK Ot.rVEIItA. matr. 8.07?. carv.
(S0 dlns em TV-n-rog. rie 28-2 n..
29-3-57) (PlOISPOlí

r.n — teofilo rF."»*;ii«A feii-
NANDES. mntr. ^.TIS, tnlf. (5
d'ns iniciais de 18 a 2-3-57) (P.
10.719).

B7 — VTVALPn OIIEURS PE.
BEIRA, mntr. 70.735, Imediato Int.
(i^ dlns Inlclnls de 14 a 28-3-57)
(P 10.3051.

(18 — WAT.ir.ll AT.VES niBF».
no, matr. 9.373, ennf. enrea '30
rt'ns em nrorrog. de 5-3 a 3-4-57)
(P.9.2S21.

matr. W.iflS, op. Of. ptoi. tlll.

«ii^^tóruiul
mair. 3,Ben, up. ul. maq. «ttl.
luiitnnw h t'-^_,l?r_**tT_,_V
tt tu ptrlouo ut iU,i4 • i^.n.ud

m - mjgsssr Ua.duho
OA HI.VA, mair. 4,830, op. of.
nuq. tili? (imporlAnwa i mw
ww-rviponuentt «o_Mriodo de i.i
raiXor. Crt BY0.1.. t, a partir
it i.l.-l, CH 000,00 meiitali)
IV. 10.71*3),iüi-ríbman gihiixo da
8II.VA. matr. 18.800, »ll. «mpor-.-¦ . ,„ pnrmipolldtntt t0

3JU8.B7: CriUnclaa pagar correipondtntt ao
i dt 11. ' "'¦

SJSSü .V.*'í_i*8í_i114 - NÂrOUCAO DOMIMOOfe
doahtr, matr. 4.317, op. of.
fmp^f^i.^.?*

^^u^»T^^,s.«fe, K.,
7H75, proourtaor d» a»,, ima»-
mento dt dlftrtnta dt venelmun-

I iu» relailva ao Ptriodo dt,»».»
a 14 4.B3, quniido i.titUlUlii o
t-htft da n, cnmunicatOtti «pa-

I isiK-HK o QUE rOR DEVIDO
AO ItEQüBntNTE. rACB__ AO
PARECCTl DA PROCUIIADORIA
aon o n. 303IST. <p. o.hod.

13H - ntANCIKCO «OI DI.H.O
ril.HO, mntr. 30,834. o», of, eald.
ferro eitl.. 8 dlai dt llrenca no-
JSl «DKrRRirXJNAJfORMA 1)0
ÁHT 183. DA USI N. 1711. EM

(de 14 a 31.3.87) (I*. 10.808).
120 ~ «RRM1NDA «HHRIIIA

MARTIN-, via«.a dn e8-»erv1dor,
i.uir Auguitn Martin», ma ir. ..
18,970, pagamenlo de auxl Io¦ fij-
nerali «rAOUR-HE.O aox>".
miNERAT. DB OR'L„-B<_?_Sf.__'*
VIUVA «KQUmENTK. MWpfAN-
TE IlECinO DB P'<KNA OtlITA*.
CAO. A DEBITO DO IAPM IP.
10.033).

130 — ÍIKRCITI^ANO DR «IA*

Sérias Irregularidades
Nas Fábricas Flelex e lyra

arp. eslL «mP»"??;.'*, •_,]fj_?[l TRO 0OK0A1.VBB, pinlr.16.7W,
coiwtpondento ao pertodo dt *).i •írv1(lnp ,nMIVOi pnRnmenio de
a 81,_, B7i Cnli. lOJTO, t. JJ «nono d« em»rgínrln ntraeadni
D.rtlr dt 1.4.87, Cr» 1.800,00 ^,norAn5,nr»_Ji IVinoilMACOKS

PEDIDOS OrVEHSOS

CEKTmOES (deferidos)

(P.

30-9-57.
20 — O Op-rarlo ria Oficina

de Oarnlntnrln dos Estaleiros TE-
MtSTOCLES MOREIRA, matricula
n. 3 009. entrou em rAzo dc um
período do seis meses de licença-
esn-rinl, a partir de 1-4-57 
SO-9-57.

21 — O OwerA-lo dn Oflrmn de
Catafetneao dos Estaleiros OODE-
MAR DE FREITAS. mntrlcu'a n.
3.2S5, entrnu em cozo de um pe-
rlodo de seis meses d" llcen"n-es-
peeiel, a partir de 1-4-57 a 30-9-57.

22 — O OperArin da Oficina
de Pintura dos Estal"|rns OiíLTO
NUNES, matricula n. 3 .'17, entrnu
em rozo de um perlndo de seis
mes»s d« llennea-õspeclal, a partir
de 1-4-57 a 30-9-57.

23 — O Onerarln da Oftelna de
Isolamento T^rmten dos Estaleiros
JUVENAL RIBEIRO, matricula n.
3 5*8, entrou em Rnzo de um pe-
rlodo de seis mes"s d» licença-
esn-eiel, a partir de 1-4-57 
SÓ-9-57.

24 _ O Op»rftrin rta Ofl"ina
de Eletricidade dos F5*""»'"!5 MA-
NOEL DE R01.T7IA REZENDE, ma-
trlcula n. 3.593, entrnu em go'0
de um período de seis meses d»
¦¦[.„ncn-"spcclal, a partir de 1-4-57
¦ aA-<_.__7a 

25 - O Ope-AHn rta Ofleinn d»
Plnturn dos Estai»!*™ NOEL
CLA1IDINO "E OLIVEIRA; matrl-
cuia n. 3.H99. entrnu em (*fl-*p de
Sm tí»rlodo de seis mes»s Je.i^enr
çn-»sn-clnl, a partir de 1-4-57 a
30-9-57.

A» — ATtNAT.no TAWIE8 DA
SILVA, matr. 6.018, talf.. r,<*_;a
p-ova 'unto ao M, da Marinha
(P ¦< 15S).

7ft — ARLINim AI.%*_S DB
(ILI VEIU A. matr. 11.394, ex-s»rvl
,ln^. n"-n provn iuntn a P.D.t
ÍP.9.98r>). ___ „„

7i _ otento NUNES HA no-
rrriA, mntr. 12.191. servlrtorvlna-
ti,.n. nnrn prova junto ao IAPM
IP 10 142).

,¦>.'— ISTIANOISOO ANTUNES
D_ MATTOS, matr. 14.903. e. fo-r„
nn^n provn 1unto no IAPM (P.
7 873)* 

IS 
'— 

JOSft ALEXANDRE DE
AZEVEDO, mntr. 15.218, radlot.,
para prova. 1unto ao IAPM
D'74''— 

LUIZ DE FRANCA BE-
GO. matr. 1.619, op. of. maq
cstl., para prova Junto a Caixa
Econômica Federal (P. ^A29).

75 — LUIZ DE MELLO PEKEI.
BA, livro de operários n. 104, fls.
45, para prova Junto ao IAPM
IP. 10.294).

3. _ LUkZ EXPEDITO DE AS-
SIS, matr. 7.5G7, talf., para pro-
va junto ao M. da Marinha (P.
b*77U~ 

i-EDRO DUARTE
LIÍEIKOS, matr. 12.033,
para provu Junto ao
5'76t-_BTID0ES 

(lndelerldos)
78 — ANTONIO AUGUSTO NE-

GBEIltOS, math. 12.799, mar.
(P79 4i*3l%5CLVDES FUANCISCO
DE OLIVEIRA, matr 13 193, c.
mestre (P. 47.564|56).

HUi _ JOSÉ' MIBANDA DOS

OLIVEIRA, matr. 1.3156, m.
(P. 10.662). „„

82 - LUIZ MACHADO,
13sManoel íof «A CRUZ

(na forma do art 123 Leb"")
84 — ANTONIO DE ABREU,

matr. 4.593. carv Lavand. (dUs
11 13 e 13.3.57) (P. i1"*-5****"'-1 

85 - BERNARDINO DE AL-
ItlEIDA, matr 767.ot.adm. D.
C. (dia 15.3__.I> 'p-*- IO-1"3'.-.

pagar correipondtntt ao Pjrlodo
St*33.11.86 a 81.8.87 I Crf í.
080,90, c, a partir do 1.4.87, Cr»
533 30 mensal») (P. 7.893).

116 - OTHOOAIR COIITINIIO.
matr. 2.783, op. of. oxl-actl, «••
fl. (Importância a pnRnr correspon
dento uo período d? 25.9.86 a
81.8.87 : Crf 1.188.10. e. a par-
tir dt 1.4.87. Crf 878,00 men-
".'VT í! 

•vJâ&AR 
ALVra DOS

SANTOS, matr. 3.314, op. of.
cnld. ferro cstl. (ImportAncln a
nniinr correspondente ao nerloilo
de 8 a 31.3 87 I Crt 230,00. e,
_ partir dá 1.4.57. Crt 000,00
mensali) (V.JW._,__ '.

118 — WAT.TRR N1RLINO, ma-
tr. 20.181, pll. (Importamla a
pnenr correspondente no período
!le 13.1.55 a 31.3.67 I CrS .*;..
8.898.00. e, a partir da }-4™<Cri ríss.SO nvnsníst (P. 8.850).

OUTROS RROUERJMRNTOS
11» _ ALFREDO TXIPKS MER-

8IA8. matr. 3.400, of. ndm., pa-
namento de diferença de venci-
m»ntoi relativa a período em nuo
«uhstltulu sell eh"J» d« J»rrjn.,EM VAfE DAS mmW-CfiVS,
V| PAPr!"Eit DA PROCimAOn.
nt.SnínN. 119137, PAOtlFNSE
AO PEOIIEfEN-ep o QUE FOR
DEVIDO» (P. 10.918).

120 - ARI8TIDES AUTUNE8
DE MATTOS, matr. 9.385, trai),
t i. ucr. ejtl.. 8 rtlas de llçcn-
C_ nofo: «DEFERIDO NA FOlí-
MA DO ART. 183, DA LEI N.
1711. EM FACB DA CERTIDÃO
ANEXA» (de 16 a 23.3.87) (P.
10 793)

121 — ARMNDO MAIA RE-
ZENDE. matr 3.091, op. of.
carp. estl., pacomento de Rra''-
flracSo adlclnpni nn nnsc de ¦«>
por cento: «DEFERIDO. 38% í A
PARTIR DE 6.12 58» (ImnortAn-
cia n pagar correspondent" an
perlndo de 6.12.50 a 31 3.57: O*^
4.*"1(<,70. e. n pnrtlr 6i }¦*£<<
CrS 2.82S.00 m«n«a'«l (Pi 8.077).

192 _ CF.lJiO DOS T"_S. Tn»"*.
22.101. tren. Int. estl., con"i-
naeRo em folha, a titulo rte alu-
pu»l rte ee«a dn Innnrtanela rte
Cr* 1.10000. cm favor rtn sr.

Ve-"rt<nn Gomes __¦ San1"»:
»av*w*!-sk a Tmrr/) n.
AT.UOUEL "E CASA. NA FOR-*
MA OA LEI N. 1.046» (P. ••
10024) _ ,. „._

t"3 —CIRIArO DA R1T.VA BAP-
TISTA, matr. 2.068. op. of. fund.
cstl., 13 dias de "lce"™,J*.*}!?.

tratamento de saúde: «CONCEDO
A LICENÇA, NA FORMA DO
ART 93, DA LEI N. 1711. NO
PERÍODO APURADO CONFIRMA-
DO PELO SERVIÇO MEDICO»
(de 28.2 a 12.3.57) (P.;JP^28)-.

124 — r.UCI.TDES CÉSAR OOES.
matr. 2 621. op. of. cletr. estl.
49 dias de licença, cm prorro-n-
ctto. nnrn tratamento d" saurte:
«CONCEDO A LICENÇA. NA
FORMA DO ARTTOO 105, T>\ '.EI
N 1711, NO PERÍODO AP1'RA-
OO. CONFTRMADO PELO SER-
VIÇO MIÍDICO*. (rte 22.1 a 11.
3 571 (PS. 3.810. 5.6«1 e 6.1551.

175 _ F.rc_TDES CESATl fKVKS
matr. 2.621, op of. eltr. estl.
15 dias rte 1le»n»a. em nrorrn»n-
"¦li nnn tratnreento rt" «»Úd-:
i^POTtTTíE-SP VISTO Ot'E O
^_c..|p>jT*n Anttr -rojTino IV
«_->T ociTTT-TrvN^oo T.i-O "li-
nurpTU^VTO ANTFRTOP. PnM-
tocot;»r*o son o N. o. 155157»

1"^ 
' 

_ *»*RE*,,,!,"f'0 T,w. SAI.
TA1".'*, wtr. 21.9S6, radlot.. re-
enpsMorncHO rto rt»sni<nlio r-KÁrA

CA-
..,._,. talf.,
IAPM (P.

conv.

matr.

dn cm seu re."-*-'*--"^ Z"^^Al
Indo sob o n. 9.9T"57: «P"-*-TRO l

P»ÕttE-SE AO TIFOIITtRENTl»! A
tmpo"t»ncia nr, cri 1900,00,
RELATIVA A ARONO DE KMEIt-
r.v.yr-i\ ATRASADO» (P
10.483).

181 - mko »m« JTrsrtpR,
mnlr. 19.848. eervldor Inativo,
nnunmpnln rto et*«nn rt» »mtr__"n-
rtn «Imafirln. «K»» r»rK DAS

nrQiirnpvT" ' n n»ne\r>'"»vciA¦nr; ro* d.-wvinn -•.-•(,a-tt»'» A
ATOVO dt; r«|---T-vnA ATTIA-
SA"0. (P. iiV-ll)

13" — „-S»í BRPV--DTVO
*r»»"ro T.»»«.'0« mate. 14.278. s»r.
vido- InftMvn r.«(-^-»-<»n»n i<*» r*»«'
nn ***** #»?-*«»•''¦*••'»'•» n*"'»'"flí'A* *t,,t

TVA A ".«t-ti-bn-» TMC" A "O.
Mr» p-_--t»t. -»-«"»OpAR10
A-"» ASAr"-. fP IO *w",*l.

RA CAVAT.CANTE. mnlr. 9.989,
rnncli. estl., ronilRnnclo em fo-
lha, a titulo de aluguel de casa,
da ImportAncln do CrS 1.800,44,
em favor dc D. ncnlldn dos San-
los Pereira: «AVERRE-SE. A TI-
TULO DE ALUOUEL DE CASA,
NA FORMA DA LEI N. 1.046»
(P. 10.680).

134 - -IVENCIO PEDIUI DOS
SANTOS, matr. 0.732, op. calaf.
cstl., 8 dias de licença a fim dc
contrnlr matrimônio: «DEFERIDO
NA FORMA DO ART. 153. DA
LEI N 1711. EM FACE DA CER-
TIDAO ANEXA» (dc 2 a 0.3.57)
(P. 0.641).

135 — MANOEL NUNES RA-
.MOS, mntr. 13.911, servidor ma-
tivo, pagamento dc abono tem-
porArln atrasado: «EM FACE DAS
INFORMAÇÕES, PAOIJE-SE AO
REQUERENTE A IMPORTÂNCIA
DE CRS 14.000.00, RELATIVA A
ABONO DE EMERGÊNCIA ATR.A-
SADO» (P. 9.323). „»___.138 — OSCAR DE OMVEIBA
COSTA, matr. 13.501, servidor
Inativo, pagamento de abono de
emergín»i-\ ntrnsadn: «EM FAÇh
DAS INFORMArv-ES. PAOUE-SE
AO TtEOUFRENTE A IMPORTAN-
CIA DE* CR* 21.320 00. RELATI-
VA A AIONO DE F«1F.RGENCIA
AT"ASADO» IP. 9.4791.

1«7 _ PKORO NITVJÍS, matr.
14.889, «ervlrtor Initlvo, nnc---
m»nto de «"-nno rt» em»rnene'a
• tr»««rtn* 'EM F»rT* DAR TN-
rripuT-f^ms. pA-fn"-°B *n "F-
ntiEP"*-*^"1* \ T*.«p"i_"*AMrTA ^E
r-rs'in P00 0O ri*t,\tiva A AflO-
NÓ TtV, FMF.POENCIA ATRASA-
pn. (p 9.8-0)

1S8 _ *»ArMrSDO nonato
DAS N»ÍV»*.S. matr. 12.898, s»r-
vldor Inxtlvn. n»-nmentn d» «bj-
r- h» »m»rg«*"*'-> """lil"'' 'í.
-act; D»S ™cn»«<r«n p_
r.tn-.er AO proin-*PE,*l'rl:' A ™-
T>r>n-A*MCTA r.P C*-$ ""0,70 PE-
TA-nr» * APOMO p- F'""I-
r>*-"*IA ATP""-^0» <""?!£¦

1-10 _ SATTIO rO»"1E»TIO
n«:"MOD»ES. mnlr. 14.490, ser-
vlrtor Inativo, n«-»ment_j d" r_»J-

-,,„-^r. ,E«« v"'rv DA9 W.
-r>n«fr'»-<; pA<*íir--°T* An ps*.
MWÍmÁ -.«----wr-T«_r,-

**¦-,- 
,T,rxvrx pi" F»"-T'-

oíTí-i, rp 0.8851
i^n w——w» —»»•»» A -""! .TE-

<-!- o« th-*""A ''•A"' pi*;;r„.;;
R Rnn -f. edm D. "1., i-' dia*

•»i1d»! .roN^TOO * T„TENV,V

tp.t M 1711 "O """'ODO apii.
nienn' row-~~-'TAP.f> PI^-0
cf-nvTr;o MFn,rn- 'de 19,3 n
¦> 4 57) CP 10.9951.
T,A — Oh»fe da Dlvlsín de Ce-

rTDDÔMIR PLETZ ESFINDO-

Desrespeitados os mais comesinhos direitos dos operários
Salário-minimo de menor aprendia para empregados adoltos
Proteção encontrada pelos diretores no Ministério do Tratais», tm troca de favores

concedidos a alta funcionária „
Sonegação de impostos à custa dos empregados, indeniaaçíea a prestação, suspensões
arbitrárias e prisão de menor ,
Já é tempo de o Ministério do Trabalho tomar enérgicas medidas

T-tl-a."- . pP
r.-*"~TA /"

Nu Fâbrlcn do ArmaçGos
Flctex o nn Fábrlcn (lo
r.unrdncliuvni Lyra Ac Cia., xl-
tundns il ru» Sfto Lulí Oonzn-
171*1 n° 40 i»m fRo Crlstovno (lo-
U-fono M.0404). s5o rlcirospcl.
tntT*8 com a mn'or ínlln de re.
rlmônln os dlrci'os dos oporn-
rio». O «r. Hutn Nnvnls. princi-
pnl rérlo dt-s^nn «mprosnu. "Ro
««li** rr»t«r com ri emprcRAdoi
lenn» cem r/r088erln. rl».n,dcr oi
mormo vlelAncIn. As fábrlcns.
vlsnndo 1 nbtonçío dos innl-^ros
lucros às cuntns da cxploro-üo
doa opurôrlos, nílo somonl" d-l-
xam do popnr n mullos iiíiiltos
o golárlo mínimo a r-uo fujpm
Jus. como preferem admitir,
agern. r.mcnt-fi menores, ne^
qunls. sob o pretexto de quo so
trato de "aprendizes", remun..
rnm nn bast. de Cr$ 1.900,00
mensais npenus.

Mes nüo ficam nlspo? os me-
nores assim admitidos, sfin fu-
mnnnmrntP dlspaisadi.s nnics

de completnrcm a maiorl .mie,
e substituídos por outro» mais
novos. Nf.o há para os empru-
gados, assim, a menor tjárántli;
Quando aa Irregularidades soo
levudns no conhecimen'_ do
do Ministério do Trabalho, o
sr. Novals utiliza, nll. os rrés-
Hmos de altn funcionário do
Ministério , para _vl'Ttr a adoçr.o
do medidas conira suas empre.
sas. t vez corrente entre cs
emprpeados çuo de vez em
quando .-ssa alta íunc:o*iâr'a
recebe valiosos presentes da di-
reçao das fábricas, em troca dos
favores assim prost-.dos, cnn-
Wa os legítimos dlr-iltos dos o-
r-rrârlos.
SONEGADOR DE IMPOSTOS

O sr. Hugo Novals não su 11-
mlta, porém, a c:*r--orar os seu
emprepndos c. na sua ánsla de
lucros fáceis, tudo faz. tan.bftm.
para sonegar impostos a.i Oo-
vêrno. Assim 6 que exige de
seus empregados a asslnatuta
de declarações segundo as quais
reciberam altas gratlficaçócs.
* claro oue se trata apenas iIh
gratificações no piípcl, pois o
objetivo das empresas é utill-
zar essas declarações ficílclns
como comprovantes junto à He-
cebedrla de Rendas, para sone-
gaoáo dos Impostos devidos, pois
a le! permite a deduçáo de gra-
tlflcação concdldns dos rendi-
mentos a declarar para cfel'.*o
do pagamento de Imposto du
renda.

INDENIZAÇÕES
A PRESTAÇÃO

Outro fato quo bem revela o

fio*enríllcr mcrcntitllliila
torcn rt.i-i fabricai! — quan-o *
dcmllldo um empi-imdo euja In-
denlmcRo lciwl atlnso Impor-
«incin rnxoftwlj os ait-toriji
prfHHionnm o operftrln n nsfllnnr
recibo tnicrrml d* indenlwiçftn
dovldn. mn» rrtl-m o nomcrArlo,
ou» vflb pni-mndo a prcnlnçn-*H,
o «cm ncnliummi» imrnntl*» lc-
pnl parn o trabalhador dòrpMI-
do. Em fnce do nmMonl» de In-
tlmldnçün dn« diretores dn» em-
prCi-n-i e do nmp-iro o«o encon-
trnm Pftcs por pnrln dos Oik.Ioh
do flwallincan do Ministério do
Trabalboi nn emprcHndcn assim
prejudlcndo. tiiln ve tentem com
fmlmo pnrn repelir a verimnlio-
•n «xlBíncli do kciis pnli-Bes.
RlISrENSOES AltniTlUHIAS

Huspennoes arWtrtrlns nem
nualquar causa Justificada,
silo comuns naquelas empref.»».
que nem «cqner nnotnm o fnto
nns Cnrtclrns t'rofl«ilnnnls do
nevis empre-rnilos. a fim do cvl-
tnr que tenham *!•¦ um flocu-
menlo A mllo pum recorrer a
,1>-"t'T>. Mns o fato 6 qne. clie-
Bnndo o fim do mf*. o operário
tmsponso I descontado nos ven-
rlmcnlos pelo praxo da suspen-
kHo lle-rnl, rMuxIndo-se mnlc
nlndn. desra form-i, os mlserft-
vcls «nllrlcí pn-rns n f-ln

TRIPAO PE MF.NOR
Aleiranrto a«o um dos seus

emprcrnidos, nue e menor, esta-
va Jounndo cnrlns, o diretor <l?»s
emprPons mandou chamar a Di-
dio rntriilhn. pnra prendê-'n,
b nue causou a maior revolta
entro os seu« companheiros. Nio
quo o dr. Nova!» e seus sócios
kc reiinam para Jounr o sen plf-
pnf nos apartamentos (rranflnos,
sem oue vejam nisso o mesmo
"crime"
atribuído a um menor operário.

A ULTIMA UO "SEU" NOVAIS

dlro-« cur_v« «npitnr sempr» cm b»> •?••«• Lyra A 01». O» opera
neffeio da wua cotnpanhttro» dc
trabilho.

Tala fatos, dt qu* tomou co
nhcclm-nto a nosM rcportut»
isláo a Indicar a necessidade <C
Toltar o Ministério do Trabalhe
suas vistas para aa ftbrle»

rio* deaaaã empresas n&o so
ditaario dominar pele desânimo,
tm face daa Intimidações de «eus
patr&fi t aabcráo onmnlear-r-e o
lutar eom vigor por» aesbar ds
uma rn por tofJaa com as r,t.
ftMftrrtoularldadea apontndae.

Vem dc ser sumariamente
despedido, a.ora, se*rundo cli'.
gou ao nosro conhecimento, o
optrárlo Valdemlro Dantas des
Santos Costi, que há mais d;
3 an:s presta bons serviços fts
ompréf-as. O pretsxto utilizado
íoi o fato de haver fite saldo na
hora do trabalho para acompa-
nhar uma p-renta enferma ao
ambulatório do IAPI. O sr. Vai-
demlro saíra autorizado pelo en-
carrrgaío d* sua seção, mas
erm isso nfto concordou o sr.
Hugo Novals que lhe d:u o
aviso prévio de dlsp:nsa e quis
fazê-lo aindi antedatada com o
que nfio concordou o operário.
Tudo indica, entretanto, que a
dispensa do sr. Valdemlro ds-
v2U-sa a sun combatlvidade e
grau de esclarecimento, que pro.

[WDA SINDtCM. I
ASSEMBLÉIAS

MAR_NHEmOS

Amanha, Sa 12 hora», na aede do SlncTieato, pnra discuti»
a equiparação salarial.

FEBROVMRI09

Hoje e amanha, na sede da Unlflo dos Ferroviários do
Brasil, reunião dos representantes de 22 ferrovias pnrn deli-
berar sôbrc as medidas a serem tomadas em reln.no nos velos
parcinls do Presidente da República à lei que <*rlou a Rodo ler-
roviárla Federal

SBBVTOOB1B POBLICOS

Hoje, às 18 horas, no Auditório do Ministério dn Educa,
çáo, assembléia convocada pela Coligação dns Associações Ví6>
Classificação para debater o projeto elaborado pelo Dte>V.

CONVI5NIO DOS TBABALlUDORES CARIOCAS

Para eleição dos delegados que reprcsentnrfto os slndt.
entos nessa Convenção, serio realizadas aa seguintes assem-
blélas: _ -,- _;

Gráficos — Amanha, àa 15 horas.
Marceneiros — Dia 9 de abril.

ELEIÇÕES
PARA DIRETORIA E CONSELHO FISCA_.

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e repre.
semantes no Conselho da Federação, serão realizadas eleições
nos seguintes sindicatos:

Aeroviários — Hoje. ... ,•„
Foguistas da Marinha Mercante — A terminar no dia

8 de 
empregados em Sociedades de Beneficência — Nos dias

11 C 
Empregados em Casas de DlversOes — No dia 29 dc abriL
Ferroviários da Leopoidina — No dia 21 de abrd.
Trabalhadores em Bebidas — dia 25 de abril.

PABA O CONSELHO FISCAL DO IAPO

Para eleger o delegadoeleltor que participará das cleiçOes
para o Conselho do Instituto de Aposentadoria e Pensões doa
Comerciárlos serão realizadas eleições nos seguintes sindicatost •

Dia 11 de abril: Comerciárlos — Radialistas.
Dia 14 de abril: Hoteleiros.
Dia 15 de abril: Barbeiros — Empregados em Casas da

Diversões.

BKOTTEnrMTCNTOS
DBSrAOHATIOS

MCENCAS «ON^nroAS (na for-
ma do art. 105, Lei n. 1.71D SEDE

«r. - AT.TAMTRA J*™™51™"?
rErtKErnA, mnt. 19.;«0 amar
dest D.C. (5 dias iniciais de 20

V^^aOT* O-IVBIBA
E srí,VÁ. matr. 15.938, tetnave».
Contad. (30 dias em nrorroe- de
_» . ."-S-R71 ÍP.lO.Oütl. __„28 

___Vahcwo *^ai*í?2 
5ctS;

matr. li'6BO,-íofAãdm--^^::*jÍ,
dias iniciais de 13 a 17-3-57) (P.
W»C)-_ 

STIVO OE CASfJPOR
_w»a wiatr 2t.8!>6. ene. sery.
mS-n™?*.. ílÔ^VinJdals de
15 a 24-3-171 "••tO^BOJ.

S» _ WAT.T1AK» £7IJ**X't
n*. STt.va. matr. 21_811. efj*1*
D B (30 d'«« •"" prorrog. ae 5 a
(1-4-57) (P.9.K7S).

tesTAtentos

tièío. ™*í' 21,599, trnb int (10
Si., -letais de 14 a 23-3-57) (P-

8B -ToABBÍE- ALVES DE OU-
VEIBA, matr 20.237 trab. t. ,
1. cald. (dias 7 e 8.3.SI) OT- |
9,Í74)-1 

WILSON DANTAS, matr.
18 042, op of. maq. estl. (dias
-n -tn _, 13.3,57) (r. ÍJ.oUo;.
V-^Ãn Bow^m »e
«OES. matr 829, ot. adm- D.
r (dia 19.3.57) (P. lO-OJ9'-

TOS, matr. 1.536, op.
cstl. (dias, 12, 13 e
(P. 10.789)

of. maq.
14.3.57)

91 _ OSCAR FEBBEIBA MEN-

rr-fSíat-l^-lTe^b.^)
(P- 10-9_IRCÉNCA ESPECIAL

(deferidos)
oo _ ADBIAO GOSTES T»A SIL-

VÁ. matr. 5.597, mar. (P

^."-"ANTÔNIO BETtNADOn
DAS CHAGAS matr. 8.235, «lar.
(P. 10.701154). __.__-_. »T04 _ ANTOVIO BEZERBA AT-.
•ras. matr. 17.340. mar. (P-1
3 -SPi 

ANTÔNIO «M DOS
SANTOS, roatr. 1T.072, tatf.
(P 43.599154). _»___ rxr(P»- _ ALCINO ALVES OT
SOTWA. matr. 18.730, mar. ir

^'nniONOOS DA cmiHm.
-,i«r. 1.575, m'. conv. (P

£££_£¦£__• n^™51.-0*??-
nnm*, matr. 10.557. mar. (P-
"^^Itoao oe soraA bba-
„/_! matr. 14.800. talf. <P. ••

BANCÁRIOS EM REVISTA
PARTOS SEM DOR: - Os Departamentos Cultural ei Fe-
minino do Sindicato, estão projetando a r«M^
fins de abril ou principio de maio, de uma série de con-
ferências sobre parto sem dor, pronunciadas pelo Dr.
Oswaldo Nazareth, médico do IAPB.
CENTRO METROPOLITANO DESPORTES: - Será rea
toda na próxima segunda lelra, dia 8, uma reunttc. ex-
traordlnária da Diretoria do Centro, para discussão o
aprovação do calendário e tabelas dos diversos esportes.
para o campeonato do corrente ano Rpcultado
TORNEIO DE VOLEIBOL DA A_\.BJB.: — Res.UItaao
dos jogos de voleibol realizados na noite de quarta-feira
última^ em prosseguimento ao Torneio de Voleibol de
Verão, promovido pela AABB. Centro Israelita Brasileiro

' xAABB 1 (9x15), 15x12 e 15x12); Tatul P. Ç. 2 x Monte
Líbano 1 (15x9, 9x15 e 15x4). Os próximos jogos serão.

C.I.B. x Monte Líbano e AABB x Icarai P. c. -
0 1' jogo será Iniciado às 20,30 e o 2' às 21,30 horas.

TEATRO:*- Lembramos aos associados da AABB, que
estão sendo vendidos na Secretaria da Associação in-

Ssos a preçoTespeclals (Crt; 60,00) para os «*Jgg
_n. dia-? 9 e 10 do Teatro Municipal. A peça «Oa A*Ja*~\
TOsf do autor brasileiro Samuel Rawet v» áesperiando
grande interesse entre os »P«fIadores 0t 

*^aí 
et Nl-

çáo será de José Maria Monteiro, e o elenco da Cia mi
cette Bruno-Paulo Goulart. A peça só será encenada 4

AUMENTO DE MENSALIDADES: - Petonr» a Dire-
* 

rla do Sindicato transmita a classe um apèlc.no se„«to
de que sejam devolvidos, com urgência, de^£Xm 

a„
enchidos, os formulários distribuídos, que se prendem ao
'ndlsnensàvel aumento de mensalidade. .
STOSO ENTRE BANCÁRIOS: - Deverá ser reall_
r™no próximo domingo, dia 7, um íôgojmtre equipes
do Banco Brasileiro de Descontos .nu%&**Mgg?;
A partida eíetuar-se-á no campo da Sede Campestre.

I __ '^

hÂfiifiàíliú
WÈÊÈmÈÈMÊmXÊÈÉÉÊÈ-

j^^^B^^^^^^^*^^^^^P|^^^|^^_f__Í^|______Í_fMiw/r_í__

ÓTICA SÃO MIGUEL
Rcvelac.es - Ampliações - Material Fotográfico -
Consertos em geral _,.,._¦

LARGO DE S, FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

BÉ-3B8B

10*^5L n»ATrf.rNo m/p^ri^ $$*WÚÓ*Ò «mnAo daso-
&"&&m&2%sm$. vÀM-.rro«*-f". mar. (P. -
di-." 

'tnlclals de 18 a 22-
to-fft 

TM)MTNOOS F^nTTTNAT"

(9 dla« iniciais de 18 a 26-a-o'*
fP 

?X818 GONZ»"A MANOKLAN-
TOÍT-O. rnatr. 7.6M,;p Of csn».
Ct rtla« Iniciais de IS a i»*s"

m_ír. um «o.,"f^^.n(%d,ü
Inlrioi-i de 15 a 24-S-R71 («*.
t0* 

,,8)*_ .»OAO*n»M OA «tj*.
««Sr. 9».0nj. ^^"«"vlnH.*s^^-^ft,—J

-*- .___. A__k__ OX,

13.588, mar. (P.
n-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Coniulta popular.

CLINICA DO OB. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Dtàrtoraente, du l* I* I§ *«»

Tratanwtito 0-s» lww«onlote«ipta t _«â ^*!íí_5
a^í^«ll_o7pr««óct d. funcio «««^S
Tn mulher lrrtUbUld_4t. fadiga • 

^^.l&ãSSIndicados __iferma_fm • ctrgo de técnico e prooss-m-j
dtplOftlftQOi

BUA %AO JOSB, 80 - » ANDAR -

CONJUNTO, MB •- IM-* .Vr«m

_____^--wI :J, i,i'\.1_>_________!__

SíSP^^-__S_5v^_^**v r/h) \

*^Ji#n * /%j% 7 -
I^SS_Stt^  -----------------4 .

ÍWÒ% OLHOS.^ r
I Süo seu maior tesouro}

^"^ ¦píoTjavos

lár ''.»' W \ > ^^___,
__T M ^L. ^Mm\

Ora APENAS *^^^_^^^MB

- »W^^Cruz_iroaj

***-'.

JA NaO É NOVIDADE
Todo mundo JA «nb* qne *n**,"r>

fende nnratoi Clnmlsa de '«collne
CrS 100.00 - 180.00 -- ««O-***» J
230,00 Camisa «le Jcrscy a Cr*
_0.no. para rup.i» «JrS «0,00. para
earfttn CrS 70.00 - Kim da *••
fAnde-ra. SI» I» and K«a Vinte
de Abril 7, oja e na Tenha. Bua
SS.Ô ítaurfelo. «««-A l»nto * «»¦
dos Romeiro» Preços especial»
para r-vended""'"»

•*™"- r."*Vi#iggí^;.n****; '15»'_*«Í,T

•ía^nr^rro^^f^
"•J," ^ihOTTBT, MANOBI ,00%
nftV ni.H0, matr. 5.341. op. of-
.Vflr. (8 (Uas InWijls de M « —

TS ?V.8In?v°
^^mTmtÜàL&

T.HO. rintr.
13-418|!M_iO_NOA KSrK-Al

(Indeferidos) ___„___.
102 _ rVANDBO OOWTHJIA

otVsOJWA "«tr. 10,251,
»«lf (P SS.T™M). __ __

Mr,T/». matr. 10.4». ma'- <*-
1_r2'!*íi,,ll-!T.TO 

S*F_T_íi_Satr-11 -*>_, €»-*¦¦- '' iL__52.>__.

„.«**n n« -»" a H.H-rff. cm

P,t1. (diferença a papar J"*™»

8-^*_ PAT.MraO PA «WA
VAlibTMKNTO. matr. 7.371, op.
JWTferrn «M. «Iferenca a pa-
« ¦ corresponrlente ao período de
IS 2 a 13.3.157, Cr$ S.l«7,60) (P.

Repórter Popular
TELEFONE: 22-8518

garador Dantas, 118-C

^^^^^gj^^

Administrador —
Abelardo Scheiner
Oferece-se para adminii-

trar sítios ou fazendas no E.
do Rio, Tenho prática de
montanem de pequenas usinas
hidroelétricas. Ordenado a
combinar - telefonar para
29-5607. deixando recado por
favor.

FUROR NO ROCK
H' ROLL

a o Mnsfto flue Amonry «pr«-,
senta para o seu carnaval e »•
preco de OrS tSO.OO e sind» o
conjunto «Dl» aue eu sou gosto-
so» Shorts a CrS 90.00 o estam-
pados s CrS 150.00. B uma tn
flnldade de blusões a preços de
Páhrlco. Preços espwfals para
Revendedores Kua da AHândajra.
818, I» andar. Hua Vinte de Abril,
7, loja e no Penha. Bua José Mao-

rlolo. 288-A.

A JUSTIÇA E A INFLAÇÃO
Etelvino Pinto

No dia 1 de Abril, (primeiro de abril) compareceram a |
6a Vara de FamiUa, Marllia dos Santos e José Molaquias, para :
resolver uma pendência entre ambos. O Juiz de conciliação i
foi o Dr Júlio Alberto Alvares. .. __

O casal havia se separado, e D. Marllia que ficara com
uma illha menor, queria que o pai continuasse a dar-lhe sus-;
tento Até aqui tudo natural, porém a sentença do Juiz Júlio;
Alberto íoi de maneira desconhecida até hoje em regime ca,
Ditalista. O Juiz, resolveu obrigar o pai da criança dar-lhe o.
sustento porém a müe da mesma o receberia, cm espécie a.
X em dinheiro. Em seguida ditou o ro dos gêneros alimen,
ííoin. e combustíveis, que sao os seguintes: Dois sacos da
carvão loTuCTaCUcar, 6 de arroz. 3 de íeljao 7 latas da;
íelte em Pó? 8 quilos de carne diversas, 5 dúzia de bananas 3,
de tomate, 2,5 quilos de banha 0,5 quilo de sal, 2 litros do
aueroSena 250 gramas de alho, 8 quilos de batata, 1 quilo da
„«hao 2 sabonetes 1 maço de fósforos e algumas verduras.»BB 

âta sen?en1a do Juiz da 6a. Vara de Família, é um rej
rnnhec mento óela jusUía da Inflação desenfreada que dia a
d^ devora a Monomla dos trabalhadores a tal ponto que sa
rintinuasse as^m, voltaríamos ao tempo das trocas de mer-
caSorias em espécieü como no tempo de transição do regimo
eSTn?rltanVeS 

íenSça desse Juiz deveria servir da <
base nara os juizes da Justiça do Trabalho, para Julgamento :
dos d?ssldlos coletivos dos trabalhadores, não para que estes ,
recebam oS09a*.mentos de salários em espécie, mas para levar |
om rnnta a auantldade de gênero que consome o próprio tra-,
b_lhador? suaq espftsâ e cada* um dos seus filhos e somando-s, ;
o ictn n ripsvalorlsacfto da moeda cada mes.

Mas voltóndoà Sentença em si mesma, o Juiz se esqueceu

que a criança teni que se vestir, sé calçar, se educar • escovar
°S drcÕmaosV^d\~us«.a do Trabalho devem verificar1.

5 pessoas cada uma. . 

B.MB).4 «nl —

DA CHINA PARA VOCÊ!
R«-i_t«, Gramra, e Livros Teóricos Importantes.

Em Inglês, Francês e Espanhol

Tudo Isto Acaba d« Chegar e já Está à Venda na

UVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 ___Ji

Sindicato Nactonal doi Contramestres,
Marinholrot. Moços

o Romidoroí om Tramportos Marítimos
Sede: Rua Silvino ifjg^ggf^J^g^ 

~ TeL 43'2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nac. dos Contramestres,

Marinheiros, Moço» e Remadores em Transportes Marl-
íír^co^da ciseus associados, que se encontram em
gto doi aeus dlrdto. sociais, para comparecerem à As-
fetnbtóaoSS 

*6-ttTao_dlnária, que será re aliada.nc. pró*
_ü«_dla 6 de abril, dó ano em curso, às 12 e 13 horas
^rlãv____nto ^_m trimtlrá t última convocação em sua .
S3e^R^S^«o««««««».1<S* •otead0' para ttatar
dn segulntt

ORDEM DO DIA:

n) Ultu», «acaiiaVi • a|Mrov_c_o dn ata da asSían-
bléla anterior;

b) Laitura A» «rpadkntat

c) Ewd-nclmnto afttot a equlparçâo salarial.

SKBASTIAO .TACCOTJB
Secretário
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VAZ LOBO: LAMA, LIXO E
MOSQUITO EM TODO CANTO
««nimioirim liiiros ntt rnas. quando chove, Interropendo o trânsito — Valos e lamaçal
T^ílmiSíSS^^! ««flulto - ftueíe-» uma providência da Prefeitura
-_______4_k-fc___^___i_____________M^^kÍl!i_U^ ' _______________k___)Ci'_l__l __t*
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«,.« _,,, principal, onde deveriam txlitlr divertimento» p*t* a*
crianças, terve de puto

O popiiloiw bairro de Vn»
u.1.0 6 um «i.m mais iiilniii.i"»
pelo il.."!»l..i da» ttiil.irlil.i.lf»
municipais puni com n* condi-
..ft.-» MiiilAi-li» «itt .1'l.i.t". Ml-
ihitri» «le moredorei unirem
tllfirlamenlo ue oanteau"nuliiH
«Io abandono a que a Prefel-
tura releu*, o povo carioca
LIXO. i-AMA B MOBO.UITOS

B' veiMinlcIromeiiie Inetlmn-
vel o estado *« nm» de Va*
Lobo, O lixo »e acumula pela»
calcada», valnti aberta- e lama
•fio campo propicio ti prollfa-
r.i.;".. de mo-qilItOR. !•" In«u-
portavel o mal cheiro que
exala de ift.lii eniia iio.lrl.lflo,
piuidu em porlgo a «ande dos
morndorei, partloulnrmente dai
crianças, que passam a maior
parte do dia em contato com
u sujeira «In» rua*. 86 meamo
on morailorea em melhor eltua-
Cllo podem c.iinpriir Ineotl-
cida que do para ie defende»
rem doa moaqultoa, conseguiu-
do um aono mala tranqüilo.
NAo nfio raro» oa canos de lm-
pnlinllHino -sslimluüos no
bairro.

QUANDO CHOVE, OS
BONDES PARAM

A sltuutKo piora multo
quando chove. A (alta de oa-

m¥'* •¦"' *_H_H__»___Í_í_!^^Èí£#^^ ''-'•**'>ÍS ¦'^¦'\\mm\\^m\\\-''í ^M ^"l-j-^*-l____l ^M'%____!_ ____t___/^_____Í ____¦

¦.•uni», • lixo obstruindo aa
VHlaa qu» Iranabordam, o la-
muçiil que »e turma, tudo Itmo
.•niitrlliiil para a InunditcAn iIuh
rima, Impedindo a imamivem
it..» bondei, que ficam loin.it**
horni parailui nl* que desçam
un Asum e «"Ja fclla a Um-
pexa tloi trilho», Mesmo em
certni trechoa onde nAn chega

a haver Inunduufto, ai Aitiiue
pluvlali nrraitum a lama e a
urela «. Ini|ietlem tnmbdm o ira-
l.'h-» d"» liiiitili'».

On moradores do bairro (a-
¦em um npíln pnr lnterm*illo
du IMPItBNSA l'1-l'III.Ali,
para quu ni niilurliladei com-
|ii.tniii.'« tomam metlldun lm.--
iIIiiiiih para melhorar ni con-
ilicOen da Vn* Lolin.

tDo correspondente B, Ml-
randa) — (Com fotoa de Oulnu
NlflOlB),

Nova Diretoria da Associação
Gonçalcnsc dc Estudantes

Noa fina do marco último,
renlliou-ae nn iodo da Amo-
t-lni-Aii CloiK-nUliiHo de Estudan*»
ii-n, ai elelçOes para a renova-
Cllo da Dlrotorla dnquola entl-
dnde, quo culminou com a vi-
tórla doa icgulnten candldntoa:
Prealdonto — Joaello dn Aa-
ccnçfto Moniz do Dnrroí
(JAMID; Vlco-proaldonto —
Jonô doa Santoa Rosa: Socre-
tftrlo Oeral — Wilhormo Azo-
vedo; 1." Secrot&rlo — Dorme-
vnl Lessa; 2." SecrotArlo —
Joio do Sousa Rangel; Tosou-
reiro Oeral — Paulo Gnldls-
toln; 1." Teaourolro — Mar-
Iene Oliveira; 2." Teaourolro —
Jeanete Pacheco; Diretor Qc-
rai — Homero Urasil Nepomu-
ceno,

GRANDE VITORIA

A chapa do unldndo npolnda
pela diretoria do emito,
triunfou de maneira esmaga-
dom, com mola do trezentos
votos contra pouco mnls do
com quo oblevo a chapa opo-
siclonlsta. O jornnl do muni-
clplo, "O aon.alenso", pu-
bllcud uma nota pública, des-
miiscanindo a oposição, com
agentes do Intogralismo que
visava arrebatar a direção da
Entidade. Face a derrota es-
mngadora quo sofreu, a oposl-
çili. facciosa t-stíl movendo .sor-
«lida cnmpnnha contra a atual
diretoria a pretexto de luta
contra o comunismo. Tal cam-
panha estu fadada ao completo

frni-iiNHii, dovldo o apoio ma-
t-|i;tt quo poaaul oa aeui novos
Intogrnntea.
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tlm flagrante d* concorrida ***tmbl4t* do* rodoviário», anttonttm no Sindicato

Rodoviários Lançam-se ei Neva
Campanha Por Aumento de Salários
Marcou o início da campanha a concorrida assembléia anteontem no Sindicato — Vão 350

para motoristas, 250 para despachantes e 200 cruzeiros para cobradores
Os motoristas, despachantes

o troendores do Ônibus o do-
mnls veículos do transporto
coletivo acabam do encetar no-
va campanha por aumento sa-
larlnl. O marco Inicial desta
lutn, foi a concorrida nBsem-
lilC-la realizada anteontem no
Sindicato, com expressiva par-

Wtsta uma pequena chuva para que os Bondes fiquem paralisado* tm virtude da grande quantidade
de lama que obstrol as Unha»

TELEFONE: 22-8518

r»íARiTIMOS ELEGEM SEUS
DELEGADOS ELEITORES

Mandado de Segurança
da Frenle de Novembro

Na audiência para distribui-
ção de processos e scrtelo do
ministros relatores, realizada
entem p:la manha no Supre-
mo Tribural Federal, íoi de-

slf-nado para relatar o manda-
do de segurança n.° 4.534 do
Distrito Federal requerido pelo
diretório nacional da Frente
ds Novembro, em íaver de seu
funcionamento, o ministro Al-
varo Moutlnho Ribeiro da Ccs-

ta.

tlclpaçfio do trabalhadores das
dlvorias empresas. Apôa nu-
nicrosoH oradores torem nu-
llentiindo, a linpossllillldiulo do
os trabalhadores cm transpor-
tes coletivos permanecerem
ganhando os atuais salários,
quo a cada dia tornam-se mnls
Insuficientes, faço a tremenda
colvaçllo do custo de viil.i, a
nssembIC-la («.liberou aprovar n
st-BUinto tabela, quo seríi cn-
caminhada aos empregadores:
para motoristas, salário do 3õ6
cruzeiros diários; dospachan-
tes: "r,U cruzeiros o para trn-
eadores salário tio _0o cruzei-
ros tllarlus. Tabela esta elnlm-
rada dopols tle Inn-rns estudos
pela comissão do saiai-lo,

Outra rosoluçuo adotada pela
assembléia foi autorizar a dl-
retoria do Sindicato entrar em
negociae.üjs com os empregado-
rea dentro do menor prazo pus-
slvol, tomando Incluslvo pro-
vid.nclas para a realização 'to
mesas redondas n fim de dc-
bater com os mesmos esta rei-
vlndlcaçüo.

, -proeessa-se as elelçOes sin-
ficais para eleger dclegndos
•leitores em todos os Sindica-
tos Marítimos. Esta categoria

** Num hospital da Alemã*
«lia foi posto em pri tira um
método para a cttra das co*
queluche. que consiste em
manter o paciente dentro de
«ma câmara pneumática ln*
Jetando um ar tão puro co*

Oo o que se respira a gran-
altitudes.

_0_

.j. O Professor francês Paul
Berthold declarou om Sydney
ijue os peixes atingido-* pelas
-rfiãlaçfiçs atômicas poderiam
«íontlnuar a nadar provocan*'oo, 

porém, como está aconte-
eendo, as doenças mais pavo-
rosas, nos habitantes das
Ilhas do Oceano Pacifico.

~°-
'. 

J"_! apresentado nn Cffn-n-
:í_ um proleto destinado a•prol-lr a fabrlcar.lo do lan*
ça-perfumes. Há 42 anos oue
Ue acomnanha nossas íes-
tejos carnavalescos.

_0 —
'' 

Os excedentes i-inaslals, no
passo em oue vSo as coisas,
serão matriculados para as'«atendas 

p-enas. Vfto adaptar
a escola Or-;!na da Fonseca,
estão sendo feitos os n*paros
necessários, depois vPm as
provas, exames de saúde, etc.
etc. _o—

O professor Henrloue RO*
3», infatigavel presidente da
Liga Brasileira de Higiene

Mental, mie tantos beneficio,.
ypm prertand-, a esta cidade
vai rfmnlpta PI pnos em nle-

ira fôrma, trabalhando dlà*
ttamente.

_0 —

Reallzar-sea na AcanerHa
Branilelra de 

"Letras, no dia
II d-, corrente, a sessão snle-
«é comemorativa do V cen*
t-nârlo dn nascimento dé Jo-

Bé . Veríssimo, eminente
elâsslco de nossas letras.

(!(. ¦ ' __o-

; O Tourlnj» CTube do Bra*
dl está anunciando urna Ex*
'«tirs-o CWtural a Belo 'ío-

0zonte i" Cidades Históricas de
SRnas Gerais, parte de um

..profrrama que há quase 30'.Mies.vem realizando com o
«slopan»; conheça primeiro o
feasfl.

:.|:. 
' 

-o- .':¦

__ Ka conferência de Eemi.es
Sé exportação realizada em
Nova Iorque se chegou en*
Ç» outras as seguintes, con-
ehisões: que os países da

, América Latina > apresentam
. nbvas e amplas opdrttinlda*-

des aos Industriais dos Esta-
dos Unidos, que 0 Brasil so-
íre de uma grave inflação,

«ip-batlda pelo governo
iíeom medidas Incertas e

çémtradlt6rlas>.

de Sindicatos sfio diferentes
doa da Indústria e do comer-
cio. no que diz respeito a tais
eleições. Enquanto no aetor
marítimo todos os sindicatos
realizam elelçOes, aqueles doía
importantia setores da IndOs-
tria e do comércio, seus sindi-
catos assim nfio procedem, sal-
vo se nestas eleições n fizeram
porque nas eleições passadas
assim nfio procederam. uma
vez que muitos sindicatos nfio
elciíeram seus deleitados elei-
tores, a fim de os meamos ele-
gerem os membros dos respec-
Uvos Conselhos Fiscais dos
Institutos e participarem no
chamado Congresso Mirim, que
realizam depois dos referidos
pleitos.

DELEGADOS ELEITOS
At. ontem os s.adlcatoa

maritimos Jl haviam eleitos os
seguintes delegados eleitores:
Pedro Fernando polo Sindicato
dos Malrnhelros; José Pereira
dos Santos, pelo Sindicato dos
Talfclros; Aparlclo do Amaral,
pelo Sindicato dos Comissários;
Waldir Barbosa Pinto, pelo
Sindicato de Oficiais de Nâu-
tlci.; Manuel Tavares de Melo,
pelo Sindicato dos Enfermei-
ros; João Fernandes, pelo Sin-
dlcato dos Operários Navais;
Vicente Alvarez, pelo Sindica-
to Nacional dos Conferentes;
Índio Villas Boas, pelo Sindica-
to de Arrals; Armando Mala,
pelo Sindicato dos Mestres dc
Pequena Cabotagem e Jorge
Silva, pelo Sindicato dos Ma-
qulnlstas, que é um dos com-
ponentes do atual Conselho
Fiscal do I. A. P. M.

Dentro de 5 dias os sindica-
tos marítimos terão terminado
os pleitos para eleger seus de-
legados eleitores. Enquanto
Isso so processa as composições
das chapas para renovação de
metade do Conselho Fiscal do
I. A. P. M.

*__:.,' *" RR* .*-"_T____l '- "^ •*¦¦ >'*^__HÍ5m;-?_-S "BBí>'¦ *'¦ -¦' ^mt-^m
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O Lixo e com isfc, o meu cheiro e os focos de mosqu/fo invadem as
ruai de Vaz Lobo, apesar das novas construções

GRAVES MOLÉSTIAS DEVIDO
AS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
SDINEV*. 4 (FP) O profes- I neste ano a Taliiti, às ilhas

6or francês Paul Bsrthold
declarou em conferência
proferida nesta cidade, sob
a égide da Aliança France-
Ba, que os pacíficos liabi-
tantes das ilhas do Oceano
Pacifico sofriam de terri
veis molóstias provocadas
pela absorção de venenos
radioativos.

Afirmou o professor Ber-
thold que os?peixes atingi-
dos pelas radiações atõmi*
cas no transcurso das expe-
riências poderiam continuar
a nadar nas águas do Pa*
cifico, salientando: «VI ja-
poneses que ficaram com-
pletamente azuis depois das
explosões de Hiroshima.

Mais pavorosa ainda é
uma nova moléstia que pu-
de observar no transcurso
dc minha viagem, feita

Correspondente Popular
Você n&o é um craque da reportagem? Mas quem foi

que disse que nós estamos a procura de azes do jornalismo
nacional? Se vocô tem espirito de colaboração, se você
assimila os problemas da sua empresa, da sua escola ou
do seu bairro, entfio vocô está "em ponto de bala" para
ser um bom correspondente popular.

Nfio espere para contar até dez. Envie-nos sua prl*
meira reportagem. Pelo teieíone: 22-8518 também rece*
beremos seu noticiário.

A IMPRENSA POPULAR
EM NOVA IGUAÇU

Comissão de senhoras com o prefeito —
Ruas esburacadas — Festejos de 1" de Maio
- Assembléia dos trabalhadores em borracha

0 VI Salão de Arte Moderna
Começará no Dia 15 de Maio

Eletrocutado
o Operário

Na obra existente à rua Al-
mirante Cockrane, 62, um
operário de identidade ignora,
da (os empregadores querem
o trabalho; nfio se importando
com a identidade). teve morte
horrível ao ser eletrocutado
por uma chave elétrica.

No próximo dia 15 de maio,
o VI Salfio Nacional do Arte
Moderna abrira as suas por-
tas, sob o patrocínio do Ser-
viço do PatrlmOnlo Histórico e
Artístico Nacional. O Salfio
ficará aberto até o dia 29 de
junho.

As inscrições começarão no
dia 8 próximo e se prolongarão
ut6 o dia 22 dêsto mês.

Foi organizada pelo Mlnlstê-
rio da Educação e Cultura uma
subcomissão orpranizadora do
Salão, constituída dos srs. Rui
Alves Campeio e Goza Heller.
O Júri quo julgará as obras
está composto dos srs. Lou-
rival Gomes Machado e Frank
Schaoffer.

OS PRÊMIOS
Serão conferidos, no final do

Salilo, um prêmio de 10 mil
cruzeiros e dois de 5 mil, além

rde 
"Certificados de Isenção de

Júri" limitados a 8 candidatos.
Os artistas contemplados

com os prêmios de 10 e 5 mil
cruzeiros receberão também u"Certificado de Isençfio". Se-

[PÉ NA TÁBUA CAUSA DESASTRE
COM CARRO DO C.F.N.

O carro.choque do Corpo de
Fuzileiros Navais, chapa 7.010,
vinha sendo . dirigido! pelo mo-
torista Almirfi Rodrigues
riv/.na velocidade muito acl.
ma da normal. Na avenida
Presidente Vargas, esquina de
Avenida Passos, faltou os
freios e deu-se o choque cem
o micro-onibus da linha Lapa-
E. Ferro. Saíram feridos, com
contusões generalizadas, além
do motorista Almirã, seus co.
legas de farda, Frederico Du-
arte Vasconcelos e Pedro Go-

Grandioso Baile no
Bangu Hoje à Noite

Os festejos comemorativos
do 53' aniversário de funda-
t-So do Bangu A. C inicia-
dos com a abertura do Tor-
nelo Quadrangular de, Fute-
boi, ter3o seqüência hoje
com a realização de um bai-
le nos salões da sede social
e terSo Inicio às 23 horas,
durante o qual serSo seleclo-
nados as candidatas em nú-
mero de. cinco, para repre-
sentar o clube dos proletá-rios, ao concurso . de Miss
BrasU,

mis Teixeira, todos residentes
no quartel de sua corporação.
Do choque "saíram, ainda, ava-
riados dois carros de marca
Dodge, que estavam estacio--
nados nolccai.

Eleição no Sindicato
dos Aeroviários

Hoje, às 18 horas, será. en-
cerrado o pleito que elegerá
a futura diretoria do. Sindica-
to dos Aeroviários. As elei-
r/i:s vêm transcorrendo den.

tro da mais absoluta normal!-
dade, cercada por grande en-
tuslasmo da parte dos associa-
dos, que, ao que tudo Indica,
ultrapassarão, com facilidade,
o "quorum*' estabelecido de
2.48. votos. Aislm é que até
às 18 horas de entra Já ba-
viam votado nada menos que
3.416. nas 11 urnas, que se
acham funcionando nos di-
versos locais de trabalho e na
sede do sindicato.

Apesar de praticamente tu.
segurado o "quorum", os com-
ponentes das duas chapas
concorrentes fazem um apelo

aos seus colegas para que ne-
nhum íeleg de co-tparecer às

rtto conferidos ainda os seguln-
tes prêmios:

2. De viagem ao estrangeiro
a um pintor.

1. De viagem ao estrangeiro
a um escultor, arquiteto,

gravador, desenhista ou deco-
rador.

3. De viagem no pais — tt
um pintor que tenha antes re-
ccbldo prêmio de viagem ao
exterior, ou medalha do ouro,
nu ainda o "Certificado do
Isenção de Júri".

4. Do viagem no pais — a
um escultor, arquiteto, grava-
dor, desenhista ou decorador,
quu preencha essas mesmas
condlçOes.

OBRIGAÇÕES

A entrega desses prêmios
será feita em cerimonia solene
e pública, oito dias antes do
encerramento do Salão, com a
presença do Ministro da Edu-
cação, dos membros da Comis-
são Nacional do Belas Artes,
das subcomlssCes e dos Jurls
respectivos.

Os artistas que obtiverem os
prêmios são obrigados a via-
Jar dentro do 90 dias do rece-

blmento das somas quo lhes
tocarem; e apôs sua volta, íi-
cain obrigados, dentro de 120
dias, a exibir seus trabalhos,
cm exposição que será obriga-
tfirlâmento promovida e pa-
trocinaila pela Comissão Na-
clonal do Belas Artes.

Os prêmios 
'instituídos só

serão conferidos a artistas bra-
sileiros quo tenham feito seus
estudos no pais.

O júri designado, uma vez
realizada a entrega dos prê-
mios, está automaticamente
extinto.

Agricultor
Atropelado

O agricultor Antônio Bcli-
zardo de Oliveira, de resldèn-
cia ignorada, sofreu um atro-
pelamento na rua Luiz dè Vas-
concelos, cm frente ao Sena-
do Federal. Com fratura do
crftnio, foi socorrido pela am-
bulância do Hospital Marechal
Souza Aguiar, encontrando
em estado que Inspira cuida-
dos.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

EDITAL
Convocação da Primeira Reunião Eleitoral

A Diretoria da Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Marítimos e Fluviais,,.
de acordo com a Portaria n. 11 de 11 de Fevereiro
de 1954, e da Portaria 1Ô1 de 16 de Outubro de

.1956, e para o cumprimento do art. 538 letras a e
c da lei n' 2.693 de 23 de Dezembro de 1955, que
altera a Consolidação dás leis do Trabalho, que
regula as eleições sindicais, convoca os senhores
Delegados Representantes, em gozo dos seus di-
reitos sindicais para a Ia. Reunião Eleitoral que
realizar-se-á no dia 8 de Abril de 1957, às 18 ho-
ras para verificação de poderes, caso não haja
número legal, será então realizada outra no dia'
imediato, às mesmas horas com qualquer número.

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1957.

MAMEDE CAETANO TEIXEIRA
Presidente

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

INDIO VILLAS BOA»
Tesoureiro.

NOVA IGUAÇU, 4 (Do cor-
respondente) — Numerosa co-

missão de senhoras moradoras
cm Mesquita, estiveram ontem
com o Prefeito desta cidade.
Foram reclamar providências
contra as péssimas condlçOes
cm que so encontram as ruas
daquele populoso muuniclplo.
As senhoras que lã estiveram
acompanhadas do vereador
Nilo Teixeira, entregaram ao
prefeito um memorial onde ro-
lata as condições do bairro:
falta do calçamento, esgotos.
Humilhas entupidas, com con-
seiiuénto entuplmento das
ruas. U prefeito prometeu to-
mar providências.

RUA ESBURACADA

Também em Nova Iguaçu,
as condições em alguns balr-
ros, não eslão nada melhores
Tanto assim, que os morado-
res iia rua Comendador Sua-
res, Avenida Santos Dumont e
rua Beinardino de .Melo. soll-
citou através da IMPHENSA
FOPULAlt, providências ao sr.
Prefeito Ary Schlavo a fim, de
que as mesmas sejam cansei--
tadas, Pois cias estão esbu-

Marshall e e às ilhas Mar-
quise.

Os módicos e os cientls-
tas concordam em julgar
quo e»3a moléstia, para a
qual não existe tratamento
al^um, 6 provocada p.lo

peixe procedente das zona»
cm quo se realizaram as
experiências atômicas norte-
¦americanas do ano passa-
do, ou pelo peixe contam'-
nado por outro veneno des-
sas regiões. Etsa moléstia

ataca tanto os adultos como
as crianças e os seus prin-
cipais sintomas são rachada-
ra e incliaçõcs dolorosas da
pele».

Cresce me Madegascar
A Ação Libertadora
PAlliíi, 4 (F. P ) — Um

Impulso nacionalista nuillo
mais nítido do quo na África
negra o uma parucipa.uo elei-
toral Igualmente mais Corte, —
eis os dois ensinamentos das
eleições í.aliz-.nias no domlii-0
último em .Madagascar para a
designação dos conselheiros
provinciais dessa grande Ilha.
De acordo com os resultados
quase completos agora conhe-
cidos, parece quo a futura As-
sembléia representativa mal-
gaxe, que abrangera 51 mom-
bros, reunira IS cqn.*tihell-us
nacionalistas extremistas, du
tendência nitidamente separa-
tlstu, 27 conselheiros fiivoía-
veis a "Lei tjundro", que de-
Clnu iis novas retaçOos da
Krançu com os seita territórios
de ultrámar, c, finalmente; !i
conselheiros independentes, do i to inferior o que dá margemTananarive, cuja trmduncta se '
uulocii entre üü dois outros
grupos e quo, praticamente;
serão árbitros. A paniuipação
eleitoral atingiu, no conjunto
dà ilhtl, íi clíra "record"' de
7_,ü.r> por cento contra a pro-
porção habitual do 55 por
cento. Compareceram íls ur-
nas, por exemplo, aproximada-
mente SO por cento dos elei-
tores da província de Fiana-
rantsoa. Essas cifras são ain-
da mais notáveis porque a
chuva impediu que numerosos
eleitores dessem o seu voto.

meadas a ponto de nem matl
os pedestres poderem mais
transita-las.

_.¦ DE MAIO

Estão se desenvolvendo com
bastante animação, om Nova
Iguaçu, os preparativos para
us comemorações do Dia do
Trabalhador. A Comissão pró-
Comemoração do próximo 1."
de Maio, composta do presi-
dente de todos os Sindicato*
da cidade vem se reunindo se-
mortalmente. Participam tam-
bém das reuniões diretores de
associações, Clubes diversos •
presidente de Partidos poltti-
cos, todos visando o maior bri-
lhanttsmo da festa internaeio-

nal dós trabalhadores

GRANDE ASSEMBLÉIA

Os trabalhadores nas Indús-
trlns do artefatos de borracha
realizarão, amanha, as IS ho-
ras, uma grande assembléia,
em seu Sindicato para tratar
de vários assuntos de interesse
da corporação. A assembléia
tora lugar na Rua Bérnardlno
de Melo, 1,919, 2." andar, em
Nova Iguaçu.

EXPLORA A POPULAÇÃO
COOPERATIVA DE RESENDE
Burla ao salário-mínimo outro problema que
vem preocupando os trabalhadores daquela

cidade fluminense
RESENDE, 4 (Do cones-

pòndente) A Cooperativa.
Agropecuária de Re_.ntlü, es-
tá submetendo a população
desta cidade, a mais desen-
freada exploração.

Enquanto vende aqui, o lei-
te ao nreço tle nova cruzeiros
o litro, fornèéè para o Distri-
lo Federal por um preçn iriui-

au mesmo produto sai rc-ve.v
dklo na Capital ria Rèpíiüllrta,
por oito cruzeiros e setenta
centavos. Trata-se riu u.:u . _¦
poliação para sacrificar mais
ainda o povo desta cidade, e
as vezes até privando dessa
indispensável alimentação iiiüí-
tas crianças, filhas de pais
operários.

E, justa a indignação cos re-
sentense contra tanta falta de
oscupulo dessa Cooperativa.
Não podem as autoridades

dê-se município ficar lndife
rente a esse problema, permi-
tindo que essa Cooperativa
continui explorando llvrèmen*
te a milhares de pessoas.

SALÁRIO-MINIMO

Outro assunto que vem
preocupando os trabalhadores
dessa cidatie, e que certas,fir-
mas se negam a pagar o sala.
rio-mínimo, já em vigor a qua-

se um ano. Us tia_a<iiac<yi..j
da Construção Civil, reclamam
constantemente contra essa
espoliação, mas, seus protes
tos não são levados em conta.

Cabe ao Ministério do Tra
balho, tomar as medidas; ne-
cessárias, para que esses ! tra-
balhadores não fiquem aâ ar
bitrio dos desonestos, qtte lhes
roubam no salário e desres-
peitam a lei, ao mesmo tein;.u.

if Luta dos
comerciário8

-k-Püne a COFAP à
COFAP

if O estudante é a
vitima
Está empolgando os comerclários dc todo o pais a campanha

iniciada pelo Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio
dc Janeiro pela participação nos lucros c pcía aposenfador/a aos
55 anos. Os sindicatos congêneres dos Estados já se mani-
festaram cm apoio a essas reivindicações, promovendo ali a

a mobilização dos comerciários em suas vários"propaganda e
categorias.

&
,, Por determinação do co-
ronel Mindelo, íoram cassa-
das as licenças de dois Pos-
tos Revendedores da própria
COFAP. Um expunha os pro-
dutos sem indicação de pre-
ço e nem sequer usava o no-
me daquele órgão. O outro
vendia arroz de procedência
da COFAP como se saisse ali
da rua do Acre e a preço de
âçambarcamento. Esperamos
que írutifique a experiência
õa boa justiça, começando
por casa. Quer dizer: que o

Coronel puna também a
COFAP e a si mesmo, por
sua condescendência mani*
íesta para com os altlstas.

fr
Na opiniSo do professor

Machado da Silva, do Cole-

do desinteresse no mercan*
tilismo do ensino ginasial e
em outras maselas conheci-
das? Vá por mim, professor:
o aluno é vitima da irrespon*
sabüidade que está campean-
do.

Reuniu o prefeito Negrão
de Lima seu secretariado, ou-
viu com êle um relatório do
sr. Nelson Mufarrej e traçou
o plan0 de combate às dlíi
culdades em que se debate a
PDF: compressão drástica
das despesas,' para economi
zar êste ano um bilhão de

mestres cabe 0 dever de criar cruzeiros, pontualidade no pa
e desenvolver o gosto para o gamento, ao funcionalismo,
estudo. E os métodos a apli- aos empreiteiros e fornece-
car nesse sentido ,1á não cons- dores. Está certo. Ninguém
tituem segredo. Não seria pode ser contra isso.
mais justo procurar a causa contra isso.

Dona Fells», prcleito-colabormcionista dt San Juan, capital
de um dos últimos países latino-americanos privados até de sua
independência política, nas garras dos Estados Unidos — Porto
Rico — ucni contar aqui a vantagem de ter acabado com as favelas
em sua cidade de 600 mil habitantes. Mas terá? Ao preço da
soberania nacional, sinha dona, isso não vale. Preferimos a planode D. Heider. que promete apartamento para todos ós nossos fave-
lados [obrigado, reverendo), no prazo de trezentos anol.

gio Pedro 1*1, ao abardor a
questã0 do ensino obrigntó*
rio ou optativo do inglese do
francês — «o que há de fato
é pouca vontade de estudar,
por parte dos alunos». Se-
rá, professor? E isso dito as-
sim não constitui uma here-
sla pedagógica? Porque aos

PEDRO VELHO


